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ante e o (~ o/ele.embre d. 1968 e 1)1.'11/ .•ato
• 19·69). ara. .1Da Coel1 da Oo.hah.ire to1 IDinba 80ft -ria direta.
1r1g1ndo.alê di.sc, &. equipe •• ecretaria ateta oa peritos da. CO.

A Sra. na Coel1 4a Rooha I1'81re alia a U1I çallde senso e raspoM il,1
dadat cru e. 114.4 h .••

8'11 oonheoi_ato 4e, l!APa ••• tran~i" •. e \ta _•• lente N

4aVão em portUgUês tase.d.la WI'1& notável t:t'aduto~, capas 4•• pB.a4er.

• - ttransmi til.' corr ta nte o }Jen Dto • • 1· nta".l ue s'3a lilUi 'c re-
qt1eJite ente 1ia1ta4aa 'i.pl., tra lhos datl10grátioo,•

.l r.. iDaC. da ccha h'e1ro •
ra, cap.s • trabalhar no •• ie equipe iater

excelente oolabora42
0.10.01.
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".nho empenho •• .s.inalar a qualidad. da cal bóração q
ceb-1da 8ra. 41th Ingelke o transcuao e Ilinhu dua8 m1 .õ.. no rui1
{junho/ e•• abro. 4 1968. abril/. ".to de 1969, .& ra. Ed1tb lka não
é apenaa uma exoale te datilógrafa, e uma eo"tár1& efici.nt. • d1.cre-

r ..•ta, tU %'841· 'bea,ala fraDce. a • capas 'de tradu1r, adavtu a oonigir
o. tra alhos •• l!npa 8.t1"& 1:,& q e 1.ha .ão oonfiado. t a•• ual do coa
oc.patêDo1a o. tra alho. 4. uqu1.0. 'odo. 08 tra alho••• tat!.tioo.. •.!
padávets que t1•• ocaatão ae confiar.lhe - 'lq4~ complaxo. - tora .-
x.cutuo. com)lulto ou14&do.elldevotameato, 8 perfeita t,ual4aa. de hJ!

0% • 8U. pondQação ta.. dela umele.ato de ri_ira 01.... junto. WI

per1t.o e ml•• io, o~o trabalho ala tao111ta ~ n4. ate.

io 4. Janeiro, 8 e .SÔato de 1969

<Jjf~
I.a 11. J)e·blé

Perito da 00
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110bCOt'ft 4. 10haa 4uae 111. õ.. o 151'.811 (jUDb.o/4e ••• \)1"O

1968 e & ri1l ".to 1969), de, outatar, 11 ,pzoiae a etapa, •• q -
114&d•• do ~. amar. l110 de Carvalho e, 11 • da, •.esc lê eia 4e
• 'oolabo»&,;o Doa t:abalho. de .atatlat10saa e«uoai;lo.

01'. O. Abíll de Carvalho otlh ee •• 41v8Z' •• 8 t.... da
ela ora io 4ae •• tatístioas, o tuDclon nto 40 lat a 4. e ino, a dl~
.~, c11aela. 4&_4etln1gõe.ut11i •• ·.S, 8 '." .atab.l.c.~ pert.itaraente 08

uaaroa 4. ap.MAt. io e expIo g"'odo. o" utilizar • • uin•.• di oal
cula~ e r.aliau t0408 O. oál \1108 corrente. e •• tirta li ••t tl.ti.a da
educ.Jáo.

.- •••• eu.s a 01 •• d. trabalho e êl .teota
11D 00za801' ola, oOl1tln\&lao, WIl •• pírl to d. colaboração • ..uo 4.
r •• poneabl114&4equ. t•••• 4êl. um.le.nto precioao •• equ1pa4. tra-

alho.

ta. 11. Deblé
Perito 4a CO
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MINISTÉRIO DA EOUCAÇÃO E CULTURA

JIE"nrmp/SJl~.

Rua Voluntários da Pát:da. 107- R1oJfi8

Autod$O
"/1969

D11"étoJ'

Senhor D1retor do IBP.

Sol.1e1to a au orização de, V-. 8&. a r «1 que seja
t 1to 1lltl aupri ento _ val ~ d.. '0,.00 (ldJtqu.enta ~1,ro .•.'
Toa).• a fim a a.tende a. d peaa rdúda d pronto nW•

.tiôt -aamen't-.

~~4faa~o~~
(r pondendo p)nsônament&

pela adl!d.tU.sUat)

/5/1969.
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por Ralph von Gersdorff
UH28C O/ INEP

Rio de Janeiro~ 2 de abril, 1969

I. D f' . N 1 " d •.• d" J_~ __J,D_~~_q_",.Q._?~_~9..ç_OJ.tOJlt~s."g,-?~6~~Ç_?..Ç.?_Q.."e__".0__ T,X.$JJJ.J:i1.}.G..ILÇ..Q.

1, '" d ,.., .", d ',.• 1 econOID1e Qa 6 UC&Ç20 e a c16nCla o OT,lmO uso
cassos recursos pEr2 2 eduC2ç~o e o treinamento.,

2. A pal avr a "economt a'' j2 exprime p, r&rid2de~(le recursos, r§.
cursos esses que pod6m S6r utilizedos t2mbew p2re outros
fins.

3. Por isso, o pLçne j adc r geral 6....0 plenejedorda educação têm
a tarefa (que e,de suma Lmpor t.snc í e ) , entr-e out.r cs , de de;
d í c er recursos 8 educ açFo e <'0 treine.mento, e de d.í.s t.r Lbuj,
108, dentro do sd st smr ,dE educação f'orrnel e do t.r e í.n emento
n~0-form21, entre os verias tipos de educeç20 e de treina-
mento.

4. As primeiras ~uest52s que se colocEm ao plEnejador educaci
on eL e 80 ,governo Sê.O~ l~) QU81 a p~'rte do orc amerrto glo-
bal do peí s ql?-e se devere de~tincr 2. educê,ç'2,o? ,2Q) Qual""o
gr2u de Erioridrde que o Governo quer conced~r 8 educaçao
em r e'l açào &08 outros setores soc íeí.s € economicos?,

5. Lo que perece, no Brasil, os recursos destinEdos 2. educa-
ção formal e n20-formEJ. -estê.o longe de· acompanhar a ac s.l.e-
r~.ção do desenvolvimento social (1 ecoromico almejada, pelo gQ
ver-no e pelo povo br as í.Le i ro , Cab9, portanto, a p esqu'i s a ír;
formar se,o planej amento fei to éÜ6 agor-a (plano decenal ,
etc , ) esta CErto ou SE: dcver í.e ser mod.i f'Lc ado e de que fol'.
ma.

dos e§.

lI, lr:...e..?§: .• q&..R.§'§-'l.LLi)i..s~_9J~_QllÔ.r)l~Ç~s....2J.7J_:LÇ_2:;.(tél. ..E".~_d.u....G~o,cs-E:&.....,
~ 6. Estas 2.re8S podem ser .•identifica.das e oLas s.Lt'Leedas sEjgtm-

do c~rtos aspectos) niveis, sistemes e sub-sistemas 50cio-
6copomicos e geogreficos:, ,
L. Nivel geografico:

a. nacional
b, region8.1
c. Esta.dual
d. municipa.l
e. associaç5es dos perticulpres
f. esc~la individu~l
g. familia. e individuo,

B. Setores econômicos:

. ! .no munlc1pJ.o

a. é'gr~cul tura
b. industria
c. serviços, inclusiVE turismo.

C. Setores sociaisg
a. edlJcação
b, se.ude
c. habi t~,çã.o "
d. pr6videncia e assistencia social.
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,D. Setor publico,
E. Setor privado.
F. I economia do tr~balho e a edugaç~o: populeçio ativa ,

m~o-de-obra, salarios, desemprego e sub-emprego, etc •
G. t demend2 ç ? oferta no campo da educaç~o.
H. O finEnci2.men'to dê oduc açáo i

a. interior.
b. exterior ,
c. custos em g cr aL, custos uni t.s.r í.o s , desp e s as cor-r eri-

tes e de Lnv es t í.rcent.o , o r ç cmonto-epr-ogr ama, bolsas.,
I. Os niveis no sistema da educ2ç~0:

. ' .a. prlmarlo
b. ginasiêl
c. colegial
d , super í.o r
a. adu l to ss alÍ'Lbsti42.ç20, treinc:mento, .í.nçLus í.v e trai

namen to dos edo Leso ent.ss que s aí.r am do ambi to da. e-
duc eçào f'o rmaL, aducaç'E'o p er-men en t e ,

J. t cconomí e dos mc í os detcoinunic<:'çzo e de ensino, dê pr~
pria. p e squ Lsa, da es t.a t.l s t.í.o s, de contabilidade, e tc ,

Q..,? ELt9LJ?_du_G§g..2.0.Jlê~.Ç.Qll.QJ!tt...E~EL.JLa"-_Q..oAt.s.Q.:lJ,,J.sl~~Lsçj.OJlal g
~ A A7. 1: educ eçéo faz p ar t e da pe squí.s s econotní.c a em todes 6.8 g.§.

t sgor-í.as de, cont ab.i.L'í.ô ade n eoi.on eLs 1. orige-m dê pr oduçco;

2. uso ou consumo de prQduç~o; 3. rendL nacional e inves-
timento ou formeç[o de c ap í.t.a], f íxo (bruto) dentro de coj;
te. nº 2. A d e sp cs s corrente e cont.eb.i Lí z ad e no i tem "COll,
sumo do govsrnoll (nF. contê origeli1 da.,produç~o) e 2. despe=
SE'. de investimento ou de capital (predios e equ í pamen to s
p es cdo s c sco Ler-os ) no itE.l11"form2.ç2o de,cê,pitel fixo (bru-
to )". Na. conta nº 1 2. ,€dUC2Ç20 G 2 S2.UÔ.C f az em perte do
item 1'2dministrcçEes publicas. civis c mi1iteres E. servi-
ço s d~versos". Né: coni? nº 3 E.11t r sm em primeiro Lug er
os s aLr r í.os dos professores e dos E:dministr2.dores da edu-•..
c,'ç 2,0.

8. t.e qon t ss nr-c í.onrí s mo s t.r sm em que med í de 2 .l)oupença obri
g eto r í c (impostos, e tc , ) 6 2. poupnnç a vo Lurrt ar í.e devem SEI'
aumen t.sd s s "02r2 poder fi.n eno í.e r um sumonto no .ínves t.í.men-

L ~

to educ2cionpl e nes despesas correntE.s para a educaç~ot
que podem SE.r cons í.d sr edr s Lnvc st í.mento no sE.n~ido do au-
mento do "c ap í, têl humsno "; nos conhco í.men to s tecnicos €
out.r çs de. pOPlJIEç2.0. Es t cs oonhcc í.mcn to s S2.o o c2pi ~8.1ID
tengi vel que e muito 111,:'i s impor~ent€ que o c ap í t21 fi sigo
d c U1(lê né'çEO, WTIE V€Z que este ultilllo pod e ser constitui-
do r epLdsment c de sd e que h2.j i: abund cnc ã e suficiente do pri
mEirg. O primeiro, no cntEnto, 50 pode ser edqu!rido a-
t.r evs s dê. educeçEo e do tr-eí.nrmsrrto , como cond í ç eo ss s en-
ciel p2~E o segundo (1).

(1) Ver N2~ry JeEn Bowmans IIHum2n Cap í t al.s Conccpt snd He8SU~€S" ,
em Rugo HegeLand (ed.), HQ..~~ er.lsLJifi0lQQ..Q..+.9.u, Lund , Suec í.a ,
C.írJ.K. Glerup, 1961, em Se Lmr Hushkin (ed. h ".'J'Jlª__~ÇJlltQJ.n.i_G.§_.9f
Hil~,ller_mJl~E'..t..;i,,_Qll", \tlcshington, D.C., Dcp t , of H€2.1th, EduC2 ~
tion end \-lelf2.re, Offiçe of Educ atd on , 1962, e em UNESCO :
Jl~s<iin~ê.itl_t).l§_ EQol'lQn1ics-9J EducniOIl, Par í.s , 1968. Ver t~
bem os 2rtigos de Nicholson, Pí r.t í ar , Kuznets e Schu Ltz no ul
ti mo volume.
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, , 1 .9._ Um exemplo cLae sf co n e s se sentido e o dE',. '.Lemenha d epo í.a

dê. 11 Guçr r a 1'-1undi~.l. 1-. populê-Ç20 21em2 pOSSUiE conheci
mentos tecnicos suficientes p2ra poupêr e reconst~uif o
oapã te.l fixo, qUG tinhE sido quaSEf cómpletamente dest.ruí.do e
desmontado.
S ' 1 N b '1' .» dí ...., h'erê. que 2. pcpu G'ÇêO r-asa elré' J c lSpOC c c con counen-
tos suficientes par e explore!' se~s recursos nstur s.í.s ? Ao
que p ar eo e , n'?o. L pesqufs[> nê é'reé' dê con t ebf.Lí.d ed c n-ª
c í.onaL dev€ri2. E.juÕ.êr 2- éWêlirr o que é'indê. pr co í ça ser
fçi to no o smpo de. cduc e ç'[o €I do t.r ef.nemcn to , SerE'. nec eg
sé1J;io aumerrt sr é' poup anç a pub.Lí.c a c privr.da, inclusive na'
proJ)ria cduceçeo, pc12 redttç[o do cbnsumo p2rticule..r das
f amí.Lí as de rende, elevadé', pcLa :r.acion21izaçeo de corrta-
b í.Lí.d ad ç , do pr-oe os s emento zío dê.dos,,,pe12 reduç20 d as d~
p es as pub.l í.c as noutros sc tor s s que tem menor- gr-au de pri
o r í d ed e , e tc , r

T b' ....,. l' . N d '1am em i: comp er aç ro j í.nt cr-nac Lone 0,2. pOS~ÇêO o é'Sl ,
tomendo os g2StOS {2ublj.cos em ~dUCêÇ[O co~o p er-c en tag om
d a rend~ nec í.ons.L, ~ um,instrum6:,·lto ~uito ~til dê~,pcsqui-
s c cconomí.o a 2.fllicê.dê. e- educ2çEO. E um metodo ja é'plic,,ª
do no Br c.s í L (1), J'n2S n;o p as s a de um Lndí.cedor en tr-c oJa
tro~, que n20 deverie ser con sí.d er edo isolé)d2.m6nte"devi~
do 2S diferençês nas,cstrutu;&s educacionEis"economicas
e ooup ec í.on aí.a nos v ar Los paí.ses , Como os p aí s es emvias
de dejel1.volvimentQ 520 muito at.r as edo s no c empo d a sducg
çe.o, e cLer-o que Eües dcvem 2p~ic2.r umr parc s.Le muí to
mr.í.or em cducaçáo do que os p e.í.scs de sconomí.e mEÜS de-
s envo Lví.d e., Infelizmonte o Brasil n20 investiu suficien
temente no seu "c ep í t aí, humrno'l no passado e temos é) im=
press2-9 de que continue. investindo pouco, embora a si tu-
açeo j p tenha. mel.hor-edot

Gas to s públ.í.co s em educEçEO no Br e.sí.L como p cr cen t eg em
da rende. ncc í.one.L (FGV):

10.

Imo s
;;

1960 • • • • • • • • • • 2,9
1961 • • • • • • • • • • 3,01962 • • • • • • • • • • 3,3
196~ • • • • • • • • • • 2,7
196 • • • • • • • • • • 2,3
1965 • • • • • • • • • • t:_ 3
1966 >-'5• • • • • • • • • • 1-,

(1)
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, H

Dcsp ss as pub Lí.ces em edUC;89ê.OCOl~Opercentagem de, rende,
ne c í.onel em v ez-aos pc.í s es ~~1962 (1)

,
Pais

Congo (B) (1964) •••••
Isr2~1 •••• o ••• ~ •••••

Fin129di~ •••••••••••
Cenada ••••••••••••••
IraguG ••••••••••••••
Japeo •••••••••••• 0 ••

Me.dagescar (1964) •••
Con~o (B) (1961) ••••
COr;Ci2 (Rcp , d a ) ~•• ~
Italia ••••• 0 ••••••••

S~negal (1964) ••••••
B21gice. •••••••••••••
Noruega •••••••••••••
U.R.S.S ••••••••• o~ ••

%
8t5
8, ~-
8,1
7,6
7,4
7,2
7,0
7,0
6,8
6,3
6 'J),"-6,2
6,1
6,1

. ,
'Pais

AlcmEnhe Oriental ••••
Re~no Unido ••••••••••
SUGcia (1961) ••••••••
S ,....
UGao ••••••••••••••••

Hé'.de,gssc2.r (1961) ••••
Es tedo s Unidos (1961)...•
Queni 8.. " ••••••••••••••
IugQslevia •••••••••••
Polonia ••••••••••••• 0

Peru •••••••••••••••••
HurrgJ;iét ••••••••••••••
Bulgeria •••••• 00 •••••

Marrocos •••••••••••••
Sencg e.L (1961) •••••••

ri
/0

6,0
5,8
5,7
5,6
5,~5, :-
5,1
5,1
5,1
lj-,8
4,7
lI-, 7
l._ 7
~-'6,

, , ...•
I primeire viste., perece t2m~Gm in~uficientc o 2sforço p~
gr rmado p sr e o futuro (2)~ ep.Lí.c c ço es em cduc eç ao como pel:
c cnt r-g em do Produto Interno Bruto (PIB)g 1968~ 3,51~ 1969~
3,62, 1970~ 3,67, incluindo os recursos cxter;nos. Nessas
cifrcc9 como nc s ec í ma indic sdas , cSCfO LncLuâd r s 2.S desPli
s as pu ç.l í.c cs no c çmpo de oul tur e (museus, bi'91iotec2s,cul
t1J.r2. f í.s í.c e G ar t í s tí.c e) e da pe squ.l s e CiE:lltif~cê. e tecn.Q,
Lçg í.c a que deverie1TI ser ['né'.lis~dEs ap~rte. Pa.í s es que
tem um gr ande setor; de sub s í s tenc í e tem que ane Lí.s ar- o pr.Q.
dB-to interno lli.QXle\:!.rri,.Qporque as ;3-espese8 p sr s 2. educaçeo
S20 feitas em dinheiro, comexceç20 dc) por exemplo, me-
rendas esco12res e d~s escoles construid2s com mEterial e
tre.belho 10ce,1 f'oz-n cc Ldo gr at.u í ttmentG, ,
Um obj s t í.vo pr í.nc í pe.L de. p esqu.i s a de produto n ao í one.L e o
processo ela distribuiç[o de poupençes l'eres e valiosas eil
tre projetos de investimento competitivos"de maneira a
que c ad e despesa eduo r o í cnr I scj 2 suj ei ta é'. mesma d.í s cL .,.
plina que quaLque.r outro proj eco de investimento, proven-
do o seu rendimento superior em relé'çEg é' um proj eto al-;
tern2.t~vo. 'l'orne.-s e , portento, n ec cs s ar-Lo pl anc j ar os v];.
rios nives e projetos do ensino E: trcinei!1ento em coorden.,ê;
Ç2.0 cs tr-c í.ta com os outros setores G,projetos G com o p1-ª
n c] amcrrto gLobç I da eoonomí a, li. no l ít í.c a de recursos hu-
manos , do empr-ego e de distri.buiç~_o de. rende. determina QS
obj etivos de. eQ.uceçêo, 2.S pr-Lqr í.ded cs e ê. pc squí.s a scono-
mí.ca apliCédê. ê. educeçã.o 9.ue Cõ feita. pelo INEP ~ o IP~A
no Rio. Deverie ser tembem instE12do, o mais cedo possi-
vel~ o serviço 1e plcnejFillento de educeçeo na Secretaria
Geral ~o lviinisterio da EduC2<;E? e Cultu~e:t ou no Insti tu-
to Neclonal de Estudos PedC'gogl.cOS, do nEG.

13.

(1) Fonte: Internationel YeErbook of Educftion, UNESCO, Paris,
1963/4/5/6.

(2) Ver de SOUZE, op. cit., P. 21.
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14. Embo r a j:' exí s tem no Brê.sil o r gen í.smos r eg í.one í s , r.Lnd a
n20 se reelizêlTI P€S,qUiSêS no CE~pO ,de. con t eb í.Lí.dr-d c rc-
gLonr.L no scn t í do de de s onvo Lvce mctod os sd equrdo s 2. re.§.
pei to do dc scnvo Lvámen to r eg í.on e.L•.... Enqu en to 2. SUDENE,
por exemplo, ja reelizou tstudos desse tipo no setor dê
cconomí.e e~terr;E' (1) dc í xou um tento negligenciado o s e-
tor GdUC2.Çé'0. E preciso que S6 estude que dr.do s devem sor
oo l.o't edqs , que dedos devem ser mclhorec1os péTe. permitir
o die.gnostico do setor CdUCêÇ~Ono Nordeste e seu entro-
samGnto no pleno social e gGrel pêre esse regiio.

15. Como as ~egiõ os em que s E.; divide o Br s sil 820 mui to ex~
tens2s, e pr€ciso que nelos s€ fé'çeffi os ~Gsmos tipos de
estudos de corrt ab.i Lf.dade reêlizc:'dos em ni vel nac í.qne L ou
f ed er eL, 1':.. educaç20 é cvcr-Le ser o setor prioritario e
J)riyilegi~~do nr. corrt eb'í Lí.dedc n ec í.onr.I e r eg í.one.L, , Os
or geo s r eg í cne í s devem enc er r cg er um ou mais runc í.oneríos
de. coordGnêç~o pGrm2Dcnte dos trs.bElhos com o S€tor de
Recursos Humrrio s do IPE;;', com 2, Scc r ct.ar í e Gerel do FlEC
e com o INEP.

16. U~c. funçEo de plenej r msn to mu~t.o Lrnpo rt en çe que c ab e ao
nivel regionEl, estaduel e at€ municipEl e e funÇEO da"d t"f" - 1 b ~ I" N N dl en l lCEÇêO, e :: o r r.ç eo , e,V2 l2.ÇOO e cxccuç eo os pro-
j€tos individuEi; de cduceç20 e de trein2ill€nto. t SUDENE,
por exemplo, estE dependendo demêis dos incentivos fis-
e eí.s , c spor endo que os .í.ndus tr-Le.í s , os cducj.dor-e s , c tc ,
pr-oponham proj c to s ptr~ êprovei tc,r e.,E.ssistenciE que ele
pod€ fornecer. to inves disso, e proprie SUDENEdeveria
t.omar E inici2t~V2, no c~mpo de. idontificEÇ20 d c proj s to s,
uti~izendo os ,.iTIetodos j 2. eLabor ado s p s r a um t.r abe.Lho si.§.
teme tico (2).

,. ,
17. O uso dcst€s matodO's exigo pesquisas muito bem orgeniza-

das , com instrumentos modernos de colete, pr oc es s cmcnto e
arquiVêmGnto de d2dos, nos seguintes sGtorcsg

(
A N

A. Recursos humrno s d edo s sobre E. popu Leçc o , SUE s s t.ru-
turE educêcionêl c ocupecionel, U30 de c18ssific2çEo
pEdroniz[dê dê O.I.T.);

B. R€cursos n2tur2is;
C. EmprêsEs existentes, inclusive instituições educétcio-

naí s , com SU2.Spo s s i bLLí.dsd c s de êlTIplieç 20 e maLho r a-
mento~

D. tV21~aç~0 ªe projetos êntig9s, correntes G novo~; in~
vent2rio destes projetos; cêlculos custos/beneficias
par a CEde proj s to c em proj c to s-ip l Loto e exp cr-Lmerrtaí,s
(por exemplo n2.S escoles experimentris);

(1) Ver Leonardo Guimer2es g "~..'LoJJJ..Ç..[0_jlo..P_9.t~9J:.J~j'Ç_t..§.:r..nQ...J'io.r..des.j;.i-
U9_:l..25.o.1B:', SUDENE, LssGf~sori2. 'l'ecn.í c e , Hecife, meio, 1965.

(2) Ver R. von Gersdorffg 1\ .Sugg,§..stioQs fQ)'__thfLJ2_S.t.ÇJ?J.j,.§hm..entQ.f
2. ~?-ª;ry:lç_§ ..J oj:'_,_tMJ d en t..ttt.Q..2. t.i_illl....s:.D.<t..s_G_l t;;_G..t.:tOll-º.f_ 2g,:r;:.:lc...ll.J.J!..1,1.-::
li;.4,_ID_in:LJ}.&..YJ1sJ_indJl,StI' i s:l..J2.r..Qd1,1c ti Qn_".QJ2P..Q.:r tYJl.itíJ~_ê.. in
dey)~_:toJ2:i,J1R._:r.§K.iº-!lL'\i:ltlL2Q.9ciEl,l'e.f~:t;:§~'lç_~__t.Q., the SUDE1'Lh...lhG,
~v §J..QlLlll,§.n t }.u tho t; i ~ [9J:.Jm,.:r...tb.ê.t.l:Lt::.~.r..?J:;j.l",S!}DENE, Divi ..,
SEO de Dccumen teçáo , Setor Gr af'Lco e de Repr-oduç ó e s , CDU~33a
924, Recife, 1966.
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E. Utilizeç~o de no~m2s internacion2is nos diversos seto-

res (ISIC nE industria, Intern2tionel StEndErd CIEssi-
fication cf Educ a t.í.on ÓU ISCED d a UNESCO, ete.) ,

F. tplicaç~o dES tccnologia~ existentes e E invenç~o de
novas t.ccn i c as ;

G. Produtos existentes e novos, inclusive os que podem Ser
ut í.Lá z edo s no setor educe.ç20 e t.r-e inemen to ;

H. Substituiç~o des importeç3es;
I. Promoçfo de expor1tpç'io e identificeç2.0 de s possibilidQ

des de export8ç~0~
J. LV21iaçeo dos plEnos de desenvolvimento;
K. Utiliz2ç2o d2S tebelEs inter-setoriais;
L. Compereç2o com outres regi5es nEcionEis e estrangeiras

s eme.Lh ent.es ;
•...• , (..... ,M. Sugestoes do publico 2ssoci2ÇOOS3 clubes e individuos

pe r ti c u l ar es),
, , I.

18. No nivel .irrte rriec i on eI j r foi css í.n ado em junho de 196'1" o
convçnio en'4re a UNESCOe o Banco lJiundi21, que estipula
t ambem um tre.bê.lho em conjunto no c rmpo de identií'ice.çe.o,
prepEre.ç2.0 e f í.n enc í emento de 12roj etos educ ec í.on s í.s (1) .•
IJ.Jfelizmen:te, o Br-r s í L 2.indE. nEO SG geneficiou bas ten t e
deste convent0.t nr De se do qur L t embcm pod er.l em ser Ld cri-
tificadas regiocs cujo dcs~nvolvimGnto educêciQnel merece
regime de prioridéd€ e ur-g enc í e., Uma regi20 dc s t.e tipo
foi Ld en t.Lf'Lceda no lfg2jJj.steo (uln~SCO/Fundo Esp co l al, da
ONU) e regi56s perr 2l~2betizaç~0 no Brasil (Vale 40 são
Frencisco, etc.), 2~s~m como em diversos outros pEises.

19. D2, me sme fo;rme, o INEP, 2. S6cretê.ri2 GerE.'l do MEC e o
IPEI',. 120dcriem dispor de 6quipes especielizêdes em id6nti-
ficeçeo de regi06s e projetos educ2cionsis de,priorid2de,
prre :ajuder 'DS orgênismos regionris e os vErios Esta-
dos no estudo, in loco, d2.S ncc cs s í.d ad cs e nos pr ob.Lemas
de [.lfebetizaç~o, de CdUC2,ÇPOe de treinamçnto. Em certa
m~dj_dé1, isto jé' foi feito pelos C~::;OSE(Coloquios Es t.sdueí,s
sobre 8. Org8nizcç~o dos SisteTI12.s =.Educ r ç Fo ) do INEP ,
qUE. f'o r am r sor-g sní.z edo s , r-cc en t omcnt e , sob o nome d e Equj,
p~ de Pl~nej emen to c Orgrnize.ç2G- (~nl do Serviço de AssiÊ.
tencie 'I'ccn.ic a (S1T). t. identificé'Ç2.0 0 eXGCUç20 de p ro-
j sto s exonômicos deve gar en t.Lr uma te.xc. de desenvolvimen-
to economico suficientt;iTier;.te 21t;::: p rr a iJerEr oportunida -
des de tr2balho (do contrrrio, ê exp2nS2o dê 6duC2Ç~0 po-
d6 2~umentê.r aí.ndr mr í.s e frustreç20 que o ritmo de desen~
volvimcnto). Estçs ativldpdcs devcri2m ser 6ntros2d2s com
8.S 2.tivid2.des d r s Lns t i tuiç5cs finEl1Ceiré'.s como o Fundo
N2cion21 de Desenvolvimento dê Educeç20, o BNDE e a nova
r.s soc í aç áo Br es í.Lc í r e de BErlCOSde Desenvolvimento, em c§..
c212. n ac LonrL, c do Bane o lVjundiel/UNESC9, em e sc al.e inter~
nac í.onr L, O ultimo (3) e o BNDE U:·) je pub.l.í.crr em rotei-

(1) Ver tre.duç2o nro of LcLe.I em R. v. Ger'sdorff: "Su~ç_§..t9-º1i...l?XJ:'...?.....Q
E.:ln211.Q.tfln.9'.l1tQ..-ª-Q..J2J:~t.D1l.s.h§_pr(Ü.§..:tos__~_d-'J_c~<:',;;.Gi9J1L:l~._Qº-:Jiu~ê..il~
Rio de JC:'neiro, INEP/CEOSE/UNESCO; fevereiro 1969, l.nexo 11.
Ver Po r t.er-La do INEP/l\1ECnº 40, de 21 de mcr ço de 1969.
Ver 1'..n6xo I n c tese dc R.v. Ger sdo rf'f'e "S'J.gct5es p r r e o Fin2Jl
c l emcnto , ctc'", cp , ci t,
Ver BNDE, gepe.rtê.mento de Operêç5es Esp(jci~is~, "BºYQ.iJ:'.Q...-J2.ç..::..I.:.S
.illLr:_~Ql.1i;&..Ç..~9__<L§'JLt..oj e t~ d Q.,4-nsiQQ_k_)].J--Y_~Jll.cJl,iQ__Cç s P Q..Q..ie)j:. ~
g'J;_E::"Q. $$__11.G_c.Jl...:b..G..QS-...Q.9 __ Iliv Çtl.JJlçdj&tJ~_...fg..r:J[l•.LÇ.Lº-_dj2..._çJ).~~nb.çi..r.Q.ª-gg
Ql2..Q.r..S.Ç..fOIl, Rio, mat o de 1968.

(2)

(3)
(4)



ros pare. 2, el~,bor,aQ[O de projetos cduc ao í.onaã s , T2is rQ
teiros fe.l t.am 2,indi>:par a os outros b21'lCOSde dcs envo Lvi-
mento brasileiros.

~ ~
Uma parttj importante dê p s squ.í s e economí.c e ap Lí.c ad e a e-
duceç20 e 8 Gltbortçeo de no rmas cduc e.cLonel s e de trei-
namento pr r a ce:rto~ tipos de regi20 sogu indo uma cless,;!.
fic2Ç20 de regiõtjs ..'pedr2o Cregion and facili t.í s s profi -
10sl!) segundo G~2rea, a P9pulêçEo, sue dcnsidé'gc e cere.Q
tsristicas educt-cion2~p (ind~cc de alf2~bctizeçe9, da po-
pul.aç êo escolar nos v s r Los niveis de. GdUCaç8.o, indice de
popu12.ç2o ocupé''>da,. Gtc.) e. ocup ac LonrLs , dos serviços nm
educativos fornccidos,ilr regi70, o prod~to regionel to-
tal e o produto dos varios setores cconomicos e sociais,
etc , Os projetos podem ent2.o s,,€rrvaliedos:: :'S6 c e.bem
ou n20, se SG P.j s í. t.am ou n20 numa, dcterminade. regi20, se
tiveram ou não exí.to em cutz-as regiõss nec Lorisd s e estrS)
geiras do mesmo tipo.

~ N

De Gspec~eJ. Í'fílportencia no' plano r-og í one.L S2.0 28 p es qu í>
sas economiceS e respeito da 10celizaç20 das escola§ e
d~m2is il;sti'tmi.çd'iS y:duc2cionels e de treinamento. E pr..s
ca so dqüt.n6a.r as arEk.s de transportes cs co Lar-es , as d~
ebsorcoo csco Lar ou de r so rut.amento de al.uno s e professo
r-os pe.re. uma csco l e de~ermin2,dé'. -
No terreno dê. eccnomí e e so c i.oLogLn r-eg í.onr L, o Insti tu-
to de Pes quísr-s do. Desenvolvimento Social d a ONU (UNRISD)
eIJJGenebr2 (PéÜx,iS d s s Ne.t í.ons ) está reêlizêndo es tudos
sobre as expcr~encils G psr-spso t.í.vas em C2(\.,8continente,
iJ:jcluindo e Lmeric e Latina. O texto prellil1Jnar sobre a Afr;i,ca
j a foi p1J-bliC?,do em novembr-o de 1968 (1,) e o estudo 50 ~
bre a Lmerica LetinE deve seir em mcedos de 1969.

V. .º- s ~j~.QJI-Q.<ilJ",GJ?;.Ç..iO~l}l:;._g_Ç.P1lQ..I!LÍG~,.&_:t)..e•.. c"9J1..t..sJ2.,:iJ,J_ct Dd 9__ 9.§ tg•.gJJ_~1.
23. Segundo ['. legislecco vigente (Lei de Diretrizes e Bases,

LDB), os Estc40S 520 rcs1)onsfvçis pele edministrEç20 <1e,
educeç20 primErie e de nivel ~ed~o. Em consequencie, e-
les tem que G~t2~bclGcer seus org co s de plEnejelTIento, po.§.
qu í s a e cs t.et.Ls t.í.o e cduc ac.l on al.,

2h. A • "b . t N d . 1 '. Er- E:'S p cs qua.s as so r e 2. s i U2.Ç20 e uo ao ron e nos V8.r~OS S-
t.ado s da Federé'ç2() sPo fei t.as pelo Centro B:re,sileiro de
Pc s qu í, s es Educ ect onr í s (CBPE), Lns ta.l edo n e Guanabar s., e
pelos cinco Centros Regioneis (CRPE), ~om sede em Recif~
Selvedor, Belo Horizonte, 820 P2ulo, Porto tlogre. Mas,
nem todos disp.õem de economisté's de alto gab2rito, 6Sp6~
CÍé::liZ2dos 6l)J educ2.ç20. j s sLrn sendo, nca pod em f az er os
estudos economicos de meior prioridede G urgencia no cem
po dê educeç20 e 40 treinEmento dê m~a-de-obra.

25. Os CEOSE cons egu.í r em estEbeleccr Grupos de p.Lene j emento
em eLgun s Est ado s , mrs neles tembern ~2l tem 2inde certos
s spco í e.Lí.ste s em ,plc:ncj2J9Emto, es t.e.t í s tl c e e corrt ab.í Lí.dj;
ele. Nos.,outros Es t.edo s G urgente que se formem grupos
e escri tcr í.os de pltne,i emcnto c p c squã.s a cduc ao í.on al., AI
guns Es tado s do Nordeste e os terri torios t.r Ivez sej ~:lliõ
qusno s d smeí s p ar e justifice.r certo p es so aã de al, to ni =
vcl e pesquisês dlspendios2s~ PenSEmos ~ue nesse c2so,
~ SUDENEG o INEP dever í.em pr-opor-c í.on ar- esse pe s so r.L e
eSS6S scr-v.í ço s de pCSqUisE,S.

21.

22.

- 7 -

20..•

(1) Ver R. von Gersdorf'fg ttRegio.1l.~lJL$_Y.§.;tOjJJ11§Jl.i._-_j~]cJ2.§...riQ...nce~_§:;nd
Pr osp ec t.s , Volume Ig Prelimine.ry Report on l~fricc!.\ Uni ted
Netions R6seerch Institute for Soci21 Development (UNRISD) ,
Pelais des N2tions, GenevE, November 1968.
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26. Ls t~cnicLs de pcs quã s a e pl;:ncj omcntc educ2c~on['is S20
• as mesmas tanto no ní.v eL es t aduc.L quen to no nãv eL regio-

nal.
VI. O"-ª~§.:tQ.J'__ §dlfJl?~9_n_é;_cÇ..qnQ.rn1..ç~._efiE:' --º_O..ll.ié' biltç1e·ciê:..J}l1Jll.:hGi.lLu.,

27. Pc;,rp.o ni vs l mun.icLpeL f'o r em eleborçde.s pele. ONU mui t2.S
t.ecnf c as de dG~enYolvimGnto comuni t cr í.o , ur br no e regiQ
ns1. Nestss tccnicês o d€s~nvolvimento d2. cemp2nha de
ê.lf2betizé'.çeo',de todos os hiveis do s í.s t.eme educ ac í.on e.L
f'o rrns.L c dê trein2l11Cnto sempre t.í.nhe um Lug ar ch ave , con
dicionando o desenvolvimento de todos os outros setores.,

28. Embor-a j 2. f'unc í.onsm es co Lr.s muní.o í.p e.í.s no Br as í L, pê..r-se e
que CXS municipios estE-.o finde. muito longe de ter cxaur í,»

-do t.od es r s possj.bilidpdes de ['uto~-ojud2 e de 2.uto-fj.nan
c í.amen to no c,€mpo d e educé.ç20 € do t.r s í.ncmen to permanen-
te ds popu.Laçeo , Oon su Lt.endo-vs e o j c volume de Resulta,
dos do Censo Esco.Ler de 1~64, verific2.~s~ queo eLev ado e
o defici t de escoles pr-Ims r í.e.s nos municípios ,bresilei -

"". r os , O primeiro trrbc:ll?-o [' ser fei to nesse niv~l p al çs
Secreté'ri2.s estedur-Ls de Educ e ç éo , com a es s í.s t.enc í.e te.Q.
n1c ê de Uni 20.t p er ec e ser e .i2:r...QQ<iJLslJ..Q.2c par-a t: 2.1fé'.betizl1
Ç20, a educ<>~eo f'o rmeL e p crmenont.e por todos os meí oq
de C0l11unic2ÇEo existentes~,2 s ebor , jornêis, cértp.zes,rg.
dio, televisro e filmes. E preciso convencer es 2utori-
d ad es muní.c tpr í s , os p r í s G outros edultos d es vzn t.r gens
que o desenvolvimento d2. ed~c2ç70 tr?z, como setor ch2.ve
par a o desenvolvimento cconomico e soc í.s L, Muitos pais
aLnd e achem qUE: é) esco.Lc e o trein~mento S20 perge de tem
po , "coiEcS tcor~ticEsll (c;ulpé' da cnf' r s e dad r ête ago r e
2. educ sçeo litc~2rié, "c Lrs s.íc s " e trEdicionclist2t, dea-
Lí.g ed e d r s ext genc j as do mer oado de t.r abeLhç ) que n20 seR
vem pere é vid2 prrtiCf de todos os diéS. ~lGS n20 rea-
lizem o .§..ste.dJ2_F.Q._Et__ÇJI1..Grg,ênciét e111que se encon t.r e 2. cduc a-
Ç20 no Br2~il. L p esqu.i s e tem que identific2.r os incEm~
tivos Gconomicos e cultu1'[i5 que podcrirm convencer, c9-
mo por exempLe merende s csco.Lvr e s , filme~, sLí.d es e ,re"~
dio ds cul t.ur e, edé'pte.ç~o dos cur r-Lcul.o s es c~"r2cteristi
C2.S rE.g~oneis e EO desenvolvimento socio-economico, edu-
C2.Ç20 civice, etc.

, A
29. 1'1elTIdisso, é:'. pcs qu.l s r eoonomí oe deve identificer todos

os meios de E'.uto~2judê e de ru to f í.n cnc í emerrto s
"~. pessors que podcriêm se~vir de p~ofessores de 21f2be~

tiZ2.Ç20, de escol E' primcri [', gil)f s í.o , colegi el, de clJr
so superior, de treinrrnento 2g~ico12, industriel, co-
mercieI, fin2ncciro, etc.

B. Pessoes que deveriem s\!:r incentivE'dé's é' seguir um c-e-:
to' curso ou [' entré>r em dE.terminE.c12 escolf.,

C. Predios que podcricm servir como esco Le s (seles de 2"U
12. oc í.o s as , s2.1; s de r cuní.Fo , oas r s gréndes, igrejes-;-
etc. livres).

D. Hateriêl que poderia ser Autiliz2do e dgedo p er e ê~edll
C2ÇEO e o treinEm€nto: generos é'li~enticios pEre me~
rendas escol~res, pr~el, livros, 1Epis, mater~~l d~
ensino cientifico, mrqu.ínr s n'Jo=utiliz2de.s, qU&.c1ros,mQ
ve~s, livros, m2teri2.1 per e 2 con s t.ruç ào de escolas ,
veiculos p2r2. o trensporte escol2.r, etc.
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E. Meios f'Lnenc e í.ro s j f. existentes, impostos p ar e ê edu-

Cê.Ç20 qUG ser t sm ec c í tos de bo e vontêede pc Le popul.a -
Ç20, co Le t.r d-e dinhoiro d ad o vo Lunt cr-Lemerrt e p er a um
determiné'qo projG~o de educ r çFo ou de treiné'mento,ven
dê de p2peis de dlVide. municipél, orgêniz2çEo dê POU-
p2nçê per2 <:' educFç20 dos filhos (c2ixé's e fundos es-
peciris), etc. , ,F. TrRbrlho r6lTIUl1eredo ou volunterio PRre. o lTItgisterio e
a e.dministreç2("· do ensino, t: construçco de c sc oLc s ç r.s
merendas 6sco121'es, o trEnsportc cscolé'r, etc.
De grande u t í.Lí.d edo per a C~t2 pCSqUiS2 pod er í em ser

t r Lvez os r-csu l.t.edo s do t1lr.lluL§J::l!;;..o_~NellJ1.:L.GJpJ'1"que o IBGE
(Cons o.Iho Nec í.onrL (i..e Geogrrfiê,) orO'21Jizou junto com o
IPEl em 1967, incluindo é cduCé:J:s[O (numero "de estebGleci
mGntos dG ensino, cio 2lunos, cte.~ ver modGlo espcciel).

30. 1'" UNESCO em Par i.s 8 o Itlnstituto pêr2.,2 Educe.ç'2cd'de UNESCO
em Hamburgo 7 Plcm2nhr- Oeí.d.cn tel, este. pre:gêr endo um }1ê.-
nlJ.&_ctc Jl§"ê..Ç..!lvQ.l_'(.1.rrH~ntP._Q.s.._~oJ •.é'~_G.QJlllJnitq'i.,E. qu e d ~v G
s e.í r em me edo s de 1969. "Seri2. rocome!Jd2ve-l- tr2.duzir es-
te menus I pr r e o pcr-tuguss c dí.s t.r í.bu.l-d,o 2S Secr-et.e.r Le s
do EduC2Ç20, EOS prGfeitos, diretores de esco12 e presi-
dentes de essocieç5es e clybcs. O INEP o MEC e o IPEf
podcr í cm fornecer -[> ",ssistencié' necessitedé' (1).

VII. Q.,.E..~i;;Q.:r..._~-ª.1J..~~_sL~_~~93;~:1..~g,9~§....d..oJLJl?.;..r.j~ic~-::r.§_§.Jl9_11lu.ni-
~ilLiQ.

31. Embor a um indivlduo posse 2j1Jd21" br s t.r n t.e no setor educ~
Ç2.0, ,s é'.crifi<lêJ?-do tem~o? esforço 6 dinh~ir2 pc.ré'. o ensi-
no, a n6ceSSé'r~0 a utll~z2çro das 2ssoclrçoes ex~stentes
e o es t.ebe l.sc í.merrto de é'.ssoc~2ç5es nov e s , e sp ec í.e.Lment.e '
em pl eno ,municipEl e comun ; tE'l'io. L pes quj.s s economí.ca
e sociologice deveri~ tembem dedicar-se a este problema.

32. I nosso ver ~ urgente 2 formaçco de conselhos ~ln1cipais
pcra ~ educ2ç~0 €NO treinrmento dos adolescentes e adul-
tos aue c.í.nd s e s t s o fora do s í s t.sme educ ec í.on el, :Çorm2~ e
nco-formel. Prr2. finriidEdes educ r c Lonr Ls especificês
poder~se-i~m formE'r clubes 6 2ssocirç5es de pais e pr9 -
f'Ls s í.one í,s , Ls [~ssocitções exi st ent es pod sr-Lem tEmbem
tre.te.r da 2lf2b€tiz2ç~0, de. educ~ç~o for~2l, do treina -
msn to e da",educ2ç[Q p e rmrnen t c civics., t.ccrrí.c e e cultu -
r al., Sem este esforço, S6m o sec r í.f'Lc í.q dos membros de.§.

• N N • t 1 . 1 dOSE'S 2SS0C~2çoes n~ô va~ ser ~vez poss~ve err2_~car o
ETI2,lfabe t í.smo e pr opor-c.í.onr r (' c sd s br-e.s í.Le í.r o edue aç [.o
e treinelnento suficientes c ad equ edo s ,

VIII. 11 eQ..QJ19J:p.j.2_Q...EÁ._in_sj~.tt..U:l,.~9_§.§.._çsl\!.9..f;;.º-tQ.;'1f_t.s._;LJ1Cl:i,..yid1l2.Js
~33. Muito . p1'oc1s2. ser fe~to s í.nd e no Br as í.L em meteria

de pe s qu í.s e sconomí.c e em nível dr. e sco Lr , dê unf.ver s id a-
de e d a insti tuiçro c~e ~r(Ün<'mEmto :individy.cl. .Alguns
pr-ob.Leme s 6, po rtr nto , Freé'S de p e squ l s e jr f'o r em enumc-
r edo s e exp Lí.c ado s por H. 1;' Tourinl1o Seré'ivé', L.M.Cunha
N,§vos e H. COV2S Per e í.r e , do IPEi, Setor de Educé'.ç~o e
Mco-de-Obré'" no f t.r eb e.Lho ".pr.Q_~l_$..n.LS.S__g_º_,)l;n~rll1P_Lrj.J1l.LtJ-o
J3r~':'..~:llçj,:)'_O-11.~~_..:.;r_L~iS ll\J.:r.~is 11 Rio, 1968 h_ .•---- ...__. _._-- ..~_....•..._,-_._--

(1) Ver UNESCO Cbroniç)_~~ 11Communi ty Schools in DevcLopâng
Countries", lJNESCO, Paris, J2n. 1969, Vol. XV, NQ 1, P. 28.
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L

,A. Problemas Fisico matari8is~
a. titilizBÇ~O irracionEl do espaço esco12;;
b. carenci2 (ou E'US~nci2) de materi21 didatico e escQ

lEr;
c. prec ~riedé'dé de ins t21Eções complemen teres, como 1ID

b í.Lí.c r í.o , etc •...
d. faltE de flex1bi~idade do Eno lctivo.

B. Problemas relacionados com o corpo docente:
2.• n~.o fix2çro do professor e, Loc al.í.d ed c em que leciQ

na - mobilidade do professor;
b. grE~de perccntutl de regentes de classe leigas;

J c. salarios baixos parE,o corpo docente;
d. 1'2.1tE, de condições minimes p cr a um bom rendimento

do corpo dcc en tc (mcr cd.í a , trm epor t e , atc.).
C. Problemas rclaciol1edos 20 aproveitamento escolar:

1 d ri N t"'· d d! .a. grau e evr o v6 eV2SPO G rcpc-encla: espcr lClO ~
duc2çion21; ,

b. curriculos plcl1ej2dos de forma 21hei2 a realidade
10ceJ, ?

c. critcrios de p[omoç~o irrs2is;
d , tu.rmas heterogcnoas em ums ms.smr s aLa ; '.
e, oar enc í e de <élimentrC20 sufí.c í ente e pr ec ar-aes co,n

dições de h.í g í en e t ~
f. ativide.des cxt.r e-es co Ler-es ,

. ,D. Problc~2s releciol1edos com a ligaç~o de vida domesti-
C2. com e esco í.as
a. falte de lig2ç20 entre 2. vida dom~stic2 e a vida

esco12r das crirnc2.s;
b. c~lto ind:Lce d~ analfabetismo dos pais.

E. Problemas re12cionedos com 2 10c2.1izaç~o d2s escolas:
a. escalES 10c~liz2das sem p~rnejpmento, em locais de

b~ix~ c?ncentr2ç~0,demogrrficc;
b. a'lQt"nCl~ d~ c~ac ~ cacol~Du c. ,I c. ~C c,,~ L. c.~ c.. '-' (.1. ~

c. falte de meios de trensporte adequados.
F. Pr ob.l omr.s rolecione.dos com é: integrêç20 comun í.d ed e-eeg

co Las

L1.. grau' de an aLf c,betismo de oomum.d ed e 7
b, iné'dequ2ç 20 do ~ conhcc í.merrto s 2dquirido s, dificul-

tando se~ emprego; ,
c. dGsinteresse de comunidade em rclaç2,o 8. ssco l.e,, ,

Outra r r ea de p cs qu.i s e e ,8. do rendimento G de. contab~li-
dad s e.scol ar G univcrsitaria, d r cdministr2ç20 ord.ín ar.í a'" . ,
G financeire., Vo.l.t.r.mo s e este as sunto no capitulo J.

IX. lL.Q.d..1J..Q2,~,,-_x:.....f,~m!J•.tº-.3_º.,,".:1.nQ.j.AduQ.,
35, Em fe.milias br e.s.íLe.í r-e.s, eSEecielmente rias zonas rur-aí s,

cont í.nua r í.ndr. hoj Ej e crj.C'oç2Dde et i tUdES enti-desenvol-
ví.men t í.s t.as , iS~GOc, [ti tudes con t.r a o tr2bel1)0 e o estg
do (ligar mais 2 sorte, herençe, eJuda da fem:Llia, dos ~
migos e do Esta.do, e tc , , que ['O proprio trabelhC)), cori-
t r a 2, cooper8çEo com p csso as que n20 S2D de f erní.Lí.e ou
pertencem 20 rol dos "2JllÍgOStl da famili2, e corit.r ç 2. poy
penç e ( efeito 2nti-economico da inflcç2D, desperd~cio de
tempo, de comides, de estoques de gcner os é?limenticios ,
consumo de luxo, investimentos em C2sa.S de luxo, carne ....
val, de luxo, etc , },
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36. Dovcr=s e-ã am, portento, fazer p es qu í.s es no sentido de en-
contré'r novos mei:bs de muqé'r estes é'~itudGs, uti1izé'ndo
a pr'op ag and e ·6 o ensino civico at.r cvc s de todos os meios
d . '"e COmUnlCé':çé'.O.

37. Quento 20 corrtcádo deste. pr-op cg and e, pod er= s e-d e ut11i-
z ar os r osut t edo s do ume pGSqUiS2. 2. ser rce1iz2da sobre
as tS-X2S trrtornrs de rendimento de gestos cduc ac í.onr í.s n.§
cGs~2riCJs a respeito dé's divcrsês profissões prr2 um in~
d í.v írí uo dur en tc [, SUé v.í.da pr-of í s s í.onrI e de tr2bé'lho •
Por cxe:mp1og

IétXs_tD t çrQ~ .....ªfi....L:~1).djJll~LLt..Q....lif2.....g"C!ii9.p...J.Lr.J:~.LQ..:r_D1.LtJJ]L1?.:tº-f_G1L-::
.§..QJ'~&li4 2·~·.LQQ_,.J)_.Jll.Pt~ºd Q. d c.L1JJ1Ç.9_ª--~._ç.si~[,-~Q,.Ç;lt<t9J:+t sQ,o

(d.í scourrt.ed c ash TIow mcthd ) (1)

Lnos
de

vida

(1~ (2) I (3)
Custo unit;,rio Rendimento da IEl.uxo
da formaç~o deIGduC2Ç~0~ dife-irGnda
pr or c s sor-, ãri- i renç<; ~ntre renl quí.da
cLuâ.ndo 2"rende] da mcdLa e todos j (2) ~
que o aLuno po.rl os. custos de trEliI
deu dur2nte os In2monto ,inc1ui,U,
[.DOS d c estudo Ido tr9in2.mGnto I

Isspore.dico como I
\reCiC1agsm,etc_

1

~s
li-

(1)

i (4) (5)

IFrto r de V2.10r
'.desconto j 2. tu 2.1
i Ido flu-
i Ixo de!
j j rex:d2 li
i jquldaI I (3) g (1.1.)

!
I

38_
,

Como rcsy.l ttdo deste. especie de pesquisa, deveriam F.par~
cer t.ambcm es profissões que rendGl):l maí.s hoje em d í e qUE;
out.r-as , COlTl ••2.S rGspectivé'S cons çqueno í.as , par a os indivl..
duos, 2. po Lí t.í.o a s r.l.ar í él do Qoverno, o plé'.nGjEmento da
m~0-de-obr2, dE educ2ç~0 e do treinrmonto.,
Es t.a pes qu l.s e pod cr í e té'mbGlí1contribuir pr.r a 2. Eüêbore. -

N d- J' f . N b . l' d f . ...Ç20 e U1T12~c .2S[n:"·:LCé'.Ç~0 r2SL Clré'. ?S pro a aso es e oe),!
p2.ções segundo. é' s cxigsngic s d a educ 2Ç 20 e do treinêmer;-
to de c ad e proí'i9sÊ.o G nivel neste profiss2o (alto, mG-
dia superior, media b2ixo~ beixo) (2) •

39.

..,(-I...,,)-C....,~,..,I-c-u-.ró-üti1iié'cfõ'nüiTI;'-p(~'iqüiS2c sôbrs rendimcnto de v~.rios
cursos de ensino superior nr Uni versidé'.dG de Br adf'or'd , Yorks,
Reino Unido, sob e. c1j.rcçro do professor A. Botrtoml.cy ,
Ver U.S. Dep er tmcn t of Labo r, Bur e.au of Emp.Loy ement Securi ty,
U. S. Employment Scrvic (~g "Eê...tJ)Jl..s;:t.ç~ê.,_Q.;tJJ.9);:~eJ:·__JJ·_2.Jt
!{....Q.9,.ll:lt.GJ}l$n.:t..§. ..•J·_QJ'__ll-&.Q_O_,.J.9J?..§.", H2shington, D. C., 1957, e
I I D:LQ.·~"'i..QJ}l~J.L._Q.[JLQ..Q1l.lli;.:~t..9llf:..+.,J:j~:tl_Ç.ê. 11, vI2.sh in g t.on D. C_, . 1965.
Ver t.ambems Nc.t.í one L Jvlé'npOl'Ter Bo ard s "S11ZY.ê..Y. ..gfJ!~..dJ1Ç_2:t.:LOQ?J,.,
2.n(i_E:tª-u.12tJ)'.E.-...Ç..Q..Qtel;lt._9j:'.",.º_G-ºJill.fl.t.:lQ.~,12.g0s, Nig sri2_, 1966, ..•e
Gerelc10 Te.rquinio dr FOnS€C2~ "lViodelo p r r r. uma cle.ssj,fiC2.çr.o~~~77~p~.%;~~1j:h~er~-~-;' ~~67!tfl.S-flE?..A.~_t\Là~Q),,_t9_<i?LQ.&.i...QQ§.,

(2)
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papel da eJtQnomiél._da~a~é,º- na agrJc1J...+J;.Ul'-ª
Cada setor eeon~mico e ~ocial tem seus problemas de educA
ção e treinemento. Os plenos educêcionais dE.ve]l1ser ins.s:
ridos nos planos globeis, setoriais e regionais de desen-
volvimento.
O custo da educaçÊo egr{cole.. dependo da d smenda quanti ta-
ti va e que.Lí, te.ti v e. d e m20-de-o br e na agricul tur2~, dos ~i-
pos de trabalho plém~j edos par e providencier maí.s emprego
e reduzir o sub-iemp çego n as 2D nas rur~is. Se, de um lado
a produtividade agrico~a r~duz o emprego no campo, de ou-
tro lado, existem tambem m6todos intensivos de trabalho
par-a eumerrtar- ss ta pr-odu tdv í.dedes cons tr-uçâo de estradas
e pi~tas de ac es so , de sbr avemerrto de mat as , construção de
represas e c anaí s de irriga.çáo, ••obr-as #de conserva)~o do
solo, refloreste.mento e p.Lant.açêo de arvores frut~f6ras ,
trabêlhos de horta G ~e.s outras cu~tur2s int6nsivas~ tra-
bal.ho de cxtcnséo egr-Lco Lr. e d6 credi to agr Icc.La sU12ervi-
sionado, etc. Levando-1e 6m eo~sideraç2.o as proje(joes da
d smanda de produtos agz-Lco Las , este! trabe.1hos poderiam
ser plenej adqs 2.0 mesmo tempo que 2~ sducaçêo e o treina, -
mento necessarios.
Tem9s que distinguir trGs tipos de edue açâo 6 treiné',mento
agr~colt:'cs:
L. Educe..ç!O f'o.rmal,
B. Educé'-çêO de ê.dolescentes neo-e!colariz2.dos e de adul, -

tos
C. Edq.cé?çEOe treine.mento do p cs so e.l d e e,dmini~tração a-

gricole.
, ••••• fOI ,

l'1uito j 2. se ~élou sobre ~ J.nr.çlequrçe.o dos curr í.cul.os dêS
csoo Les primer.i2.S rur-rí,s 2. ví.vsnc í s de criençE:, êOS inte-

h 1-resses dê idede e 20 seu n~vel d6 compreens20. Os conhe-
cimentos transmitidos são des Lt.gado s da realiqade local
e atual (1). Continua-se a ensinar fatos historicos sem

A

import8.ncia, como por exemplo os nomes das capitanias e,
por outro lado, no de~ejo de modernizar, eScolhem-se te-
mas que a criênçe dificilmente pode compreender, como a
conservaç8C' ~o.solo. Exemplo diss9 foi o Qurso Intensivo
de Consarvaçao do Solo, dado ew Jau, de 12 a 17 de julho
de 1965, por um Engenheiro Agronomo Conservacionista, em
cumprimento da Portaria 169 de 16/3/1963, do Departamento
de Educação de s'8.o Paulo. L..s Secretarias de Lgricul tura
e de Eduxa.çÊÍ_ode Seo Paulo emi tir2.lU certificados, indican
do :freqUencia e aprovei tsmerrto , aq sí.nado s pelo Engenheiro
Lgronomo da Case. da Lavour-a de Ja.u, pele. Divis8,0 de Con -
servação do "Solo e pelo Dep ar t.emento de Educ ê,~eo, Ensino
Rur~l. No ê.mbito d es s a inici2.tiva r9ui to louvê_~el, Q-enhum
esforço foi feito para tornar 8. materia aCCissivel a com-
preEms20 dê" criança em Ld ad e de esco La pr í.mar-Le,,
Por outro Lado , f al, te. neste. ,escole_ um cur-r LouLo de es tu -
dos sociais e de edUC2.ç20 civica adaptado a vida rural •
Neste setor, vale a pena estudar,o sistema -de ensino dos
estudos soc í.eí.s n s s esco Las pr í.merí.es dos Es tedo s Unidos(~

----_.._------- ,
(1) Vp.T' E.evistª 1irasileirê .d..ELEJ~.:t.u<JosPeª-?&.o.,g,ifos~ "Provas de rell

dimento e sco Lar no ensino pril11é'rio", Vo L, :·7, ebr í.Lz' junho, Rio
1967, MEC/INEP, P. 267.

, "Ver livros didaticos êmericênos a este respeitot como por e-
xemp l.o s Pe.ul R. Hanna, G. L. Hoyt, C.• F. Kchns ".J..n.Ci.~ Town
-ª'Q9-._~ounYY, The I3~s.lJL...ê..Q...Ç.ial_S't.1ldiesP~ogramll ~ T~~~~er t s
Edltlon, Scott, Foresman ~nc Co., G~env~ew, I11ino~s, 60025,
USL. 1905.

(2)
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e adapt~-lo ~s condições s~cio-econômicas br as í Le í r-as ,, ~
Precisa- se t.ambem f~zer um esforço no sentido de es tudar
bas tente as possi bilidedes de es t abe Lec er- hor-t as es co La -
res, oficÍI)ê.S de ar t.e s an et.o e criaçe.o de en í.maí s, nas es;
co Las primarias rur aí s (1). Algum exito, entretento, je.
foi al.c enç ado no Rio Qre.nde do Sul, com e. f'undr çjio dos cl1!
bes 4H, segundo o modelo emer í.oano neste setor.

~ ,.. "-
Especiel etençeo werece o,estudo da situaç20 economica e
social dê. pçof es so r e pr Lmarí.e r-ur aI e do seu pc.pel TIe. co-
munddad e, E verdade que é' educ2.~20 ê.fc.sté' çs jovémj da
vide. r'ur eL? Que tipo de ps sso a e a profes so r e primaria ?
Qual a suo. po s í çéo na. comuní.dede ? Q.Ué'.l2, sua origem so-
o.íaL 9 qual c. sue educc.ç2.o? Qwü e. su a POSiÇ20 religioso.
e po l tt.í.c a? Quais S20 ez sues ,üividê,des f'or s de escola?
QU2.is 8.S SUC.S<;ondições de t.r eb al.ho e sc.15rios, 2,S venta
g2ns e os obstaculos? Quais suas,oportunidade~ de promo-
ç ao e ~e emprego? Como e que me:c€1rié'.s ensina ê.S c r í anç es?
Quem dê. cs diretrizes? De que predios, equf.prmen to e ma-
t er í e í s ele. dispõe? Que.is S20 os resul t.ado s do seu t.r aba
lho, queí s os efeitos nos z.Lunos e nos pe.is? Que papel
ela tem na educ2ç~0 dos adultos, no estabelecimento de og
trc.s e sco.Les , e em out.r es c.tivid2.des dê. comunidade? Seu
trabalho esta cco rd eq edo com outros pr-ogr amas de desenvol
vimento rur s.L? Ele.. e consul tê.de. pelos plé'nej edor es esta-
duaí s e murri.cí.pe.í s ? Quem S20 os supervisores e como 5fio
s e.LeçLonedos e treinedos? Como S2.0 2S relações entre prQ.
fessore. e supervisor? Que medidas deverão ser t0IJtadas p,ª
ra meLhçr-ar a si tU8.Ç2.0,.•8. produtividade e a eficiencia da
professora? Qual devera ser o seu pap eL no des envo Lyf.mej;
to rural e como poderia ser-lhe fornecida uma ~ssistencia
t~cnicê eficiente? (2).. ,..
Em c ad a municipio deveria. ser or-gan.i z ad a e. aLr abe t.í.z açeo e
o ensino vocacional pera a educêç~O dos adolescentes n~o-
esco Lar í.z edo s e dos edu l.to s , Bons r e su.l t.edo s f'or am alc2.g
ç ado s ?om esco Las pare. agricultores na Lfrica (por ex, em
Tenze.nle,) e n a Fr anç a (3).

" ~ IV ~

Papel de sumS Lmpor t anc Le e o do serviço ,de extenseo c.gri
cole. e de credito sups r-ví s í onedo (4). Cê.lculos de ren~i-
mento de certos proj eto s agr í.co l es most.r ar am que o mcaur
r2ndimeqto foi aLc enç edo com projetos de,."pes qui se. e....exten
s ço ag r í.co.Le, EI)que.nto, por exemplo, o Est ado de Sào Pag
j 2 tem ume bo a rede de "C2SêS de. Levour e'", outros Esta-

48.

(1) Ver por exemplo: 1.•P.S. For-bes e "School Fé'.rms ":._I New ~pproach
in Tanganyike.".

(2) Ver Internatione.l Insti tute for Educ ec í on eL P'Lanní.ng s
"Educe.tio1l.flDanning~ €Jl_LIlventgr"y of, MtiQ_r Res e ar-ch ..Jii:&..ds",
Paris, 1965, P. 32~33.
Ver R.v. Ger sdo r-f'f e tlSugw~stions for_ L,g,r,.icl+]tur al, Ple.nningj.n
DevelQQ.in..g COJID;triestt e I ProQo saIs. for. Inter-Region21
Aericul tur2..1 Pl,e.nning in Lfrica", documentos E/CN.147cIP/31 e
3 , Uni ted Nat.Lon s , Economic Commission for J..frice.., Lddis l\..b-ª
ba , 1967.
Ver L. Bottoml ey s "Estx2tégie.. jiQ..r1.eterié'..J2..Q:2. :t,.e..sZonas Rura -
les Subdes.arrollade.s") Centro de Estudios Hcne t ar í.os Latino-
americanos (CENLL), l'1exico, 1968.

(3 )

(4)
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dos ne.o foraI9 e.í.nde dot ado s çorn uma rêde bas tant,e densa.
Tan~o maí.or e então a Lmpor tenc La de. ext.ens ào do ensino
agricola mEdio e superior. , ,
Como nos Es~ados Unidos, seria necessario tembem no Bra-
sil fe.zer c al.cu.Lç s do r9ndimento das despesês ,pare. a P6.§.
quã s a e a es s í.s tsnc í.a tecnica ou extense.o ê..gricola (re ~
search ê.nd extension). Z. GrilichES (1) e E. Mansfield
(2) c e.LeuLar-em que nos Estados Unidos 6stes g as to s r eri-
d cnem de 30 a 70%, cn quen to as d esp e s e.s ad.í.c í.qnaf s p ar a
.gesquisê.S nos setores indl}striE qu í.mí.ce e industria de
oleos mí.nor-aí e ou p s tr-qqu í.mí ce so rend er em 30% e 40-60%
respecti v ement.e no pcriodo 1945~58 (3). ",
ConseqUeT}temente, pode-se formu~e.r 2. hipotese de a formli
ç~o de t.cçn í.co s de extensE.o 2.gricolê~ ser muito mais r cri-
te.vel em ambl to n ec í.oneL E r eg Lone.L que os outros" tipos
de educe.çeo e treinemEnto nos outros setores economicos, .
e SOCiê.~S. Da mesma forme" e perrni tido supor que o ensj,
no prime.rio rur al, e ,2. c.lfe.beti~e.çEo f'unc í.one], (orientado
par e o tre.bé'.lho agr-Lco Le.) n es ereé'.s rur-aí s tem taxas de
rendi~Gnto meiores q~c outros tipos de Educe.çeo~ Mas)
c abe 2. pes quí.s e eccnorní.c e verifice.r se este hipotese e
reé'.lmento c erta ou ne.o, e em qUG med í.d e exe.t amente.
Te.is pes quf.s as resultem té'.mb6m em ,conclusões 8." respeito
dos aumentos eb so Lut emcnt.e nccos ser í os qos s2lê~rios e
Stê:~US profission~1/soci2.1 pare. runc í.oncr Los de cx tens ão
agricola, professores de.s Escolas primerias rure.is e de
ê.lfe.betizaç20 f'unc í.one.L,
Desd c que se desenvolvam o s serviços de comer c í.al.í.aaçào "
de transportes e comun.í.c eçóe s 7 de coopera.tivismo e de crJ?
di tos e ,de poupança, ao mesmo t cmpo, um serviço de exten
S2.0 e.gr í.co Lc bem d es envo Lv'[do , fOfte e eficiente pode ali
merrt.ar a produtiv~de.do e.gricola re.pid21'gente, como foi pr.Q.
v ad o em,muitos p aa s s s , A demende ·dE t.scn í.co s de exten -
s~o sere. ent~o a bese pE'..ra o desenvolvimento me.is acele-
r ado da ê.gricul tur e , Esta demanda t61TIque ser eeLcu'l ad a
para CEdê. regieo, em funçe.o do numero de agr-Lcu.L tores a
servir e do tipo de regiao (é:gricul ture .. intensiva, extell
si Vê" cri2.ç2.o de gado, rogieo floreste.l, etc.). Ela de,-
termina as nec es s í.d sd es de educê.çe.o e trein2mento de tE'&
n í.ço s de Gxtens~o e dos outros serviços (comercie.lize'9ão,
credi~o, etc.~ 20 a 50% ou me.í.s ) (L:-). Par-a um d í s tr-í to
no Qucnia que tem 500.000,h2.bit2.ntes~ cêlcula-se que se
pr ec í s o 2 engenheiros e.gr í.co Les de nivel profissionê'.~ b~
t.an te eLev ado , 5 ou 6 t'unc Lonar í os de extensão de ni vel

50.

51.

52.

(l)"Research Expenditures, Educ at í.on , and the Lggrege.te Lgricul~
tur e.I Production Func t í.on'! , em (ill.êl'..LCJ:'ll._E,.Q.0J1Q.m.iQJIE;"y'iew,vo l,
54, 196t:-, p , 968.

(2) "Rat.cs of Return from Indus tz-La.L Resear-ch and Dcve.Lopmerrt" ,
em Lm~r~tG..êcrlEcºnPJn.:lç_llevi~.li, Pap er s end Pr oc ced.Lngs , vo L, 55,
1965, p. 319.

(3) Ci +ado em H. P, vlidm2.ier E B. F'rey s Il1;{c:.chstumstQeorie und
Bildungsdekonomik" (TEorie do Crescirl1ento Economico e Econo=
mia de. EducaçEo), er; l\QnjunktYmQ.l:LtiJi, 13º eno, nº 3, 1967,
~cker e Humblot, Berlim, R~pu151ica Feder.al· dá .Llemanha, p.
1'1"1.

(4) Ver Fergus 1;lilson~ "The Role of JglucS;.tiQ1'll':...l.P~Lanllingin Lgri=
cul...t.ll.raJ...,Deyelopment", UNESCO, Internat~on2.l Insti tute for
Educational Planning, Paris, 7, rue Eugene-Delacroix, 1967,
I IEP/TH/17/67 , p. 5.
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t~cnico com ba!tant~ experiência e de 150 runeãcnàr íos de
extense,o no campo. Isto como exemp l,o de uma estrutura i-
deal da me,o-de=obre. de ext en sáo ag r Lco.l.a num certo caso •
Para o desenvolvimento (levantamento de dados, identifica
çe.o ~e projetos, elabore.ção de pr-ogr-amas ~ projetos, etc:J
n9 nlvel regional, estadual e mun!cipal, ~ sempre recomeu
davel form~,r equipes compostas de f'unc Lonar Lo s o1J volunta
rios que tem dif!jrentes profissões: educ açáo , .•s aud e , agr,i
cultura, veterine.r~a, desenvolvimento comunitario, arte~,ª
n!j.to e pequena indnst:çi~, . ,El~ al~l-"'1J.scasos (treinamento ~
t.ocrrí cae especi9Js) so ser-a economico dar o tre~namento
respectivo em nivel regione.l ou nacional, ou ate no es-
t.r ang e.l r-o,, ,
Os estagios nos municnpios, C2S2.S da Levour a (serviços ge
extense.o), este.çõ9s e f az end çs experimen t2.is, e tc , -s ao
meios de ensino tecnico e pr-at í.eo muito eficientes. Por
isso, devem ser ple.nejé'.dos muito bem, como foi o caso n9s
Projetos .•.Rondon (1) e no Projeto SaLdenha (pesquisas so-
cio~economicas em centros pesqueiros fluminenses 120r estll
dantes de medicina, direito, serviço social, economia e
agr2nomia.1. em colaboração com a Diretoria de Ensino 00. Fun
daç ao de .l!,;studos do Har).
Em gere.l, dever-se~ia estudar em que forma poderiam/esco-
las e universidades cooper-ar com as au ~oridades agr LcoLas
e associações de agr.í çuI ~ores. Como j E1 mencionamos acima,
a agr í.cu I ~ure. nã.o deve 50 receber o~ produtos da educaçãO)
d~ve t.ambem forlJecer seus produtos 2. educaça.o, tais como
generos alimentici9s pare. merendas esco Ler es , I9-adeiras p,ª
ra fê.bricaçe.o de moveis esco l.ar es , de p apeL, lapis, etc ,
Sob essa perspectiva, pode-se ver como a educação ea agri
cul tura Se entrosam num quadro de relê.ções inter-setori -
ais (quadros insumos-produtos ou "inpu~-outputtl). Estes
setore~ (educaçeo e nutrição) aão tambem os maí,s i~porta.n
tes noambi to do plenQj amento socia1-, 2.0 lado da saude , da
habi t.açáo , da previdencia e as sí.s t enc í,a soc í.a.l , visto que
os gbj etivos dos planos de d es envo Ivâmen to ger aí.s 52,0 r de
car at er sociê.l" constituindo cer-tos indicEj>p meta do nlvel
d~ ví.da e do nivel de bem=es t ar ,enquê.nto os 'objetivos eCQ
nomicos 820 pur emente Irrt ermed.i er-í.os p ar a e.Lo anç ar os ob-
jetivos socie.is (2). '
No setor soc í.eL (só educ açáo , nutriç20 e'de) 1 uma pesO;
quj s a dê. UNRISDem,Genebra mostrou que e. eduo açào nunca e
o ultimo, nel'9 a s aud e o primeiro objetivo nos planos n ae í,

onais dos ~e.ises ~m vies de desenvolvimento,(3) e que a
seqü5ncia e C.Q8. media) nutriçe.o-educ2çeco-se,ude. J.. pesqui
sa s2cio=economica tem que mostrer qual seri5- a melhor
seqüen~ia no Bre.sil. ~Em al~uma~ regiões sera certamente
necessrrio dar pr er er-enc í.a a seud e , como p ar ec e mos t.r ar q
Projeto Rondon, que tem preferido ni~idê.mente o se~or sag
de aos outros setores SOCi2ds e ecçnomí co s , Has e claro
que o ~etor e<luc2cçeo deve, desde j 2., receber muito mais
assistencia tecnica.

55.

56.

57.

---_•.._-_._------------_._-
(1) ,

Hinisterio do Interior? Grupo de Trabalho Projeto Rondongllm
j eto Rondonô ".integrar parLnão errtrege.r,...JI.niYQJ'sida<te Iu.ie~ã
~, Rio, ll.v. Frenklin Roosevelt, 39-8Q, 1969. -
Ver Jm Dr-ewnowskt s "Soc t al, sp~onQJJ1iG..._f..?.Q_:t..Q.:miIl._deyelo.,R-
lTI§nt-=.-illt.roductQry con~i<teratioJ1.ê ....QJLJ;JL~j;_t..J1l~sQ:j.~_~e.:;.fLure-
ment ~.QUnte:r-ª-ependençetl, UNRISD, Pal.e í s des Nations, Gene -
bra, 1966.
Ver J. Drewnowski e N. Subr emení ans "Socl:.?.•.:t).:;.ims in Deyel.Qll...•
m.mtJ?lê,n.làll, UNRISD, Genebr e, 1968, p. 17.

(2)

(3)
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ESTUDOS SÔBRE EDUCAÇÃO NO BRl.SIL

Sugestões para'a realização, no INEP, de estudos muito importan~
tes, em ordem de prioridade.

Por Ralph von Gersdorff,
UNESCO/1NEP'

Rio de Janeiro, 19 de março 1969

1.. Como orgª-U:h..?.ar_ª-ft.duQ..ê;çãoJ2Y_....:tr_~11.iêJtLeJf..t_Q....-ªº..s...._Cl~§ encQ1lt..:t:.ê:m
!Q.r..éà.Jlo_sj•..sJ~..~mti_~ducaçjcmª-l ~ de_k~:tlli111~D.to__atual. .'

. , "v ' . ,

Por exempLos Que acontecera com O'S qucostudarem apenas até aca-
baro curso gínasãal, e coâegíe.L. (n2.0 en tr ando p ar a a Universidêde)-l ou
foram r epr-ovado s , ou abandonaram os estudos arrtes da graduaçao ?
Que t í.po s de edue aç âo e de. treinamento S8.0 necessá.rios para êles?

·2. Uso"':JtEi._todo9__Q..ê...1ll~,OS.....9&au to __aJuQ.a di.?-º..on:L'l..§:.tê....P.a~mj,na;;:
o anª-4-fabe_tisru.º--~...Jn:tciar a' ªduc~ê,o . .p.,erIIL81l.ente.· ... ". , . -,. " H" ~"

'. O crescimento atual da populaçào e de 3,2~b ao ano. M~tade da
I 'popu.í.aç ào tem menos de 20 anos,' de idede., Se se proj etar eSse cr~
.:"otmento ,par~_ 1990, a pOP':lla~~_o"tot~l~zara 180 milhões de pe sso as ,
. 'd.as quai s cerca de 110 mãLhó e s ~erao meno s de 21 anos de ld§.de.
:At\,l.a~mente avalia-se em 23 milhoes o numero de anal.r abe'to q, E ~ne-
,Q,essario que ~e s~iba em que m~dida a população esco.Lar.í.aavel. -
.que aumenta, tao rapidamente - e de fato esco.Lar-í.z ada, O analf9-b~
t1smo estara, na realidade, diminuindo, ou cresêendo?' Qual o' num§.
ro de alfabetizados que deixaram de utilizar seus conhecimentos de
leitura e escrita?

3-. OJ2r.obl~JA~_(to d_espergJcio na educa~ã9~
Como reduzir a um nivel razoável os indices extremamente '~l-

~;to's,de reprovação, de repetência e de deserção? A situação pare-
ce. es tar melhorando, mas afnd a resta muito a fazer para se estabe

'\lecer um sistema de rec!clagem p ermançnt.e , a fim de elevar basf8U
't~ o grau de qu al.Lt'Lc aç ào ~os professores. Parec~ que no ens •.no

medio, primeiro ciclo, os Lnd I oes de rep:çovação ja são bem m'êll-0-
res do ,que os verificados no ensino primatio. Os repetentes ..em
c~dc. serie representam apenas 10% da mat.r í.cu.La geral na primeira
serie e 5% nas demais. I

4. Or.K..~_:i,.~_ª,Ç..ê.Q..,_§L,QJJ..yeQ...J;:,g,Çl.Jl.:iJ!_ª-ç '8.0__<tQ...S....._)ª.9.r:V~~.Ç..o~~..~te..~Q.Den t?~ã.o .:.p..r.g
Lt~s:h.Q..l;l~d éiLM..e.n.c..t.s&_1te.--t..r..?c~lQo_~_Q.ª-s el~J'~a.o~Q.Q..a.c..iQnal.l t e-
vendo em conta~o pleno e as poli ticax nacioneis de utd Lâ saç ão .da
mão-de~obra. .l:!I urgente a expansão,destes serxiços~ os alunos e
estudantes nã o tem ainda' uma ideia cLar a sobre as oportunida -
Q.-es em cc.rreir~.s de import~,ncia pare. o Brasil, nem ~. ~m relaçã9
a dem9llda efetlva e espontjnea atual (por exemplO, tecnlCOS de n.
vel medio para a C.~.B.t techicos de sistema e o~ganização, cont~
dore#{etc). A po Lã ticá de sxp ans'âo do ~nsino media e superior
deve:nortear~se especialmente pelas exigencias do mercado de tra-
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ba Lho, Expan sâo do ensino nos ramos que 82.0 ioportantes. hój e e
no futuro, segundo o",planejamento, Ei' reduçe,o do ensino nos ramos
que perdem de importancia ou ond'i ja exista excesso de p~ofissiQ
naí,s (po;: exemplo, jurist,as, rí.Losoro s , economistas de rrí.v e.L su~
perior medí.o , ramos de tecno'logia superada, etc.).

5. ID..€Ü2.0..t.2.;..Ç.§ü _Q.J~_.JmL._ª-:l~tel1l~L_de.).J)._;tQ.r..m..a~.õ_~ri-1??.J:{3~._0_s...v}rtQ..;Llli.Y§:h§
~e:du~ª-Ç...ª-º__e,..._<l.Et_t.r-ªjnê}l§ll_to~A c ar enc í.a de dados certos e Ln-
formaçoes seguras em tempo h abí.L impede os admí.rrí.s tr-ador es e pl,ê;
nej adores educacionais de de~empenharem suas funçõ~s de planeja-
mento, administraç~o e controle com bast2nte eficiencia. baseados
em fatos reais; e e, conseqUentemente, a oau sa do crescimento l®
to do sistema educacional e de ~reinamento e Q.omau aprovei t~Lmen
to dos recursos finenceiros e fisicos postos a disp09iÇ'E,0 deste
sistema. Ainda existe uma certa de~orga..niz2çã.o contabil e bas-
tante desconhecimento dos dados veridicos. Os dados·coletados
chega.m <}trasados 20 conhecimento dos administradores. contadores
e estatisticos. A maí.or í.a dos contadores e guarda-livros, no Br.ê.
Si)., ainda foi educ eda em sí.s temes arcaicos de corrt.ab í.Lí.dad e, são <:>

-.raz-os .os vcon s t.ador es que entendem' e s ab em trabalhar em contabili
dad e 'de· custo. demonstra.tivos de rendimento e produtividade, em
elaboraçe.o de bé}lanços, projeções financeiras, e que tenham co-
nhçcdmerrto e pratica dos conceitos modernos de or ç amento s e con-
trole e de auditoria. Os poucos bons especialistas em contabili
dade com capacidade gerencial este,o s2ndo t~o proeuredos , quê o
preço que pedem por seus serviços estao fora do alca..nce das se-
c~etê.ria.s de educação, das esc9las e 'l-niversidades. Existe tam-
bem/uma lacuna de material didatico sobre a c ontab.í.Lí.qade e a e.§.
tatlstica escolares. Fal t.am manuaãs operacionais e metodos deLn
troduçe.o de sistemas de info~m~ções. ~or isso",parece 9po~tUhó ~

~ Labor-ar um sistema de çorrt.abd.Lí.d ade e Lnf'ormaç go es t atã at í.c a es-
"'. tatldardizado para os var í.o s tipos de organizações e instituições

do ensino. A necessidade e utilidade de uma informação tem que
.se~ demonstrada para a educação formal e treinamento informal ou
pratico dos administre.dores e ple..nefadores educacionais. O sis-
tema de fluxos de ~nformações padronize.das deve,scl' explicado em
manuais (guias) praticos que devem ser distribuidos aos adminis-
tradores educac í.onaí.st I) contabilidade financeira (pl.ano de c0I! -..J

tas, livros auxiliares); 2) contabilidade de custo (plano de con
tros de custos, pleno de distribuição de despesas, plano de dea-

. pesas pr-odu t í.vas e improdutive.s, sistema de ordens de s~rviço;3.
manuais de rotina~ (contas a pagar, c~ntas a :çeceber, folhas de
pagamentos, ccrrtz-o.Le jí e benco s , controle e an al í.s e de estoq~e ,
pLanej amento e oorrçr-o Le dO"ensino ou treine.mento, etc •..). E prQ
e í so elaborB.;: t embsm um modelo de sistema, integrado de .í.nf'o rma-
ções e ccn'tr-ç.I e gerencial interno, par~, c ad a inst;j. tuiç20 de ensj.,
:(10, e um modelo de sistema. "de informaçoes e controle para secre~
bar-í.as de educação e rêdes de escolas. L. pr ep ar aç áo dGS respec-
tivos manuais sempre deveria incluir r Iuxo gr amas, descrição dos
pro~essos de colete e pr-çc es s emento de dado s , descriçe,o dos for-
mule.rios com exem~los, folhas de trabalhos, e instruções de im-
planta~ão. Para estes estudos podGr-se~ia aproveitar os traba -
lhos j e. rCé',lizado s pelo Grupo Nisto BNDE/NIT êc respeito da ele.bQ
raç20 ~o IIP.rQgr.,ãmaSIPEl'.1E- S;iátema de ~Jl.J'or...l!lª,-~Q.e_ê..para a PE?qu~-
n.a ~~sdi 'l"Jl.rnn.resjl"•

L equipe do INEP encarregada do es tudo das Q..espe~Q.QI!L~~-
dUQ..E!:.Ç..2~Q._n.o_Br-ª'êiJr em 1966. poderia ccop er er n e ,elaboraç 2.0 do s í s-
tema de informaçoes na base das experiencias ja registr'adas de fa-
tos ocorridos. Na elaboração dos modelos fal t ar í em somentE'· a
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funçe.o an~l{tica e,a funç~o comparativa e de co~trôle. ~ste si~
temê. ajud ar-í.a t ambem no c sLcuLo dos custos unitarios, do rendi -
mento da edUCé'.ç8.0e da corrtr í.buí.çáo dê. educe.çe.o êO produto regi.Q.
n5·1 e n ac.í.ona.L, Assim, o sistema de informe.çõE:s serviria, t am-
bem, para as seguintes finalidêdesg
1) aumen to da pr-odu t.í.ví.d ed e E: reduç80 dos custos do s.i s t eme edu-

cac í.one.l ; ,
2) desenvolvimento e pr-op ag and e de melhores metodologias de ane.-

lise de custos educêcioneis;, ,3) calculo dos custos unitarios da
4) custos da aplicaçEo de m~tódos

na educ2.ç2~0;
5) a economia de programas-piloto de elfê.bctizé:.çro;
6) N , • N

compar aç ao dos custos de metodo s 8.lternatJ.V'os de educ açáo
de treinamento 7

7) m~todos de f'Ln anc í.emerrto de, educ eçFo e do treinemento,
8 f' •.•) n í.ve.L deseje.vel de despeses p ar a a educ aç eo nas dosp saas to-

tais num~ regi20 e da nação.
~st)e sí.s t ema de informações deve tamb~m servir per s a coleta

de outro~ dados, como por exemplo os que permitem s~ber com pr~~
teza o numero de alunos que ,freqUentem 2. pr-í.maí.r-a serie dos va-
rios cursos. Pod er-Lam tembem ser aprovei t.ado s al.guns A estudos fei
tos pelo Sr. J. Torfs, como por exemplo nl:'l~_ª-n...dJ.un._!Lo..P.1:e.M si§.
1mu.e. <l.Ui-<t.1l9á_fLcomp~tadQ1es P?J'é'· o SE.,.NLI".

cduc eç âo ~
e instrumentos mais modernos

e

,
6" Usº-_<l~__~sj;_GJ.l1-ª,?__Q._Et_de s ~IlY.Q.l.v.;i.men t.o ~OJ1}JIDj...:.t a:r..io » . .iias as .~.QÇ~-
.Q..Q...~_y.o.lJJ:fl..t..ª-:r:J~1!?_._~__<iEL .s.e.+:~ s .:"0brigS:,tQ.Lt9 s .~2. [\.. orgêni~a~a.Q.
~~~ªÇ.§.Q.....Q.ª_rll.L{':.n.çllte, incl~siv6 alf8b~tizaçêo. Este uso e nc-
c cs s er í.o•..por o aus e da si tU~ê.:Q...Q.G...Ji,.m.\$_Uºl1~.;i.aem que se encontra
e. educ gç áo no Br esã.L, Sera necessario f'or mar conselhos par a ,a
educE'ç2.0 .e o treinamento em c ed e baí.r-ro urbano e pequeno murrí.eL«
pio pe.re organizar e educeçEo permenente de t.odqs , é'.dolescentes
e adultos. Para. fina.lidedes eduo aoí.onr í.s especificas poder-se-
iam f'orms.r clubes e as soc í eçô es (p:çofissioné'.is e de ped s ) , ou a.§.
soct açê es existentes pod cr-Lrrn têm1jem tré'tê.r da e.lfe.betizêç2.0 e
do t.r eLnemento , Serviços obrige.torios militcres e civis deve ;«

r í am s çr u t.í Lã z ado s p ar-e H educEçeo, apz-óvcd t ando-vs e as experien
e í.e.s j2. feit~s, como- por exemplo, com o projeto Rondon, Merendas
esco.Lr r es podem servir par e etr aí r as cr-í enç es cujos pais rio dese-
jem que freqüentom,a esco Lç , ou que j as envf am p ar e. trabé'.lhe,r e
gé"nher a comida. E necess~rio tembem que se pensEj em obrigar os
pais e. mend ar em os filhos ê. escola. Ijm aLgun s paises,.1· como por
exemplo o Ire, (1), o serviço mili ~é'.r e ut.LLí.z ado para a alfabet1
zação e o desenvolvimento~comunitario. No Brasil podEr~se~ia ~
ar um serviço civil pare. estes fit:J.s. "Escolas isoladcs" J;lode~
riam SEr criadas em locais es t r-et.eg i c cment c si ~uados. Os meto -
dos do plênej amerrto r egí.ons.L podcrd am ser t smbem utilizados pare.
a ed~cação. De,qualquer modo, os curr1culos deveriam sEjr adapt~
dos é'.S caracteristicas regf.ons.í,s 6 2,0 desenvolvimento socio eco ...

___ o ._,,_.~ _

,
Ver A1VIIRBIRJLNDI: ttEl, Pro.Y.6...C_t.º-CLel.F;x6...:t.(ttt...9~--ª-EiJ.__~er erl,IreJl
U!J._"p'lé'J1_r<l~_...tral:gj..o---º-<?J;.é'.el_Q...~.§~rrQ.l.1.Q__~JJ:.:r..;".lIt., l'1inisterio de
Educacion, Organiza?ion deI Ejercito deI Saber, Teheren, se-
tembro 1966.
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nomí.eo pl?l:l~j ado , , Par a 1n~egré'.r todos os grasileiros no ,processo
de planejamento s?ci?"',eco~omico d~ Br~s~l e preciso tê.mb~mque se
es tud em as-nec es s í.daães d,e'€duc~çao eavac a em todos os UJ.veJ.s do
sistema educacional e na educaçao de adul, tos. Utili.za~ao de ,m-
~ os meios de co~unlcaç~ot inclusive TV e TV por satelite. A
utilização da TV so para distr~ir com p~lhaçadas.romances e cru-
eldades e não para a educação e desperdJ.cio terrJ.vel de um inst~
mento de ensino muito poderoso."

..• ,7. Estabel~mento de um sistema de coolLera~º da ind~str~a. com
a e,.9.u~açaol! ,
Isto pode ser feito nos moldes je. descri tos na tese que apr e-

sentei ao lq Cong;esso Brasileiro dos Be..ncos de Desenvolvimento ,
ree.llzado em P.raxe., de 4- a 8 de março de 1969: " Sugestões para Ç,
§inênc~n.lJmto Q..t2 ....•Il.r..oEramas e proj etos ~4..1!.caci..on2.::.isno ~rasil" ,pag.

,.paragrafo ~. Dese~volvimento de um sistema de estagios em em
presas e repartições publicas. As universidades deveriam ser a.•
bertas a representantes da comunide.de - por exemplo, das associa-
ções profissiona~s, culturais e de treinamento, etc. - a fim de
aumentiar aeficiencic;..,administrativa das universidedes e infll1ir
na coneepçio dos curz-í.cu Los , A pe.rticipé'.çe.o de homens de empresa
com exp er í.enc í.a ger enc í al, na direçro des univcrsidedes deveria ser
permi tida e incentivada, n Interiorize.ção" do pr-cf'Ls sf cne.L com a
escola,

8. EstabeJ..9.s.imento dLllm si st§lUa de cooperaç'2co .Jie. agr,icul tUJ;:aCQm
a eq,ucaç ~..Q.. ,
a) Fornecimento de mer çnd as escoleres e uni versi ~e.rias pela

agricultura c a industria de produtos é'.limentJ.cios,
) - -'. "" ~.b Estagi'Os em oas as de. lavoura, estaçoes e f az endas exp ez-a -

mente.is, etc.
o) Colabore.çe.o das escolas e uní.ver-s í.dedes com as associe.ções

de agricultores, eas as de. Lavoura, e to ,

" A9 •. ,Solu~é'.0 de problemas a respeito dos prof~ssores~
~ ,

a) C2..pe.~idad(joc~ose. dos p:ço~essores; a carga hor-ar-í,a dos pr~
r es sor çs e baí.xae em med í e 6 hor-as semenaí s , ou menos. E
n~cessaria uma melhor utilize.ção dr. c ep ac Ldade dos profes ...
sores, assim c0!!i-0oestrbelecimento de nov01l turnos de tr.s
bal.ho , utilizaçeo das horas noturnas, dos' s abado s , domin ••
gos e feriados. .

•b) D~ficulde.des de rGcrutemento de novos professores de bom
nJ.vel.

c) politica salariai~ . elaboração de,um sisteme. desej~vel, por
te.refa ou hora de trabalho, Sale.rios atre.tiv9s pe.ra pro -
fessores e pesquisadores de elto gabarito e nJ.vel,

d ) Subs t I tuiçãg de Pt'ofes~ôres oUJzrofessbJ;as (n as universidA
desg ca.tedraticos ou nao) que nao produzem, por outros que
produzem.

e) Permuta de professôres.
f) Facilidades (habitação, locomoção, etc!l e incentivos sal~

ria~s pare. os que se d es Lcc em pare. r eg i.oes afastadas e 4~
dificil aceSso~ .

A

g ) irefereneia ao tempo integral e ao "meio-expedientel• com"
pleto.
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"h) Equ.í.Lí.br-ar a demande. com a or cz-t.a de professores.

i) t, educ aç áo das mulheres e o lugar da mulhcr na profissão
de professor.

j) O professor na escola rural e o desenvolvimento rural.
k ) O papel do pessoal dcc cnt.s es tz-cng cí.ro ,

10. S91-..\1_dCL_clG...J2..:r;:g...bJ_§1119&.J;:.GJ_ª-ti,Y_Q.P él.....0.=lUJ1'O_?_...ç_ .• Q.~.tl!..qç:,-nji..º-ê.•
. 2.) Soluçc.o do pr ob'l ema dos "excedentes". 'Iodo aqu€.le que d~

s cj e cstud ar deve ser Lnc cn t í vado 2-, f~ze~lo, e ne.o desen-
oor aj ado , Torn2.~4se, port2..Q.to, n ec e s s r.r-Lo exp snd Lr o ensl
no media € superior, de 2.cordo com o mercado de tr2.balho.
Os exames 1Gstibule.res S2.o qual.í, tativ2mentG Lnadoqur.dos ,
Por isso, .e 'pr oç í so reformular ou c.l í.mí.nar os 1X2lTlCSvca-
tibulé'res. Em ultim9 crso, podem ser substitUldos por e-
xames r í.naí.s nos colegios que dE.o direito 2. me.t.rí.cu La nas
unâvcr s í.d cd cs , A seleçE.o f2.r~se~i8. ente.o pelos exames de
bacharel, mestre e doutor.,

b) Reformulaçe.o do c eLcu'l.o da,estime.tiva dc s VEg2.S, de. c ap a-
c í.ded c ociosa, do csp aço fisico e do. produção docente :
aluno-espaço o aLuno-p rof cs sor , Util~z2.ç2.0 da c ap ac Ldede
OCiOS2. nas s2.12.s de au.La, dos Labo r-ato r í.o s , ,dêS bibliote-
ces , dos insti tutos de p esquí.s as , ctc , Os indices de utj.
lizaçe.o S80 é'.inda muito baí.xos , mesmo nas f acu Ldad es de
engenharia e medicine., 2.S mais procurE.das pelos vcs t.Lbu •.•
Lando s ,

c) Obrigatoriedadc de adoção çlo sistema de" tutor í.o, de orie.u
tação profis~ion2l c de ag cnc í a de emprego nas ultimas ~~
ries dos ginasios (or í cn tedos pC.re o tre.bê.lho), do s ;cole-
gios c dr.s uní.v cr sí.d cdcs , Çrie.ç'2,o de co.rrciras medias
com c;stuc'los abr ov í edo s de nivel sup cr-Lor , Elab9ração de
curriculos p ar a e. form2.çe.o, ví.s cndo c ar r c.lr as medias.

d ) Par co o nço ser vGrdêdeire, Q efirl11e.çc.o de que ~ pouco ele-
12.do o numero de al.uno s Lntc.lr ament.c oar ente s de recursos.
E preciSO que se verifique isso •• Em todo",o ccso , deve:ç-
s c-Lrj cxí gí.r que os al.uno e cujos pais tem rendas de ni-
vel medi o e al, to page.s s om enuí.d ed os , Org2.niz2,çcO da gr-a-
tuidé',de do ensino <:.08 r Luno s e cs tud en t.es de ba.Lx« r-enda
f 21nili ar ,

e) Orgê.uizeÇ'2.o de um"st st cmc dc bo.Lsr s de estudo e de manu -
t enç áo com reembolso a longo pr azo ,

- A N ,

f) Ljustê..mento de. gcmê~ndé ospont.en ee (popLÜ2.r} de Gduc~çê.o s.s
necessid2.des pr2.tic2.s do desenvolvimento socio-economico.

11. SQ.tt:lçÃ,Q_4-º_SL.PJ:o~b...l.Gll1['s_.._d....s~ª-JJJ)..i'y'Q.:r_~.=lçl.?~çteJL..c_dé::""'p"Ç.ê~q1,:l.:i,.ê-ª:, ,
a) Es tr.b c.Lcoímcn to de orgros tecnicos nas universidrdcs par-a

Q p.l.cnoj 2111cnto ( inclusive con t eb.í.Lí.dr.de modcr-na ) ,
b ) Uní.vcr-s í.d ed os como "Centros de :s.,"Ccolêncie." G "Centros tC'l!t.

vanç edo s jdc ForD2.çE.0 de Pas soal.'", pele. org2nizé'çeo de cui
so s de pos-gr2.du2~êo. Normas cs t.abc.l co.í d as pelo Conselho
FGdcr21 de EdUC2Ç20 pr.r e o Hestr2do c Doutor-ado ,•.. ,

c) Elem~n to s p2.~"'é:'.a !e~ê..bor2.ç co ~e ,w:a IIPleno B2~ico ~G Dos en~
voIv.í.mcrrto ClentJ.flCo e 'I'ocno Logí.co" ~.: tambem cr-a ar tecn.Q.,
Log í as t'Eledias", en t.r c as mais primi ti Vé'.S e as ma.ls aynn-
9adé.~.s. . .

(1) Ver R. v. Ger sdorf f ~ "1_'Jn.v..~J1..t..ill_$_<i§..S~_Çill.t..:lt1J.<l~~.m;...de~1ª..~~ç;~
19.R.i.EL.sJ'_t.:LS_êj}ele~.Qmm&_lnp.:t1YnLen:t.wl1J'_lli (lEUti.:t::i.~:tiºx.L®..Q:t:9.im
in gI1ª-Vj..§ls-ª.êD,P_l §_G..a.9:r~jl~..1§LlllÇID:líJ~'lt1Q.Q~ci.l!..9,SiY e19.pJ2~ID.S7Dj!~",
B. I.T. ,Section de s Peti tes Indus t rLes , Genebra, 1968.
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d) Modernize.çe.o das bitJliotecé'.s e imp1émte.çe.o ,de um jistema
re.cione.l de e.C6SS0 2. dooumsrrt açêo bí.b.li.ogrr.f'Lc e, t.ecn í.c e e
outras.

12. Pro 11], em.2.§.._g.§~.J).._nJ'_ncJ2j11çD.:tQ __ (ts_~_l1.c 2.Ç.Q.os, .
J[' enumerei aLguns nr mí.nha tese mencion8dç no i t çm 7. Esp,g

cia1 2.tenc~o deveria merecer 2. e1abor2c~0 de varios metodos de
Capt2.ÇC.O 48 recursos p ar c i: edUC2.ç20 (il~pOS to s esp ccié'.is, poup ajj
Ç2~ vo Iunt.cr í c mcd.i an t;c é'.. emissco de pap c.í s cspcc í.ai s , como obri-
ge.ções csco.Ler-cs ou "Lct.r es educeç2.o'I, ctc.).
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SUGESTOES PARA O FINA,NC!A~N'Õ ):)1<;'PROGRAMAS E PROJETOS EDUCACIONAIS
NO BRASIL (1)

por Ralph von Gersdorff, UNESCO
Rio de Janeiro,fevereiro 1969

Pngina
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a eâu caçjio n.o !Jre."il •• ~••••••••••••••••••••••••••••• 1

B. Financiamento interno ,••_ •••.•••••••••••.•••••••.•••••• 1

1.
1
1
2

I E .'- ,..conoml..a~ possl.ve~s •••••,••,••••••••••••••••••••••••
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11. Financiamento peLo Estado ••••••••••••••••••••••••••• 2
, . •.. 2a. Salarlo educaçao •••••••••••..•••.••••••••••••••••
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do autor e não são, necess~riamentG, aquelas da UNESCO ou
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SUGESTOES PARA O FINA~C.IAHENTO DE PROGRAMAS E PROJETOS

EDUCACIONAIS NO ,BRASIL

Por RALPH VON GERSDORFF, UNESCO
Rio de Janeiro, fevereiro de 1969

A. Necessidad~ e urg~ncia de se promover a educaç;o'no Brasil
i

1, A importância da educaç;o num país pode ser avaliada, quando
se considera um Estado cujo capital físico foi quase completamente des- ~
truído e desmontado, mas que possui umg populaçio que disp3e de conheci-
mentos técnicos suiicientes. A reconstruçio, ent;o, ppde ser efetuada
num período relativamente curto (como se deu na Alemanha depois da 2ª
Guerra Mundial). Se, ao contrário, a populaç;o não dispuser de conheci-
mentos suficientes para poder explorar seus recursos naturais e matérias
p~imas importadas, não será possível um desenvolvimento' rápido.

2. Um progresso econômico e social mais acelerado depende em gran
de parte do aperfeiçoamento do sistema educacional. ~ preciso que o Brã
sil, que já disp3e de quadros técnicos, mobilize todos êstes recursos pã
ra uma auto-ajuda nó campo da educaç;~. -

3. Todos os brasileiroé devem ser ,incentivados a estudar e todos
os que o desejem devem poder fazê-Io. Por outro lado, todos aquêles crue
podem ensinar deveriam fazê-Io, contribuindo com uma cota de sacrifício
em esfôrço e tempo.

4. Ao mesmo temp6, todo o espaço nao utilizado durante certas ho-
ras nas e aco Las , universidades, institutos, igrejas e salas de reuniio ,
poderia ser aproveitado.

5. Os meios de comunicação e os métodos modernos deveriam ser po~
tos a serviço do ensino, tais como a imprensa, o rádiO, a televisio, os
satélites, o cinema, os museus e a~ bibliotecas.

B. Financiamento interno
r. Economias possíveis

a. Pesquisas sôbre os custos da educaçio

6. Em primeiro lugar, o Brasil tem que aproveitar melhor o que já
existe, fazendo pesquisas sôbre os custos da educaç;o. Há já alguns me-
ses que o lNEP - Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, do Ministérw
da Educação e Cultura (MEC) vem realizando um estudo neste sentido, cujoo
resultados devem ser publicados em meados dêste ano.

b. Pesquisas sôbre o rendimento da educação

7. A análise daqueles dados permitiria o cálculo do rendimento doo
escolas, faculdades e institutos isolados, de vários tipos de educação,
assim como avaliar a contribuição da educação ao produto nacional. Pos-
sibilitaria também identificar as várias possibilidades de se fazer eco-
nomias e de aumentar o rendimento e G eficiência do sistema educacional.
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c. Esta.n~t!.!i~z.t:ag; >\ã.- contabilidade educacional
I - . (l; ; ,

8. ~stes dados e sua ~n!~1setambém poderiam tornar possivel a
elaboração de -um sistema,t d~ ~l:Qcell}se,mentod e dados e de contabilidade que
permitisse a r~pida obte~ç5o d, índices de rendimento e outros.

II. E..:i.nt\nciA~n.to pelo Estado

a. S~lél'f!s~~~ucação

9. Cabe ao Estad$' !fl:n~_Ulei:~ro sistema educacional, em primeiro lu
gar, com o produto dos ifnl~",$tÔ:A'é é certamente desejável que haja um Lm-

'poj)to eape c í aI ~ara a éS!U()q,t-5:'&t ~las é prec~so,. que os contri ~uintes com-
preendam a ut~l~çladé d6Sf~ J,(l'l.PQ'6'tp que reca~ sobre suas empresas. ~ o
caso, no Brasil, do salt!.ri9-.eatt.ea,çno.

b. F:i,n~l?'?:""~m~ntopelas Fôrçns Armadas

10. As Fôrças Armadaa, q1.f~ .lá D.jud!2mna construção de estradas de
rodagem, pontes e outras g"O;t'C:B d8 iJlfra-estrutura, poderiam oontribuir
para a expansão da educaçãc pr~má~ia e de e.dultos (alfabetização e educ~
ção cívica (1», por vexempâ o, Nb Irã foi organizado com êXl to um "Exérci,
to do Saber" (2). r.ste exército é recrutc.do entre os graduados'das esc.2,
Ias aecundé r í.as , treinadofl-b-m regi.me militar, dur-ante um período de 16 m~
ses, em pedagogia, para a ~lf~betização, o ensino agrícola, de higiene e
saúde, no escotismo e nos desporto~. Rocrutam-se, tnmbém, o "Exército da
Saúde" e o "Exército d{! Desenvolvimento Agrícola" que s3:o, porém, menos
numerosos. Muitos so Lds .•dos do "Kx:lrci to do Saber" 'continuam a servir
como professôres prim6r~oc depQis de terminados o serviço militar e o oo~
viço na escola prim6ria (14 ~e~es) e os melhores podem estudar pedagogia
na universidade. Os resul t,ados das pesquisas apl í cndcs que realizam são
impressos e distri'Quídos a 'todos os sÇlldados do "Exército do Saber". A
contribuição financeira dos ha.,bitant.e s das aldeias já é maior que .o.s gas
tos públicos para os tr~s pr~mcjirosgrupos do "Exército do Saber". S~
para a construção de escolas esta Qontri buição tinha o valor de 4 milhões
de dólares americanos. O custo por aluno é apenas n quarta parte do que
seria numa escola 'OrditltÍria do Hírdstério da Educa çjio , A Missão da UNE:r.:o
no Irã está preparada. para fo~necer todos os dndos suplementares.

o.Emissão de obrigações ou debêntures rcajustáveis
PQra finaneiar'cffcolas

11. Em municípios ond~ há f~1ta de escolas de um certo tipo, pode.!:
-se-ia pensar em inti tir obrigaçõés pcra a educação (" $c1:1001-bonds " nos
Estados Unidos) em pequenos va16ros (por exemplo obrigaç-ões no valor mí-
nimo de 10 Cruzeiros Novos) p~ra o finanoiamento de escolas municipais.
~stes municípios poderiam véuder as obrieações a bancos de desenvolvimen
to. As escolas pJ?ofissionais poderiam contribuir com sua produção parã
o pagamento dessas dívida~i For enquant.o o mer-ccdo de papéis ainda não
está sobrecarregado. O Gons'G-"lhoMonetnrio Nacional (CMN)informou recen
temente que as poupanças deixam de sc~r dirigidas par-a a produção (3). -

f )

(1) Fal tam ainda li Vl;'os de eduQ~:ção cívicr, para os vários níveis de edu
ca çâo no Brasil, que 'ens~nCiIn não só a organizf;lção poli tica como ta!,!!
bém a orga~izaç5o ecpnômica e social.

Ver AMIRBIRJANDI: HEI Proyecto deI E,iérci to deI Saber en Iran, un
81an ?e tr~ba,jo ,rt; G~ desarrollo rural", Hit;isterio de Educaci6n,
rgan1.~oion deI jerc~tb d~l Saber, Teheran, setembro 1966.

Ver O Globo, 15 de fevereiro de 1969, p. 10.,

(2)



12. Pais que desejam um determinado tipo de educação para um ou vn
rios filhos poderiam pagar "poupangis Hducaçãoll num Fundo que funcione
como Caixa Econômica, que forneça empr6stimos a estudantes, reembolsnveis
quando ~stes estiverem empregadns, com a assist~nciá dos serviços dos
conselheiros para as dive rsaa c['.rreirase das agências de emprêgo jn e-
xistentes ou futuras.

d. Bo1safi a estudantes e subsídios aos bancos de
desenvo1 vi,mento

13. ~ claro que deveria continuar o siitema de bolsas de estudos
aos estudantes que as merecem e precis~m, mas é também necessnrio que os
pais com filhos em escol~ pública, que possam pagar, o façam.

14. Por outro lado, o Gov~rno deveria .6studnr as possibilidades de
subvencionar os bancos de desenve'Ivã men t o que prestam serviços não pert,:h
nentes a suas funçõE?s de crédito propriamente ditr.s, tais como progre.mas
de treinamento, conselhoé financeiros, comercie.is e técnicos e.os seus d~
vedores, estudos de mercndo e de factibi1ide.de em busca de oportunidades
de investimento, promoç~o de. ~ndustFiclização, etc.

11 I. Fino.nciaJ.Il_epto,Pelo si stemo. bnncnrio

15. Os bancos de desenvolvimento deveriam e.judar no financiamento
dos projetos que estão enumere.dos no pldno de desenvolvimento, incluindo
projet·os educacionnis, cunn Lí zundo poupcriça a particulares vo Lunt é r í as 008

investimentos pLane j~.dos. Pcr-a êste fim, êles· podem competir com os
bcncos comerciais, oferecendo melhores condiç5es de juros, liquidaz e
transfer~ncias aos deposit~ntes e poupadores e.preste.ç5es.Pod~m, aind;
oferecer obrigações e debêntures v~nt[ljosQS, pag~veis à vista com taxas
de juro atraentes, IIselos de poupança" para. 'pequenas economio.s que devem
ser colocadas em cadernete.s. Dêste modo, os pequenos poupadores se tor-
naricm co-propriet6rios de um fundo de investimento·. Se ~les poupc~ re-
gulcrmente, podem ec~muler fundos para. n educa çác di;)seus filhos, para
despesas de saúde imprevisíveis, paro. a compro. d~ morndie., pera [l velhi-
ce, et c , Pc.gar~se-iam prêmiOS nos poupcdores regulares. Seguro de pec~
lio deve r ía ser organizcdo para os objetivos da poupançu , t:ste sistema
serie. ligado no pagamento de prêmios pern uma apólice de seguro de vida
de uma companhia perticulnr de securas ou do seguro social.

16. O Banco Nc c í onn L de Desenvolvimento Econômico 1.niciou estudos
vis~ndo ao Lançamerrt o de seus próprios tí LuLos no merendo, com o objeti-
vo de captar poupan çc s populnres par-a reD.plico.'Çõos(1). O ingresso do
BNDE no mercado de capitais é um i1npero.tivopelo. necessidnde dns empr~ -
sas no.cionais terem de obter recursos e.bnixo custo, sem agravar, como 2
gore. ocorre, a sua Lí.nhn de produçQo. ~ indiscutível, segundo o órgno ,
a Lmpo rt.Éncí,a do merendo de títulos parc incentivc.r e incrementnr a pou-
pnnça popular vOluntQric, bem como elevar o pcreentunl do. população na
propriedade dos meios deproduçno. Representere o imgresso do BFDE no
mercado de capitais a eleve.çno do mercado fincnceiro, quer em têrmos de
que.lidnde pois vai dispor de reCU~BOS po.re.e.pliccr exclusive.mente no. pro
duç~o, ou de quantidndo. Po.ra tal, esté. sendo criado o FUNGIRO~ m2is um
Fundo vineulcdo de BNDE: e que se destine, Q inerementnr o cap í. tal fixo e
ompc rnr o capltaI de movimento. O ingresso do banc o no merendo se fere
~ravés 0.0 sistema de "underwri ting" ( de títulos pct.rí.mond c'is (debêntu -
res e cédula industriel pignore.tí~io.) e atro.vés de títulos do próprio
BNnE. Cogito. ai nda o banco de orgc.niznr "pools" com os ba nc os de inves-

(1) !er O Glob.o, ,15:2•.1969~.p.lO, e R. von -G~RS~OR:FFl_'Wayine-, C+:edit
und Insurance: 1n Bro.zil". Government Pr1nt1ng Offiee, Barbados,
Indias Ocidentais, 1962.



timentos, a fim de possibilitar agentes pare empnro das emprêsQs que pr~
cur-am a cc p í talização o.trllV0f! 'da poupança popular. A direção do Banco
devern ,-preeiar, nos pr0ximos aias, o regulamento interno, que orientcrn
e e futuras operações com dflbênhttef? Ainda nfio foi estipulado o montan-
te inicial pera operações com, o n&vo papel, pois isso dependern da soli-
eita,ção do mercado. 1t de s-e ,?~perar que o BNDE venha também a financiar
mais projetos educacionais, em ~~QPeração com o IPEA do MINIPLAN, do }1EC
e do lNEP.

17. Se bem que a mobi11~e,çõo d<; capitais po.rc as emprêsns sejn uma
condição para q crG~:i"mento ~z'GonôlUicogeral, sLa não é a úrrí cec.ao l.uçjio•
O crescimento depende +'am~m d~ disponibilidade e dn mobiliznç20 de duns
outrns condições: conhe-círnê{l-tgª,técnicos que possam ser utilizados e mer
cado s que possam seJ\ s~r\rfdQs,' O ce.pital so,zinho é estéril, como tambéiii
o são os dois outro~ fatôres ~$olRdos. Conhecimentos não utilizados ou
não transmitidos 0.;::0 pll)(~emcontri bud r para o de se nvo Ivimento econômico ,
assim como não pode ser satisfeita a demanda de mercado. Por esta razãq
o desenvolvimento de' um ;nercado de cep í tais é necessàriamente 3:-igado ao
desenvolvimento de um mercado parm a mobiliznç~o dos conhecimentos e de
um mercado- para a mob í Lí.ac çáo do dem:F'd:1. Par-a o primeiro devem ser or-
ganizados programas de t~~inamento pos conhecimentos necessários à prod~
ção e à aquã sí.çjio de ex:perlê·ncins; para o segundo, deve existir poder de
compro para tornar efetivo. a demandá (j contato com a demanda, c.trovés da
propaganda, levantamentos e rf;;lações púb Lá caa , Se qualquer um dêsses me!.
cados se desenvolver lentamen/te, também será muito lento o desenvol vime!!
to do mercado decapiteis. Pqr outro lado, o desenvolvimento de cada um
vai contribuir par~ o desonvolvim~nto dos outros. O maior incentivo pa-
ra o crescimento econSmico dvve vir do interior de uma economia e, neste
sentido, todos os três m~~r-cad-ostem if.'(1ialimportância.

18. Os bancos de desenvolvimento deve-r),am ser autorizados a forne-
cer bolsas reembolsáveis ()adi:t'1gir um instituto de treinamento na admi
nistração de emprêsas, em cooperação coma Fundação Getúlio Vargas, e as
universidades brssilei'ras e f:l.strageiraspara f'Ürmar técnicos para as em-
prôsas industriais e outras que desejem cumentar sua rentabilidade.

19. Como os própr.ios b~ncos de desenvolvimento ainda se ressentem
da falta de pessoal t~cnico qtialificad6 B experiente, a má qualidade d~
avaliação de projetos 8 'muitas VêZCB a maior debilidade dêstes bancos ,
Como a uvaliaç50 é de sum.'2.importância, o Bnnco Mundial, a Companhia In-
ternacional da Financiamento (Interna~ional Finance Corporation, I,F,C.)
e outros bancos estrangeiros d? desenvolvimento, dão assistência aos Bag
cos de desenvolvimento bré'sileiros neste campo" em seus depnrtamentos e
no Instituto de Desenvolvimento- Econômico (Economic Development Institu-
te) em Washington, D,C. Pnrece. po aefve I também uma ajudo mútua entre os
bancos de desenvolvimento bra~ileiros: os bancos d0 maior experiônciamn
determinado campo dariam assist~ncia a outros de menor experiência.

20. Na avaliação" dos prO-jetos educacd ona í.s , os bnncos de-.desenvol-
vimento po~eriam obter a c--ssistêllCio.técpica do IPEA, do MEC e do lNEP •
~ necess:írio fornecer. diretriz-,g p,2r~ ~'.eLabo r-c çjio de tais projetos, como
jn foi feito pelo Banco ~'lundiDl (An~xo. I) e estabelecer um conven:i.o en -
tre o BNDE e os outros b~I'lCOSde desenvolvimento de um lndo e o HEC de
outro, nos moldes do contz-ato errt re o Banco Mundial e a UNESCO (Anexo rr),



IV. Finnnci~mento nns firmas, associnções profissionais
e igrejc.s

21. Nos pníses jn bem dêsenvolvidos, qunse nno existe emprêsn de
grande porte sem um progrnmn de treinamento no trabnlho (tlon the job
trc.iningtl)dentro do expediente de trc.onlho. A tendêncin é g~rantir, no.
hora d~ ndmissno, a reciclngem Dare. aprender novas técnicas. ~ muitas
vêzes mais barcto treinar o.mno-de-obrn es~ecializnda dentro do país do
que empre~nr peritos vindos do estrangeiro. Tc.mbém no Brcsil tôdns ns
emprêsas (inclusive os bancos) deveriam fazer um esfôrço mnior do que 0.-
tunlmente fazem, por exemplo de finnnciCtr o SENAI e o SENAC. A recicln
gem permnnente tem que ser oreanizadn o mcis c~do possível. Grnndes fir
mas têm pessoel suficientemente copncitadoparo organizar cursos de reeI
clagem, mns emprêsns módias e ~equenns têm que reunir esforços para org2
nizar os respectivos cursos.

22. Para ~ste tipo de tTeinnmento, poderiam ser utilizadas ns fac!
lidades das associnç~es profissionais jn e~istentes, suas selas de reu-
nião, centros de produtividnde e o gr2nd~ núm2ro de membros que poderiam
dnr aulas, dirigir s~minário~, atc. O Centro de Produtividade do. Indús-
tria no Recife, por exemplo, jn orgo.nizou muitos cursos sÔbre variados
assuntos no ~ampo do. adminiqtraçno de emprêscs (1).

23. Numn reunião em Vnlinhos, Estado de são Paulo, 27-30 de janei-
ro de 1969, representnntes de igrejn cntólica de v~rios países latino-a-
mericanos, incluindo o Br~il, resolveram empreender o.plnnificação sis-
temntica da educação católico. e entrosa-In com o plnneja.mento educncio -
nal do Estc.do. ~ evidente que o clero também poderio. contribuir mo.is pn
ra o.educação do que o f'a a .«tu:,.lmente,e.:colocar D. disposição do ensinõ
muito espaço nns igrejas, conventos e outros prédios.

24. A educação é uma das indústrias mais importantes e das mnis in
tensivns em trabalho ("1nbot-intensive industry"), u'tí.Ld z.and o , nJ..án disoo;
materiais de muitas outras indústrins (construção, mobílias, papel, im-
press~o, mnterinl de lc.borat6rio, ~porelhos de televisno - quando ateIe
vis50 educctiva f3r introduzido em i~rgQ escala no Brasil -, filmes ;
slides educc t í.vo s , etc.). Por isso, convóm que uma coLc born çrio estreite.. ........-~
entre o MBC e ns diversas indústrias que fornecem material educativo se
estabe1~ça o mais cêdo possível, sob a forma de convênios. Dêste modo,
indústrins e bancos de desenvolvim~nto poderinro ser inform~dos sôbre as
atividades no campo da educação, ai~da no. fase de identificnç50 de proje
tos educa.cionais, fazendo p~rte das missões ~e estudo dêstes projetos :
Como modêlo poderio. servir o Programa de CoopernçEio com o. Indústria do.
F,A.O., Roma. No Brasil, j2 funcion~m a Fundação Nacionnl de material
escolar (FENAHE) e o.Comiss5:o do Livro Técnico E.; Didntico (COLTED), am -
bos do MEC, que poderinm trabalhar neste sentido.

v. Financiamento por coope.rativa.sescolares

25. 'I'ambém neste setor lllU:1."O já foi feito no Brasil como já disse
Fabio Luz Filho em livro editado pelo Ministério do. Agriculturn, no Rio
de Janeiro, em 1960. De fnto, em lugares onde ainda não existe escola ,
o método mai s prri t í oo de or-gan i zu r o ensino r8pidamente é a auto-a.}.rla pelo.

(1) Ver Ralph von Gersdorff: "Suggestions for the establishement of a
service for the iàentification nnd selection of agricultural, mining
and industrinl production opportunities in developing regions, with
special reference to the SUDENE, the Deve~opment Authority for
Northeast Brazilll, SUDE~E. Divisão de Documentaçno, Setor Grnfico e
de Reproduç~es, Recife 1966, CDU-338.924, p. 62, parágrafO 239.



6.

fundação de uma cooperativa escolar (Q que pode constituir tarefa de uma
cooperativa já eXistente), ou um clube ou associação escolar. Em 1uganB
onde ainda não existe esool~, oa pais pode~iam unir seus esforços' desta
maneira, com a ajuda da novn Associação dos Bancos de Desenvolvimento •
Estas cooperativns, clube-s ou aS)3ociações também podem encarregar-se da
alfabetização de adultof! e ãe. organizlJ.çeo de cursos de treinamento para
adolescentes (tnmbém à noitel ~os sábados e domingos). Para contribuir
pera o auto-financiamento, é necessário que haja cidadãos que façam sa-
crifício de tempo e ai~heiro p2ra a organizaçno, administração e o ensi-
no e que haja iniciativas nO,sentido de se estabelecerem hortas, ,p1anta-
ção de árvores e caixas eoonômicas escolares e cooperativas. Uma parte
do consumo tem que ser secrificada ao financiamento da educação.

VI. Fin~mcirrIilentopor indivíduos PQrticulares

26. t preciso que o Govêrno Lc nce uma campanha permanente para coE,
seguir que todos os b:rtasileiros estudem e que todos 06 que puderem ensi-
nar o façam, também no camp~ 4a alfabeti~cção. ~ necessário que se di -
funda o sistema de estudo êm qUê 030 estudantes se ajudem entre si (moni-
tores e instrutores). Os bonoos de desenvolvimento poderiam i"dentificar pEB
soas que já tomaram o d8sejE;!ll tomar inicintivcs no campo da educação -;
do treinamento para a ~sei8tânci~ creditícia e técnica para a organiza -
ção de cursos (nomeadaménte de artesanato e tecno1ogia), visando espec~
mente aquê1es que estão fora do e í.etema educ acd ona I por desistência ou
reprovação ("excedentes"}.

2.1. "... ~sse treinãmento de recursos humanos , constituindo economias ex
ternas p~ra as emprêsns, ~m bOQ pnrte podern neutralizar os incentivos X
maior utilizaç3:o relati-va do fator c~pitc.l, que os programas de intensi-
ficnção de investimentos gerc1monte 2.carrGtnm, e assim favorecer D. maior
absorção de mão-de-obrn.'.11(1) .

C. Financiamentó externo

28.Jé recebe o Brnni1 avantajados recursos financeiros da coopera
ção int'ernacional pnra os p.:togr·a~asdo educação; as cifras de 1960 a 1963
foram: (2) US $

USAID •••••••••••••••••••••••••••••
Fundação "Ford" .•••••••••••••••••••
BID •••••••••••••••••••••••.••.••••••
UNICEF •••••••••.••••••••••• 4' ••••••

UNESCO ••••••••••••••••••••••••••••
PAAT ••••••• t.••••••••••••••• ~ ••••••

OIT •••••••••••••••••••••••••••••••

43 038 610
10 405 400

4 000 000
9.10 400
606 010
193 600

14 800
59 233 820

29. Apesar de conced í.d oa êSl;!esc:réditos, 3. té 1966 só foram utilizE!.
dos US$ 32 285 506 por cnusn da cus~ncia de tradição na captação de re-
cursos externos através de fint:ncia!Ilc:nto,pela inexistência de bons pro-
jetos já amadurecidos 8 bem elaborados, além da baixa produtividade do
ensino no Brasil. Tudo isso tam impGdido o pleno aproveitamento dessas
fontes de recursos (2).

Ver: Ministério do Planejamento e Coordenação Geral: "Programa Es-
tratégico de Desenvolvimento 1968/1967. Fortalecimento da Infra-Es-
trutura Social: EduCQç~o. Síntese", Rio de Janeiro, junho 1968, p:-
gina XIII-3.

(2) Ver Helio A. Scarabótolo: fiA UNESCO e a cooperação internacionec1 em
educação, ciência e cultura (no Brasil)", em Boletim da Sociedade 00
Geografia de Lisboa, Lisboa, julho-setembro 1967, paga 267.

(1)
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30. Os bancos de desenvolvimento que já têm como uma das suas fun-
ções principais a av~liação de projetos, incluindo as necessidades de
treinamento da mão-de-obra diretiva e técnica, poderia~ prestar assistêB
cia técnica valiosa na identificeçãG e elaboração de projetos educacio -
nais vis~ndo o financiam~nto i~terno e externa (1).

31. O Brasil nindn nno aproveitou dos créditos do Banco Mundial e
da assistêncin do Progr~ma das Nações Unidas para Q AlimentaçQo (WFP ou
PAM) n& campo da educaçno.

32. O Banco Mundial ten u~ Departamento pnra projetos educacionais
que está interessado em estudar, junto com a UNESCO (2) projetos que o
Govêrno brasileiro quiser submeter no futuro. O Banco se interessa esp~
cialmente por projetos de planejamento bducncional, que se refiram ao eB
sino médio e superior, pelo treinamento de professôres de todos os ní-
veis, especialmente de Ciências Naturais, de Tecnologia e de Administra-
ção de Emprêsas e pela aplioação de novos instrumentos no ensino, tais
como a televisão educativa, inclusive televisão educativa através àum sa-
télite de comunicaçno. Segundo o nôvo Presidente do Banco, Sr. A. S.
McNamarD., o Banco Mundial pensa em aumentar os crédi tos educacionai s de _ .'-.../'
pelo menos, três vêzes, em relação ao volume anterior dêste tipo de cré-
dito (3).
33. O WFP. ou PAM pode s~r utilizado para projetos de alimentação
escolar e a alimentação em internatos e semi-internatos.

34. A UNICEF' (Fundo das Naçõ~~ Unidas para n Infância) tinha, a 30
de dezembro de 1968, dez projetos no Brasil, dos qu~is 9 para a educação
e o treinamento (4). A UNICEF financio. projetos educacionais no nível
prim6rio, para o treinamGnto de pessoal de serviços sociais e de planej~
mento social.

35. "••• O Brasil é Estado membro fundador do. UNESCO e a Comissão Nccio
na I de, UNESCO, o IBECC, é a mais !mtiga Comissão Nacional. Nessa actuc..":
çno sempre foi marc~nte a presonça brasileira que muito contribuiu para
o fortalecimento e o progresso da organizaç20. A contribuição brasilei-
ra ao orçamdhto geral da UNESCO ~ 0,89%, isto é, NCr$603.8440,00 no ano
fiscal 1967/68. Em 1966 O Govêrno Brasileiro e o Director-Gerc.l d~ lJNESCO
elaboraram um memo r-indum , pelo qual sedisciplincram as relações entre
o Brasil e ~ UNESCO. Nas directr~zes gerais dessas relações se estabel~
os que as o.ctivid~des e projectos d~ UNESCO enquadrados nos diferentes
progromns em execuç~o no plano nacional, deverno orientar-se priorit;ri~
mente e desenvolver-se, dur~nte os próximos 4 ~nos e ressalvadas as revi
sões e ajustes necess5.rios, nas seguintes direcções principais: -
EDUCAÇÃO

a) Planejamento e Qdmin~straç~o da bduc~ção;
b) Formação e aperf8içoam0nto do pessoal de ensino;
c) Tecnologiaj

Cada financiamento externo implica também um financiamento interno.
Ver Anexos 1 e 2.
Ver R.S. McNamara: "Address to the Board of Governors", IBRD,
Washington, D.C., 30 do setembro de 1968, p. 9
Ver UNICEF: "Di est of Pro·ects Currentl Aided b UNICEF in the
Americasll~ documento E ICEF 581, Nova York, 30 de dezembro de 1968,
pdgina 9 e sego
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--Ensino teanológico e formação de especialistas;
-Pesquisa Tepnológica. .'

CULTURA
fg) Estudo~ Culturais e rnter-Culturais;

) Protecç;o dos bens culturais.

Quanto às actividades ou projectos regionais, sediados no Bra-
beneficiam o conjunto dos países da Am6rica Latina, o Brasil e
deram a seguinte prioridade:

Aplicaç.ão da Ciência e da Tecnologia ao Desenvolvimento (Ceniro
para a aplioação da Ciência e da Tecnologia ao Desenvolvimento
da Amérioa Latina (CEGTJ\L)- sediado na Cidade Uni versi tnria
do S;o PauLo ),

b) Desenvolvimento da pesquisa e formaçõ.o de p8squiscdores no ca~
po das ciências físioas; (Centro L~tino Americano de Física --
sediado na UnivGrs1dnde Federal do Rio de Janeiro).

c) Desenvolvimento de pesquisa e formaçno de pesquisadores no ca~
po das ciências sociais e humanas. (Centro Latino-Americano
de Pesquisas em Ciências Sociais, sediado no Rio da Janeiro) •

36.
sil, que
a UNESCO

a)

ORÇAMENTO:
Gov. Bras.

CECTAL lH·J""ESCO
Oov , Bras.
UNESCO
Gov. Br::ls.
UNESCO

CLAF

CENTRO·

NCR$ 50.000,00
US$ 110.000
NCR$ 40.000,00
US$ 23.000
NCR$120.000,00
US$ 40.000

31.
jactas
tênci3

PROGRAMA DE LSSIST:?:NCI.AT~CNICA (1967/1968):
estco em andamento dentro do esquema do Programa
Técnica das Nações Unidas/UN:D;SCO: .•

Campo de nctividade 6rgno recipiente
1- Planejamento Educacional •••••••
2- Treinamento de Professôres •••••
3- Estatística Esoolar •••••••••••.
4- Aperfeiçoamento do treinam~nto

de professôres técnicos ••••••••
5- Educ~ç;o de Adultos •••••••••••
6- Pesquisas Hidrológicas bésica e

sistemátic::l •••••••••••••••••••
7- Pesquisa Teonológica ••••••••••
8- Missno de Planejamento de Alfa-

betização •••••••••••••••••••••

Oito grandes prQ
Ampliado da As~

Custo do pro~eoto
INEP
INEP

SUDEN}~

US$ lIe.OOO
US$ ''44.000
US$ 11.000

US$ 11~000
US$ 22.000

US$ 22.000
US$ 42.000

US$ 5.500
US$ 267.600

SUDENE
SUDENE

StJDENE
IFT
'(são Paulo)
SUDENE

TOTAL DE CUSTO DOS PROJECTOS •••••••••••••••••••••••

Contribuição brasileira nos projetos da UlffiSCOpor nno: 600.000 NCR$.



38. Foram aprovados e estão em andamento vários projectos do Fundo
Especial da ONU, entre os qua~s, os mais importantes são os seguintesl

1- Faculdade de Teonologic da Universidade de Brnsília.
-Contribuição do F.E, compreendendo o custeio de bolsas, pe-

ritos, profes$ôres, equipamento e instnlnçõe:;s; US$ 1.419,293
--Contrapnrtida br~sileíra--edifícios gerais.

2- Estudos Hidrolôgicos da Bacia do Alto Pnrnguai.
--Contribuição do F~E.--US$ 1~534.500.
--Contrapartida brasile~ra US$879.l91.

Foram ainda submetidos O,S segu.intes projectos ao Fundo Espe -
cial:

--Criação de um Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Profe~
sôres para o Ens í.no A.é~rícolade 2!l grau, na Un'í ve rsí.dade Ru-
ral -KLM.47.

--Criação do Instituto de Pesquisns Hidráulicas na Universida-
de de Porto Alegre.

-Criação de uma Faculdade de Ciências Bn8.i~as na Universidade
Federal da Bahia~

-Aperfeiçoamo,ntó do Ensino de Ci~ncias bnsicas na Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (Ilha de Fundão).

39. Além desses projectos, a mmsco está colaborando nos estudos
para a implantação da T.V. Educativa, propic~ando co16quios regionais de
profess3res do ensino prim6rio, estudando conjunt~mente com as autorida-
des brasileiras projeotos para a~conservaçco dos monum(mt~s históricos
do Barroco Mineiro, na organizaçao da Fnculdade de Educaçao d~ Universi-
dade de Brasília e em projectos relctivos no turismo culturcl.

40. As bolscs de estudo da UNESCO suo distribuídas de modo a aten-
der às necessidndes do Brasil e cada uma delas tem uma finalidade prqria
e se encontra vinculada a um projecto ou programa específiCO. O Brasil,
que em 1959 obtinha pouoo m~is de 10 bolsas, foi conquistando, neste sec
tor, um lugar de destaque. Entre os anos de 1964 a 1967, este país reci
beu da UNESCO s~bstanciql contribuiçgo em bolsas do programa ordinnri2 ,
do programa de participaçê:o dE; auxílio cos Est.'J.dosmembros, de e.ssisten-
cia tócnica e de Fundo Especial. Assim, mais de sessenta brasileiro~ nQ.
quele períodO, estagia~aP.1em diferentes centros educacionais, científ:ioos
e culturais, no oontinente americano e na Europa"(l).

41. Q.uanto aos pr-ogr-cmr.sde assistência b í Lc teral à aduca çjio , é ~
ferível que os países d~adores unam-se em associações que estudem em con
junto as possibilid~des de assist~ncin e consultem também os bancos de
desenvolvimentos •• mstes ~ltirnos deveriam ser bem informados s3bre todos
os projetos de região respectiva, inclusive os projetos educacionais e
de tr6innmento.

42. Logo que o n3va Fundo Nacional de Desenvolvimento da Eduoação
entrar em funcionamento, centralizQndo os fundos da Uni50 pare. a educa -
ção, sera bem mais fncil a colaboraçê:o com os bancos d~ desenvolvimento
bre.sileiros e a assistência estrangeira.

(1) Ver H.A. Scarab6tolo, op.cit.,pp. 262-264.



ANEXO I

BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E
DESENVOLVI}ffiNTO (BANCO MUNDIAL)

.ASSICIAÇÃO INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO

BREVE ROTEIRO PARA A PREPARAÇÃO DE PROJETOS
EDUCACIONAIS A SUm1ETER AO BANCO MUNDIAL/IDA

Prefácio

J

. A pol{t~ca do Banco/IDA.B respeito de projetos educacionais consiã
te em considerar ó financiamento daqu~les que alta prioridade, com a fi
nalidade de ajudar no desenvolvimento da mão••de-obra qualificada neces-
sária para ~~omover o desenvolvimento econômico nos países-membros. Na
aplicação desse crit~rio, o Banco d' atenção principal ~ educação m~dia
geral, ~ educação técnica e treinamento vocacional e à formação de pro-
fessôres. Em casos exoepcionais, outÍ'os tipos de projeto educacional
poderiam ser considerados. .

O Banco não só exige que o ~rojeto educacional seja da mais alta
prioridade, como busca ,saber se ele faz parte de um plano global bem b!l
laneeado e prático para o desenvolvimento da educação e do treinamento.

• t

De acôrdo com sua poLitica geral, o Banco/IDA normalmente financia
apenas uma parte da despesa de investimento total para o projeto educa-
cional. Esta despesa, via de regTa, inclui edifícios, equipamento, mas
quando há necessidade de assistência t~cnica por tempo limitado, no 1ni
cio do projeto, o Banco pode, am alguns casos, considerá!-lâ como pa,r
te integrante da despesa de investimento e pode incluí-ia no empréstimo
ou cr~dito. Um exemplo disso seria o emprêgo de professôres estrangei-
ros durante alguns anos, no início de um programa nôvo, a fim de pôr em
funcionamento e providenciar o treinamento de professôres locais para o
prosseguimento do programa.

A intenção é fazer com que'o financiamento do Banco/IDA preencha as
lacunas existentes no sistema educacional do país e, normalmente, não
se visa a cobrir os custos do aumento normal anual em edifícios e equi-
pamentos necessários à satisfação do crescimento da população esoolar.
Preparação de projetos

Entre as questões que o Banco Mundial e a IDA, nas missões de ava-
liação para todos os tipos de projetos, têm instruções para buscar res-
postas, são as seguintes:
1. Qual a importância e urgência das necessidades que o projeto deve

satisfazer ?
2. t o projeto conce~ido em têrmos idôneos e econômicos e capaz de

produzir resultados que 'satisfaçam a essas necessidades a um custo
razoável ?
As respostas n essas perguntas requerem um grande conjunto e uma

grande variedade de informações, dependendo do tipo de projeto em consi
deração. A breve lista de contrôle que é descrita abaixo tem a finali~
dade de ajudar os países-membros na preparação de projetos educacionais
para a avaliação do Banoo e da IDA. Ela compreende dois pontos:
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2.

A. Informação geral e fundamental sôbre a economia e o sistema ~
ducacional e de treinamento do país, que deveria contribuir p~
ra dar uma resposta à pergunta nº 1 e que poria o projeto den-
troda estrutura do estôrço de desenvolvimento do país como um
todo.

B. tnforma2ão esp~cífica sôbre o próprio projeto, para responder
a questao nº 2.

A. Informação geral e fundame~

1. O sistema educacional e de treinamento:
(a) Situação legislativa e estatut~ria do sistema educacional: au-

toridades históricas, presentes e planejadas.
Níveis das autoridades educacionais relacionadas entre si: (1.
Locais 2. Regionais 5. Nnoionais 4. Partioulares).

(o) Estrutura do sistema educacional.
(d),r1atr:tculasem todos os tipos de escola, olassificadas de aoôrdo

oom as s'ries e o sexo; a pir~mide e~ucacional no passado e a
planejada, indicando :tndices de evasão e níveis em que ocorrem.
Treinamento de adultos. Número de estudantes educados e trei-
nados no e atz-ange ã ro , Mensalidades esooTares e bolsas de est~
do.
Currículos e programas. Línguas de instrução. Sistemas de e-
xame. Duração do ano escolar. Horas de instrução por semanal
ano, Disponibilidade em livros did~ticos e equipamentos.
Supervisão e ~dmini~tração.
Planejamento educacional e sua relação com o planejamento glo-
bal de desenvolvimento,
Correlação entre o programa de educação e o programa de mão-d~
-obra; ligações entre o programa educacional e a indústria e
outros empregadores. '
Número de professôres: fontes, vqgas, treinamento, aproveita -
mento, qualificações, salários comparados com a indústria. fE
dices per6entuais estudantes/professôres. Aulas ministradas
pelos professôres em uma semana.
Aproveitamento dos resultados das pesquisas educacionais no sis
tema educacional.
Contribuições significativas para o treinamento de mão-de-obra
feitas por outros minist~rios, ind~strias, Fôrças Armadas, es-
quemas orgarii~ados de aprendizagem, programas de desenvolvimeE
to comunit~rio, etc,

(e)

(f)
(g)

(h)

(j)
(k)

2. M;o-de-obra: quais os recursos atuais do país em mão-de-obra quali
ficada? Como se distribui? Em que medida ela ~ bem aproveitada ?
Há falta de mão-de-obra? Diferenças salariais nas profissões e ten
dências recentes nos salários? Uso de mão-de-obra estrangeira de
alto nível?

,. Necessidades futuras ~I) mão-de-obra qualific.ada: por indústria,prS?,
fiesão e região, em relação ao Plano de Desenvolvimento.

4. Produção do sistema educacional e de treinamento planejada para sa
tisfazer às necessidades de mão-de-obra previstas,



Plano para o desenvolvimento de equipamentos educacionais e de
treinamento e ma trículas d~,rante os próximos 4 a 10 anos (corres-
pondendo aos tipos e nív~is descritos no item 1 (c) e (k) acima,
indicando onde podem ~(!r ap,licadas as mudanças propostas na estr~
tura do sistema). Tal plano deveria projetar ano por ano a expag
são do equipamento, as matrículas, o número de professôres e com-
ponentes administrativos G outros do sistema educacional e de trei
namento.

6, Construção, aquisição ~ ~a~uten~ão: or2anização e a~ministra~ã~
para o desenho, a cQnstruçao, supervisao e manutençao de predlos
escolares nos padrões de uso atuais, lista de equipQmentosstarrbr~
especificaç5es, dados de custo, etc. Estimotivaé e procedimentos
de contrato, padr;e~ e contr61es.

Finanças: necessidades present~s, de passado recente e estimadas,
do sistema educacional e de treinamento,correspondendo o máximo
possível às categorias e ao desdobramento anual no item 5 acima e
indicando:
(a) Custos de investimento.
(b) Custos ~olrentes.
(c) Fontes da verba~ pre8ent~s c futuras e percentagem dos gastos

totais públicos 1'epJcesentados pelas de epe aas públicas para e-
ducação fi treHnaDlento.

8. Fontes presentes e prospectivas e assistência externa, financeira
e técnica, para a eduoação.

B. Formulação detal~ªa do projeto proposto

9. Descrição completa dos detrrlhes educrrcionais, físicos e financei-
ros para cada escola e instituição no projeto proposto. (Detalhes- x ~ _uniformes para todas as escolas ou grupos de escolas deverao ser
descritos)
(1'.1) Detalhes educacionais

(i) Programa escolar: objetivos escolares, duração do progra-
ma e do ano êscolar; número de ce:ndidatos e padrão mínimo
para o proce~s~ de admissão e seleção; horas de aula por
semana; currículoS; dimens5es das sal~s de aula; métodos
de ensinoi matGrins prntioas; exigências para promoção e
diplomação~ qUQlificaç~es premiadas; disponibilidades em
biblioteca, utilidade e fontes dos livros didáticos e ma-
terial escolar.

(ii)Corpo discente: quantidade de alunos que entram e saem em
cada ano escolar e s~rie, de tempo completo, ou períodos
menores, nos úl'Íimos cinco anos e no ano atual (se num
programa em expansão); projeção, ano a ano,durante o de-
senvolvimento até n conclusão; distinguir alunos externos
dos internos, por sexo e proveniência regional, quando~s
sível. -

(iii) Proveniência dos estüdantes: preparação, capacjta~io para
aprender e contr61es para prcpórOionar tal instruç;o.

(iv) Proveniência dos professôres: número, qualificações e c~
pacidade de desenvolvimento.

(v) Bases para a distribuição geográfica proposta das escolas.
(vi) Administraçã~ d~ esqola.



(b) Detalhes físicos
(i) Localização: critérios' para novas escolas.

(1i) Arquitetura: enúmeração das acomodações necessárias, com
detalhes que permitam uma estimativa realista do custo; as
relações devem baseer-se no espaço econômico standard e d~
veriam conter detalhes como o currículo proposto, horários
e métodos de ensino pára a análise da capaeidade'da salade

A " .' " Iaula em termos econom~eos. _Metodos de acesso as areas e
requisitos importantes para as salas de aula deveriam ser
apontados, de preferênCia acompanhados por plantas dos pr~
cipais itens de" acomodação. Segundo: uma breve descrição
do local (ou locais), incluindo uma planta da área. Ter-
ceiro: descriç~o gereI dos serviços externos sugeridos e
volume das obras a serem feitas no local, com bastante d~
talhe:, para permitir um~"~valiação realista.
Lista do equipamento de ensino a ser comprado (oficinas,l~
boratórios, gado, equipamento agrícola, livros, ete.) •

•Listas dos móveis a serem adquiridos.

(iii)

(iv)

(o) Detalhes financeiros
(i) Custos anuais correntes, inclusive salários, materiais de

ensino e outros custos correntes e de manutenção do prédio
e do equipamento.

(1i) Custos de investimento, inclusive:
(a) construção de prédios, incluindo serviços internos. (1)
(b) obras in loco ü dos serviços externos. (1)
(c) preço cobrado pelo desenho da planta, supervisão e ou-

tros serviços profissionais.
(ed)Equipamento de ensino.
( ) Móveis.
(f) Despesas imprevisíveis.
(g) Terreno e preços de compra.
(h) Parte em moeda estrangeira utilizada nos índices (a) a

(f)
(iii) Custo de pessoal estrangeiro e do treinemento no estrange!

ro do pessoal nacional.
(iv) Programas de assistênc:l.a estrangeira, Sé houver algum.

'(d) Execução
(i) Administrnçeo do projeto: organização, pessoal.

(ii) Desenho das plantas, supervisQo da construção, métodos de
compra (2) e assinatura de contrnto, especificaçõesmtan
dardizadas, procedimentos e contrôles, especialmente para
a escola, se foram diferentes dos dados fornecidos sob o
item 6 acima.

(1) Estas estimativas de custos deveriam ser acompanhadas de explicação
da medida de custo unitário utilizada na preparação das estimativas
e de um esbôço das especificações principais às qua1s se referem a
unidade da medida

(2) Informa-se que já foram emitidas "Diretrizes a respeito dos métodos
de compra no caso de empréstimos do Banco e créditos da IDA".



5.

(iii) Cronogr~ma'(s~bdividido em meses e anos) para o desenho da
planta, a confltruçã,oe o equipamento da escola, e para pa-
gamentos previstos aos empreiteiros e fornecedores e aos
profissionais.: -O crQnQgrama deveria também indicar outras
fases impo.rtantes da execuçüo do projeto, tais como o re -
crutamento de conselheiros no campo da educação, de profes
sôres estra~geirbs. etc., as atividades legais e adminis :
trntivas necessárias. aqwi s í çjio de terrenos, acordos com
outras agênçt~~ üxternas envolvidas no projeto.

(iv)Procedimento8 sugeridos pare liberar as verbas necess~rias,

14 de março de 1966

"---'I



ANEXO 11

Original inglês
novembro de 1967

Docuoento UNESCO
ED./WS!43 (1)

~'.~ .

MEMORANDUM SC~RE O TRABALHO COOPEfu\TIVO
ENTRE A UNESCO, O BANCO MUNDIAL E A
ASSOCIliÇÃO !NTERNACIO~.AI, DE DESENVOI,vI-
MENTO (INTE:nNAfl1IONALDEVELOPMENT ASSO -
TIATIO~, IDA) COM EMENDAS

A UNESCO e o Banco {*) v~m cooperando há vários anos em bases ad hoc
~m,_I:'lf!.tériasde interêsse comum, Agora que o Banco entra no campo do f,inanci

~ -~ci~nto de urojetos educacioneis, mu~tos dos quais paiecem do tipo que en
'trá no campo de r-eaponaab í.Lí.dade da TJNESCO, esta cooperação deverá ser

~:intensificada, e afigura-se des~jável, tanto parà a TJNESCO quanto para o
',,~Banco, que se estabe'leçam, de comum acôrdo, os princípios básicos que 0-

H ' riente~ e~sa cooperaçio.

:tlssesistema de trabalho, estabelecido pelo Diretor-Geral da UNESCO
e o Presidente do Banco, é sujei to às ,a_provações especificadas no pará -
grafo 7 dêste documento, é o seguülte: '

-.

1. O Programa Cooperati~o

11 UNESCO e o Banco tra1{alhD.r~o em conjunto nos seguintes campos:
(a) Assistência aos pa Lse s ,m'ombros das duas organizações, na identi

ficação e preparação do projetos educacionais que pertençam aõ
campo de responsabilidade da UNES,CO e· que, na estrutura de seus
objetivos de desenvol~imento econ3mico e politica geral, o Ban-
co tenha interêsse em fin~nciar.

(b) Avaliação dos projetos ~OB tipos acima descritos~
(c) Fornecer supervis50 da execução e 'operação d~s ,~ro~etos dos

,posacima (end~us~supb~vision)9 financiados pe~o Banco.
Preparar a assist~ncia t~cnica necess~ria ~ im~l~~entaç;o
projetos financiados pelo Banco.

ti-

(d) dos

A assistência aos -govêl'hos-membros no planejAmento educacional
conhecida como importante fundamento para programas de investimento
longo prazo, e esta ati vidade - parte do próprio programa da U~"'ESCO
tinuará ,inteiramente sob 8. responsabilHl:nde da UNESCO.-

,
e r~

a
- con

2. Distribuição das funções dentro do Progia,ma de Cooperação
(a) Assistência a0s_Gov~rnos na Identificação e Preparação de

Projetos
Foi convencionadó que, errt re as duas organizações, a UNES..cOtem

a principal responsabilidade por essa funç;o. O programa de traba-

(1) Tradução não oficial

(*) T3das as referências, neste memorandum, ao Banco, deverão ser com -
preendidas como significando o Banco e a Associação Internacional
de TIesenvolvimento.
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trabalho neste sentido, quàndo parte do programa de cooperação, n~
cessita da aprovação do Banco. A pedido da UNESCO, e quando o pe~
mitir a disponibilidade de pessoal, o Banco indicará um membro de
seu staff como conselheiro de uma missão da UNESCO encarregada dê~
se trabalho.

O Banco ~nviará p~ri~dicamente miss3es de inqu~rito geral e
outros tipos de miss~o aos pa!ses~membros, cujas funç3es poderiam
incluir a identificação de projetos promissores em vários setores.
Por solicitação do Banco, a UNESCO - como parte do programa coope-
rativo - fornecerá membros do seu staff ou conselheiros para traba
lhar como conselheiros destas missõ~s do Banco. -

~ de responsabilidade da UNESCO o projeto e construção de es-
colas. O Banco tamb'mte~·dompet~ncia para assistir os países-mem
bros no planejamento e outros trabalhos no campo das facilidadesf?
sicas em projetos educacionais. Na medida em que a UNESCO propor-
cionar assistência nesse setor, de concordincia com o Banco, o tra

. , -balho dos membros do pessoal ou conselheiros da UNESCO sera consi-
derado como parte do programa cooperativo.

(b) Avaliação dos projetos
O Banco responsabilizar-se-á pela avaliação dos projetos e tQ

mará decisões de financiamento na base destas avaliações. A UNEffD,
todavia, poderá providenciar, por solicitação do Banco, membros do
seu staff ou conselheiros para trabalhar como peritos educacionais
nas missões de avaliação do Banco. O trabalho dêstes peritos fará
parte do programa cooperativo.

(c) Supervisão-na execução (end~use supervision)
o Banco será responsável pela liberação de" fundos e pela su-

pervisão da execução da construção das facilidades físicas, da co~
pra de equipamento e pela conservação das facilidades e dos eq~ip~
mentos pertencentes aos projetos por êle financiados. Para esse
fim, responsabiljzar-se-á pela re-avalLação, quando necessário, s~
gundo as especificações, ofertas e contratos assinados, para o ex~
me de todos os documentos que se refiram ao pagamento de fundos e
por quaisquer inspeç3es do projeto que se tornarem necessárias. A
UNESCO, em casos convencionados com o Banco, tomará a responsabili
dade,t como parte do programa cooperativo, de verificar, pelas ins-
pecçoes em campo, pela leitura de relatórios periódicos e de acon-
selhar o Banco sôbre a viabilidade dos objetivos educacionais do
projeto ·e sôbre o cumprimento das obrigações .assumidas pelo deve -
dor. Os resultados do trabalho da UNESCO na suepensjio da execução
a respeito dos aspectos educacionais dos projetos financiados pelo
Banco serão colocados n disposição do Banco e, em caso de neoêssi-
dada de representaçãç contra o devedor em assuntos educacionais, a
UNESCO e o Banco debaterão como essa reclamnç;o . -será levada em
conta.

(d) Assistência técnica na execução de projetos
Em casos convencionados com o Banco, a UNESCO fará ou provi -

denciará a supervisão necessária da assistência técnica requerida
para a completa execução de um projeto-fIhanciado pelo Banco.

3. Pessoal

Convencionou-se que o programa cooperativo necessitará de um grupo
de pessoas especializadas de alto gabarito dentro do Secretariado da
UNESCO, dedicadas exclusiva e continuadamente a êsse trabalhO. O Dire-



tor-Geral da UNESCO formará •.portanto, tal grupo (em seguida referido
para fins dêste Memorandum como "Divisão de Financiamento da Educação")
como um grupo identificável dentro do Secretariado da UNESCO. A UNESCO
e o Banco acordarão periõdicamente quanto ao tamanho apropriado da Divi
são de Financiamento da E~ucação e sôbre os tipos e as qualificações ma
posições que constituirão essa Divisão e o Diretor-Geral da UNESCO con-
sultará o Banco sôbre a admissão de pessoal para essa Divisão. A Divi-
são, embora venha a se dedicar exclusivamente aos trabalhos, a respons&
bilidade pelo programa cooperativo ficará a cargo do Secretariado da
UNESCO e atuará exclusivamente sob a autoridade do Diretor-Geral da
UNESCO

A UNESCO e o Banco éoncordaram em que é desüjável empregar membros
regulares do pessoal da UNE8CO no ma.is amplo âmbito praticável para os
trabalhos no programa cooperativo. No entanto, é reconhecido que, vez
por outra, e nomeadamente nas primeiras fases do programa, será necess~
rio empregar membros da UNESCO que não pertencem a Divisão de Financia-
mento da Educação, para fins do programa cooperati~o. Se a UNESCO des~
jar nomear um conselh8iro de fora para servir como conselheiro educacio
nal em missão do Banco, deverá consultar o Banco sôbre a pessoa propos~
ta para nomeação.

4. Acôrdos financeiros

•

.(a) De ac6rdo com as qualificaç~es abaixo enumeradas . os cus-
tos da UNESCO Telativo ao trabalho combinado neste program~ in
clusive salários, emolumentos e outros benefícios e despesas-
com viagens da Divisão ~e Financiamento da Educação, de conse-
lheiros de fora e de outro~ membros do pessoal da UNESCO que
participam d;~te trabal~o, vão ser divididos, ati 31/12/66, em
partes iguais, pela UNESCO e o Banco, até um montante-limite que
será fixado de tempos em tempos por convênio entre as duas or-
ganizações.
As despesas de viagem e diárias de subsistência dos membros da
UNESCO e dos conselheiros, enquanto trabalharem como membors
de missões de avaliação, de inquéritos gerais, ou outras fun-
ções do Banco, serão pagas ou providenciadas pelo Banco.
A UNESCO pagará os custos gerais invisíveis (inclusive espaço)
e custos diretos identificáveis (exceto como foi estabelecido
nos sub-parágrafos (d) e (ú)), ocasionados pela participação no
programa de cooperação.
° Banco pagará os custos de trabalhos de documentação, reprodu
ção, tradução, executados pela UNF.SCO em convênio com o Banco:
° custo d~ assistência técnica diretamente necessária à execu-
ção de proc-rama8 financiados pelo B~;~o, inclusive verba para
os custos est:i,madosde administração da UNESCO para organizar
tal assistência técnica, serão, e~ casos convencionados com o
Banco, pagos com os produtos de financiamento ou custeados de
outra forma pelo Banco.

(b)

(o)

(e)

(f) Para os anos civis de 1965 e 1966~ a verba-lim{te convenciona-
da, para fins do sub-parágrafo (a) acima. que deve ser reparti
da em partes iguais pelas duas organizações, elevar-se-á a
US$ 600,OOOpara 1965 e US$ 700,000 para 1966. O Banoo cobrirá
o excesso de custos até 7S6,000d51arés em'1965·e 9001°00 dól~
res em 1966. CU8to~ que exc~dam essa'margem de tolerancia de-
verão ter a aprovação prévia do Banco.



(g) Para o ano civil de 1964 a ccn tr í but çjio da UNESCO no orçamento
existente não pode exceder de US$ 75,000. Conseqüentemente, o
teto combinado para 1964. para fins do sUb-parágrafo (a) acima,
será US$ 150,000. Os custQs da UNESCO que excedam essa verba
serão Feembolsados p'eló'Banco, sob a condição de a UNESCO não
incorr~r ou prometer não ~ncorrer em custos acima de US$ '"
300,000 durante o ano de 1964, sem a pr~via autorização do Ban
co,

(h) O Banco e a UNESCO combinarão os pro~essos de pagamento de fUQ
dos do Banco à UNESCO e para a prestação de contas da UNESCO ao
Banco a respeito do programa cooperativo.

(i) Começando com o ano civil de 1967, os custos da UNESCO para o
trabalho combinado sob o programa, como foi definido no sub-pa
rágrafo (a), serão divididos na proporção de 25% para a UNESCÕ
e 75% para o Banco, conforme as qualificaç3es enumeradas nos
subvpar-ágr-af'ns (b), (c), (a) e (e),'--A verba-limite da partici
pação nos custos para cada biênio da UNESCO será fixada perià-
dica~ente, por convênio entre as duas organizaç3es.

..
~i

5. Relaç3esc~m outras agências

~ suposto que a maior parte dos projetos no setor educacional que
são provàvelmente considerados pelo Banco para financiamento cairão deQ
tro do campo de responsabilidade da UNESCO. Pode, entretanto, haver c§:.
sos em que, devido ao tipo do projeto implicado, ou a circunstâncias e~
peciais, seja apropriado e desejável que o Banco entre em contato com
outra agência, como por exemplo a OIT ou a FAO ou uma agência nacional,
pública ou particular, para executar algumas ou tôdas as funções que a
UNESCO normalmente executaria sob êsses convênios de trabalho. Fica es

" , A -tabelecido que, em todos esses casos, o Banco consultara a UNESCO sobre
a ação que pretende realizar. Fica também estabelecido que o banco não
se utilizará' de outra agência para fiscalizar o trabalho da UNESCO em
matéria educacional de sua competência. e coberta pelo programa coopera-
tivo.

6. Alteraç3es e término

~ste Convênio de Trabalho pode ser modificado ou suplementado em
qualquer momento pelo acôrdo mútuo entre as duas organizaç3es. Cada o~
ganização pode, depois de aviso pr~viorazoável, terminar o convênio ,
sob a seguinte condição: se o convênio fôr terminado pelo BancoL êste
reembolsará a UNESCO pelas conseqüências financeiras de obrigaçoes re -
sultantes da interrupção do contrato do pessoal admitido para fins dês~
te programa cooperativo. A continuação da responsabilidade da UNESCO
sob êste convênio, al~m de 31 de dezembro de 1964, fica sujeita às deci
sõaa da Conferência Geral da UNESCO. -

7. Execuções do convênio

Os acordos de trabalho estabelecidos neste Memorandum de Convênio
entrarão em vigor assim que aprovados pela Comissão Executiva da UNESCO
e pelos nomitês de Governadores do Banco e da IDA e assinados pelo Dire
tor-Geral da UNESCO e pelo Presidente do Banco e da IDA. Fica previst~
que as aprovaç3es necessárias autorizarão o pagamento pelo Banco à
UNESCO - a par,tir de lº de março de 1964 ••das despesas feitas para fins
do programa cooperativo, que teriam sido consideradas para pagamento se
êsses acôrdos de trabalho se tivessem consumado naquela data.



ANEXO rrr
UNESCO
CONFERENCI,A GENERAL
1jª REUNI6N PARIS, 1968

..

PROYECTO DE PROGRAMA
Y DE PRESUPUESfO
PARA, 1969 - 1971

..

Sección 1.44 - FINANCIAMIENTO DE LA EDUCACION

i 1967-1968 AumentoI

Programa '1969-1970 (Disminución)
AprC'bado Cifras respecto de

reTisadas · Ias cifras
revisadas

dólares dólares dólares dó1~res I %
Programa Ordinar:b 475.000 475.000. ,600.500 125.500 26

JP

PROYECTO DE RESOLUCIÓN
Proyecto de resoluci6n 1.44': Se autoriza aI Director General
a prestar ayuda a 10s Estados Miembros que 10 pidan, a fin de
que vuedam obtener un financiamiento exterior, para Ia eje-
cucion de sus proyectos de carácter prioritario de educación;
y, a este fio-:

\ ,a) a seguir cooperando c~n el Banco !nternacional de Recons -
trucción y Fomentt> y coo Ia Asociación Internacional de
Fomento, según 10 estabeleoido en el Memorandum de Acuerdo
firmado em junio de 1964 y'modificado ulteriormente;

b) a cooperar con e1 Banco Interamericano de DesarrolJ.10, de
conformidad coo 10 estipulado enel Acuerdo firmado em
marzo de 1967;

c) a establecer una cOQperacióo com el Banco Africano de De-
sarrollo y e1 Banco As~ático de Desarro1lo;

d) a facil:i:-tarservicios de,ases.oramiento a los Estados Miem-
bras;

e) a emprender estudios dir.ectamente relacionados con Ias ati
vidades relativas aI financiamiento de Ia educación.

, Basado en Ias resoluciones 1.21-N·9.2 aprobadas por Ia Con-
ferenciaGeneral en su 14ª~reuni6n.
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PLAN DE TRABAJO
a) Banco Internacional de Re -

a Asociacion Internacio -

La Unesco seguirá colaborando con el BIRF y Ia AIF según 10
establecido em el Memorandum de Acuerdo firmado en junio de
1964 y modificado por mutuo consenso em julio de 1967. Este
programa eétá destinado a prestar asistencia a los Estados
Miembros en la ejecución de sus planes de desarrollo de Ia
educación, mediante la conc8siófl de empréstitos o de créditos
destinados a sufragar los gastos de capital de los proyectos
de modernización y de extensióm de la~ ense~anzas secundaria,
técnicatt1.....comercial y agrícola, y de f'czmac í.ón de maestros de
Ias ensenanzas primaria y secundaria.

El total de los empréstimos y créditos para proyectos de
educación aprobadós por el Banco hasta fines de 1967 ascendió
aproximadamente a 150 millQnes de dólares para 15 países. De
ellos, el 69% con destinD a Ia construcción, el 28% a equipo,
y el 3% a gastos de personal. Las distintas clases de en
se~anza para Ias que se concedió ayuda financiera deI RffiF-AIF
se distribuyeron ~sí: 39%, ensenanza general; 31% ense~anza
técnica; 19%, enseEanz~ agrícola; 4%, ense~anza comercial; 7%
formación de per$onal dQceate.

En los últimos anos se han establecido entre la Unesco y
el Banco relaciones eficaces de trabajo con un reparto de a -
tribuciones que puede resumirse as!: Ia Unesco se encarga pdQ
cipaL~ente de prestar ayuda a los Estados Miembros en el pla-
neaáento de la educación (en Ia determinación de los proy-ec -
tos aptos para un financiamiento exterior y en preparación de
las peticiones de empr-es tLtos y crédi tos que los países pu e ...
dan dirigir al Banco; y el Banco se encarga, en cambio, de e-
xaminar las peticiones de créditos presentadas por los Esta -
dos IvIiembros,de decidir Qué proyectos va a financiar y de
gestionar 10s acuerdos de censesión de créditos. Se invita a
menudo a losexpertos de Ia Unesco a formar parte de las mi -
siones que envía e1 Banco para evaluar proyectos y, por su
lado, la Unesco invita a veces a funcionarios deI Banco a for
mar parte· de misiones de det~rminación o de preparación de
proyectos. Puede encargarse también a Ia Unesco de examinar
si, en los proyectos ~inanciados por el Banco, se han logrado
los objetivos que se perseguían.,

De conformidad con la fórmula de distribución de gastos a
probada por ambas organizaciones'cQn efectos a partir de 12

de onero 'de 1967, el Banoo sufraga el 75% del costo total de
Las actividades de cooperación, con .Las salve-dades de los
párrafos bf, c), d) y e) de Ia Sección 4 del Memorandum de
Acuerdo concertado entre la Unesco y BIRF-AIF; Y la Unesco s~
fraga el 25% restante.bos costos sufragados por la Unesco
se cifrarãn pues en 450.GOO dólares, iCS decir, en la' misma
cantidad que en 1967-1968. (Programa Ordinario: 450.000 d61~
res).
b) Colaboración con el Banco Interamericano de Desarrollo(BID)
En marzo de 1967, la Unesco y el BID fmrmaron un acuerdo des-
tinado a establecer un programa mixtode desarrollo de la ed,!;!

ti
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•
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cac í ó n .§n América Latina y más especialmente de 'desarro110 de
Ia ens enanz a técnica y protesionalde alto" niv.ê:b.;....,;Se-gún di-
cho acuer-da , Ia Une~éo 'P;I;~~tarâ ..?-sis~~nciá, a pe~ic~ón ô aL
BID a 10s Estados Mlembros"de Ia, r ega on para deterraí.nar- y pr~
parar 10s proyectos aptos para' ser financiados por el B1D y
ê~9ttidiarán Ia po s í.bdLt dad Çle.or gan í.z.ar' reuniones y programas
deformación. Ademá~J 1a·Unesco.'presentar~ a1.B~:p:.,los proyes,
tos de 10s Estados M-lembros d~ !;imbae organlzaclones, quc'est~
me aprop~ados. . .

~En e1 acuerdo ~e estipula que .en1967-1968, Ia participa-
ci6nde Ia Unesco se limitar~ a 10s gastos generales, entre
ell'Üs 10s sueldos deI pe-ràonel de Ia Unesoo Bsignaào a detcr-
mã.nad os pr-oyec t os t y que" en anos sucesi vos, Ias -condiciones
apl,.icab1es a cada p:vóYEloto;se d eternrí nar-án t en í endo en cucn ta
Ia -experiencia adqu í.r-í da en los, ;proyec.tos emprendidos. Sobre
esas bases se calcula, que, en 1969-1970, Ia participación de
Ia Unesco ~n esta activi4~d mixta se cifra~á en 50.000 dóla -
ras distribuidos deI modo sfguiente: 37.GOO dólares ~ara per-
sona1 y 13.000' dó l.ar os para: corisu Ltores y viajes~. '. (Programa
Ordi nario: 13. ooo dólares).' " , . l:'
c) Colá:boración con 108 B,ancosdé Desarrol(10 African0-L2-..ê1-i-

tico i • i;'

En 1967-1968, se es+ab Leca er-cn r'e Lací.oncs de trabajo c on 10s
Banco~ Regionales de Desarrollo Af~icano y Asiático. Se'tie-
ne -::1 propósito de que, en 1969-1970, Ia Unesco conciorte a-
cuardos ofi6ia1es con el10s. ','

. Los Es tado sMiembros d-e. Ias regiones respectivas pued en
pedir crédi tos "oempréstimo,s aL Bane o correspondiente para el
financiamientodel desarrollo d.ela educación at enã êndo se a'
Ias normas y pr-í.ncí.p.í.os -e.stabIecidos· por dichas insti,tuoiones.
Para ayudar :a 10s Estados Miembr.os .en este'punto·, \ Ia Un~I3co
pOdrá faci1itarles, cuando 10 pí dan , servicios de.,programación
de inversiones en educa t í én, ' . . ._

Se consigna para 1969";197~.uncrédito de 20.00'0 d61arcs
para suf~a'gar eSOB servi,cios deprogramación de Lnver sã once ,
que po dr'án utilizar lt)s Eat ado'a Miempros sobre todo en. Ia: for
muLac í ón de .10s pr-oy ectoa que 'se' propoggan eometer a"alchos -
Bancos para ob t-sner' un em:QTéstimo '0 un créóítbicon destino aL
desarro110 de Ia educ8.Ció,n.' (Programa Or-d'í nar Lot 20.000 dóla
res) • '.. . -

d) Servicios de asesoram,iento'a 10s Estados Miembros en mate-
E,i..a de.' financiamiento .. de' laeducación. r

Los servicios de aaee or-amã ent o tque Ia. Unesco pued e prestar a
10s Estados .Mi.embros en mat.eria de financ'iamiento d.e·la educa
o í ón so·n de dos, cLas es r. -

, . , i-. . ~" .', .
_ .. La I1rim,eta ccmpr'enô e la det ermã nac Lón de 10s pr'oy ec toe

>pri'orita.Í'ios"·de:·fihanciam:iehto·~~' 1a' educac í ôri aptos par-a ~er
ob jcto de Lnver-s í one s de pro"cedehcia exterior. El10entrana
un exame de 10s sistemas nacionales de educación y de 10s sec
tores prioritarios deI desarrol10 de la educación fijados por
10s gobiernos teniendo kn cuenta 10s objetivos econ6micos y
sociaIes sin 1imitarlo aIos criteri6s formulados por una de-
terminada entidad de ayuda. eon est8 objeto, Ia Unesco ~nvi~
rá a 10s Estados Miembros que 10 pidan, misiones de expd:'tos,
formadas par tres o cuatro 8specia1istas en educación y un e-
conomista, 'lue reunirán 10s datos necesários, y cuyas recomeE

\.
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daciones se comunicarãn aIos gobiernos interesados.
La segunda concierne

1
a.lÇlpr'estación de ae í.s t cno í a aIos

gobiernos para ayudaz-Les ..("a..,~,q~~-rmiÍ.narcon pr-ec í sí ó n los proye.2,
tos considerados como" pribri.taÍ'i'os. Los.servicios se encomen
darán a misiones 'da expertos compu~stos de dos o más especia=
listas en educación, un economista y un arquitecto especiali-
zado en construcciones escolares. Cada proyecto se describi-
rá con sus detalles indicando, el número y superficie de Ias
aulas que especialmente comprenda, Ias normas aplicadas para
fijar Ias superficies, el equipo y los muebles neoesarios y
10s costos correspondientes. La descripción deI proyecto pu~
de com~render también el diseno y vo1umen de 10s edificios en
relacion con 10s planes' de estudio~ planti11a de persona1 y
distribución de 10ca1eB. Contendran además una justificación
detal1ada deI proyecto en función desarrollo educativo y eco-
nómico, y de su viabi1idad~,

Se calcula que, para poder facilitar estas dos clases de
servi,cios a los Estados M~embros,en 1969-1970 seggn e1 preseQ
te programa, se nece$itara·un credito de 95.000 dolares. (Pr2
grama Ordinario: 95.000 dólares). '
e) Estudio de los problpmas relaoionados con el finan~~~ien-

~.2_d§ ia educacion ..... .
Se pide a menudo a Ias misiones de financiamiento de Ia educa
ción.su opinión sobre dete~minados problemas como los relati=
vos ~1 costo de 10s planes de estudio, Ia proporción on que
Ias cacueLas grandes son más económicas que Ias pequenas, Ia
posibilidad de fijar un tamano óptimo de escuela para determi
nados grados o tipos de ensenanza, Ia conveniencia de vincu -
lar un aumento de Ia remuneración deI persona1 d~eente con e1
aumento de Ia productividad deI sistema educativo, Ia posibi-
Lí.daô ·de.·queel costo uni t.aní o por alumno se relacione inva -

"riablemente con Ias osci1aciones de Ia proporción alumno-maes
tro, ·,e'tc·.Losproblemas prácticos de esta natura1eza, direc=
t amcrrt e relacionados con Ias act í.ví ôaô es de ejecución serán

estudiados por Ia Secretaria en coopcración con e1 Institu
to Lnt er.naoí onaL de P'l.aneaníerrt o de Ia Educación. Esos estu =
dios pOdrán no sólo contribuir a mejorar Ia eficacia de Ias
misiones de financiamiento de Ia educación y de 10s expertos
ep p1aneamiento, sino que podrán redundar además en beneficio
directo;de'10s Estados Miembras para que tomen decisiones a -
certadasen materia de financiamiento.

Además, e1 estudio de problemas concretos como los mencio
nados y.Ias conc1usiones que f9rmu1e La Confer-eno í,a Interna -=
ciona1 sobre P1aneamiento dela Educación (París, agôsto de
1968) llevarán probablemente a formular oricntaciones básicas
e hi~ótesis de trabajo aplicables aI financiamiento de Ia edu
cacion en los países en vías de desarrol10. Dada Ia importan
cia de este asunto se tiene e1 propósito de organizar, parã
1971-1972, una reunión internacional a este respecto. (Progr~
ma Ordinario: 22.500 dólares).

..
J
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e projetos educEcionEis no Brasil.

Porg Ralph von Gersdorff
INi;!,P~liEC

ROT:::"IHO P1.HL ELLBOHIÇ10 D:0 P~{OJ~TOS
DE EDUCIÇ7.0 _ G:c"lÍCOLL (1)

I -
11

111 ~

Introdução
Fundamentos

,
da economia agricola.

Estrutura Lns t í t.uc í.on al,

o sistema, de
N

desenvol~'l educ açao g e r s.I e o plEno deG1.••

viment03
O educél-çeo

,
b. sistema da ag r í.co La,

IV = O pr o j eto

a. Observações gerais ,
b. Obras, medidas 6 politicas sugerida.s
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preliminar), FLO/IBhD, Pr ogr ame d s Cooper-r çao , FIO,
Roma, sete 1967.



sUNin10

1. Qu€m requer o finenci amento ? No que cone erne? (que tipo de
esquema?) Lugar do projet9 no plano de desenvolvimento na -
cional e priorid2-de atribuide ao projeto pelo governo?

2. Onde será localizado o projeto? Quais S20 as ce.r;acteristi -
C2S ger e.i s do s í s t.ema educeçEo e treinamento a.Gricolô.?

3. Quais sere.o a~ pr Lncí.pa.í s 2.ções e obres? Ex, con s t.ruç âo de
instale.ções f'Ls í c as p01; fornecimento de oquLpamen'to de ,ensi~
no, etc • Envolve tETõ 'jem f'or-neo.í.mento de utilidade publica
(fore do projeto)?

4. Qual ser~ & duraç~o ~o proje~o? QUEis s~o as feses de obras
pLane j ad es ? Quem Lr a reé.lizê~12s?

,
5. Qual ser s. o custo de ü~vestiIllento tgtrl do PI'OjC~O (em moeda

corrente riac í.onaL e US~::;)? Que.l s er e 2 per t e pag aveL em di vi
sas estr2ngeir2~? QUê.is S[O os custos ,operacionéois e quaí s
forefi as providencies tompdcs para paga-Ios?

\./ ,
6: Qual E. o "pr-oduto" da educ açào e do treine.mento pLenc j ado no

momento em que o projeto es t.e j a em plena operccç20? Quais as
perspectivas de emprego parE' essa produçEo.

7. Qual Q custo do al.unoz eno ? Que.is as out.r as vantagens esper-ª
das deste projeto?

1NTRODUÇ7.0

1. Qual 8. f'Ln al.Ldede do projeto? QUé'is os pr í.nc í.pe.ís objetivos?
'" ,2. De,o historico do projeto"mencionrndo estudos Enteriores,in

queritos ou projetos que ja foram compLet sdo s com vã stas ao
projeto proposto.

3'!'''t . t ' .. , . 1 t'" d• .c., es e pr o j e o um pre-requlsl·co,pe.ré'. 2- amp emen aç eo xie um
pr-ogr-ame de desenvolvimento ngricola? Descreva. 2.S at í.ví.da -,.. '-' '"de.s que serao Lncent í.vcd e s por este projeto.

l~. Êste projeto precise de outr2s rtividêdss ou projetos compl§
ment er es ? Descrevê. os que ESt20 es t.r e í, temente r-e.Lao í.onados

com os fins do projeto.

,
111 - FUNDLlJ-ENTOS Di. ECON01'Ui. IGR1COLL

'" ,5. Qual e. Lmpor+çno i a do setor 8.!~rl~012 na cconomí.e nec í onal.?
QUé'.la im)2ort2.ncia rel~ti v e: economí.c t: di:' produçêo comer oí.al, e
da produç80 de subsistencia?

,6. Qual o potenci21 para o desenvolvimento agricola e o papel
p12nej ado pare. c..gr;icul t.ur e no pleno dc desE.nvolvimento na-
cional, 2. curto, medio 6 longo pr2zos?

7. Breve esbBço das estruturas prevalecentes do ~so da • terra)
posse da ter-r a e da propriedade (dé',dos c sn s.ít.cr í.o s , se possi
v e.l ) ,

8. Ind.í.que os diver~os tipos de agrj,cul t.ur e e sua distribuiçê.o
geogr af í.oa e o nivel 2.tUé'1 dES t.ecn [c es agr í.coLes ;e de ".:000
dos Lnsumos modernos. (Dados c en s.ítar í.o s , se possivel).



•

- 2 ~
9. Qual o I}ivel d as r end as (ingressos) 8gricoles e sua dist~ibui

ção? ",Nivel de x2.1arios na agr-í.cul tur a? De indicações sobre a
eficiencia. eccnomí.c a de fazendas tipicas nos pr-Lnc í.p e.i s ramos
de produçco?

~ N A

10. Forneça dados sobre a. popu Laçào e ô.....força de trabalho. Total
(urbano e rur al.) na flgricul t.ur a, De a popu Lçç âo at~ Vê n a a-
agricultura (se possivel) por sexo, grupo etario, nlvel ....ocup.ê.
c í onr.I e ..•8. atividade ~special. Qual a si tuaçe,o de emprego e
sub-emprego e desemprego?

11. Qual 2. di spon í.b í.Lí.d ede de rgE'0~de~obr8 hô.b~li té'.da na 2.gricul t~
ra? Como se distribui? Lte que ponto est2 beM utiliz~da? Ha
mais de uma esc ass sz atUEI de c~to s t í.no s, de m2.0-de-o br a ?
Diferenç 2S salarie.i s ne S vÉ:r'~:?'socupe.ções 6 tendências r-ec eri-
tes no comportamento dos s2larios. Uso de illEo-de-obra alta -
mente qU2.lificede. es t.r ang eLr-a?

12. Que ins~ituições estetais e peraest2tais se ocupam de educa -
ç2.0 egricola? Pes so al, fjmpregado n es et í,v í.ô ad es , no ensino, na
p esquí.s e e extensro eg r.í.coLe ? Pes so cL trr,be.lhé:ndo nES firmas
p er-t.í.cul sr e s , na e.gr~cultura? Outro tipo de pessoal qUFlifi-
c ado na produçFo 2,gricolE'?

13. Demrnd a previ StE dt: m2.0~d6-0br s qu=Lí.í'Lc =da n- agricul turé', s~
gundo o tipo ele treiQémento n2 e st.ru tur > do pI eno de d es envoj,
vimento ne.o í onr L, De e st í.met.í.vas dE' d emr nd a o r Lund e.: dos ser
viços govern<::menteis Cjlje per-t í cí.pem r:tiVç:rfl9nte dos progr2..m2S
de desenvolvimento E~ricol['. Forneç é' t2I.QbGmestimc.ti vas de ~
msnd a or í.und a. ,de r gcnc í.s S Loc aí.s ou au tonomas de pr-og r emas
de r ef'orm s agr é'ri 2. e outro s proj e tos de d es snvo Lv'ímen to (irr1
gaçe.o, tcr r-es benef'Lc Lode s e aterros, criê.ç20 de gado 6 projoS
tos f19restais) pé'ré'. Os rno s ...metes do p Lano do de~envolvim6n-
to. Numero c tipos de pes so al, qur Lí.f'í.c edo nec e s ser-í.o c ad a ano
p ar r. a SUE implementeçeo.

111 - ESTRUTURLIN8TITUCIOIJLL

, 8-8T-'" D-- "-'Duf""ç10 G·,·-·'·l'\l·L{ - 1 .G1'l" l:!..c. v~'. _

14. D~ breve ,descriçeo do siste~é'. g er e.L de educe.çe.o nos lj1veis pri
merí,o , med í o , vcc ec í.orie.L, tecnicos e,superior. Curriculos e
pessoal e mat.er í e.I p crmen ent,e d í spon.í.v cí.s , Indique o orç2n1ell
to nec í.onr.L pé'.rê c 6duCêÇEO e SUE'distribuiçeo por unidades
o rç amen tê.r i r.s ,

B - 818TK1~ DE EDUCIÇ10 iGRfCOLf

15. ~ N A N
De ~ desc r-Lçr o de t.od c ê,. Eistruture. d r cduce.~20 e treinê.m61}to
agrlcol~s, fornecendo o nu~e~o,d6 instituiçoes em CEdê nivel
p;incipel envolv~do, isto e, nivel sUP9rior ou profissional ,
n~veis intermedi2rios de treinamento tccnico e vocccional e
nivel de treinamento do s r gr í.cuf tçr-e s , LncLue., em en cxo , BIDe.
lista pormgno r-Lzeda d2~ insti tlJiçõcs. Pare cede. insti tUiÇEO,
a informaç2o seguinte G necessari2:

, N , N

a. Cur so ç e curriculos ~ Condiçoes de mçtr-í.cul.es; , Dur açáo e
conteu~o 40s cursos. Treinemento tcorico e Errtico. Car-
ga nor er í c ssmanaL, Netur ez e des qual.Lf'Lç eço e s adquiride.s
e 90mp2.reb~lid2de com 2.S dsme.í s .•insti tuiçõos de educação -ª
grlcolr, tecnica ou gereI do pais.
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b, Dados Esta.tisticos ~ proJfções, par,! um periodo de 5 ano s ,

de aplic2çõ~s com insctiçoes e met.r í.cu Las em ceda 211.0e:sc.Q.
ler ~ de:se.r so e s o e r epe t enc í.e , gr adu ado S. ,

c. Pe s so aL docente - Lt sco do pe sso eL docente por n í.ve ], de fOl:
mação. Pes sqe L p ar a o treinc:mento de exteils20 e p r e.t.Lco de
ve ser incluido e e sp cc í.r í c edo , Opo r tun í.dades de treina-
mento do pessoel e dos professores. Çursos de: re:cicl~ge~,
em serviço. Itivid2.de:s do pc eso sI e Lcm do e:l}sino, isto 9'
p s squ í.s s , t.r ebeLho f'o r e de s sco La, s erv í.ço publico. SaLa-
rios do pessoel e: perspectivas qe c2rrei~a em comparaç~o
com outros remos de serviço egricola e publico.

d In t 1 N L 1" ~ - " tOt" N 1 N ,• s a açoes - oc a lZ(~ÇéO 0.2 an s -l 'UlÇé:O em r e Elçeo a s~D.
funç20 (p. ex. s p r oxí.mí.ded e de: €stê.ÇÕCS experimentais, pu-
blicas e:' ~rlv2.dr~s), proximidade de: insti tuições educ ac Lo -;
n aí.s e ag cnc í.as de extcns2o. AlojôJllGnto residenciel e pr~
dios p ar s o ensino, qu sLí.dede e c ep ao í.d ed e, lts.terir,l per-
manen te , ,inclusive: ,cqu1pêlTIento e maqu.í.n er-La p ar a o treina-
mento teorico e,pr2.tico: re:cur§os 2udio-visiris, bibliote-
cas" livros dí.dat.Lcos , Labor-e tcr í os , of'Lc í.nas , equipamento
ag r í.co Le., Cêl11pOexpe.r í.mcnt.c.L, !'late:rLü p ar e treinemento ~
terno, pare, v í.sá tas de estudo, f az endes , merce.do, coop er a-
tivas, usin2s de be:ncficiEl1lento, colonizaçEo, etc.

e. Alunos - ,Orig.em soc í.e t., Si tuaçEo fin2nceir~ dos eLuno s e de
suas fc:milie.s. R€crutarnento p ar ç cursos sobre s.gr Lcu.ltur-a
€ razQes de frêc'c.: s so em é:tr2.~r numero ed cqu cdo de e.Luno s
(jC for o CESO). Cu í.d cdo s fi~icos e soo í.r í.s p ar e o aluno.
Ferias. Per sp ec.t.Lvas d e emprego querido compLs tedo o trei~
nernerrto ,

f. Pí.nanc í.emerrto ~ Inves t í.mcrrtoane Lns t í tuiç'2co ~ passados e
previstos e o orçêll1ento"anué~1 ç:orrente, Lnd'í.c sndo as fon -
tes do s fundo s € E.S si s tenc í.e tecnica.

, ,
16. Ha pr-og r emas de t.r eí.n emento de agr í.cu'l toz-o s ? Numero anual de

agricultores at8nd~dos p eLç serviço de extens2co ou que tenham
assistido curos prEticos sobre agriculture.

17. QU2éis es pr-Lpc í.pe í s cêrê.cteristicê.S do p.l ano de d e scnvo.Lvfmej;
to de. educEçEo ê.gricgla? Proje:ções de pro~uç20 dES insti tui-
ções do produç8.0 ag r í.co I.e nos diferentes rrí.ve í,s e especialid.§1
de:s.

18. Ba.lenço dê. d emrnd e proj €tadê d e mE.o~d€,~ob:çê que.Lí.f í.c ad e e da
produção da s insti tuiÇ06S ,de €ducê.çÊo cc;ricola. QUê,is os e.,.
quí.p cmento s dE en-sino êgricoL: add oí.cn cí.s requeridos?

IV •.O PROJETO

,
19.• De qUE t;:ê.ta o proj e to ? Onde se Local.í z a e: qual a sua ar ea

de influencie? Qual a SU2 dur2.ç~o?

20 Q" Lnst it " """ '. 1 N , " • t• UéUS 2..S a.ns l -UlÇO€S r e spons=vea s p e e CXCCUÇ2.0 e adrm m.s r,g
ção do projeto? ~

21" Que.is os SEtores ocup ec í.ons Ls d í.r-etemcnt.c 2cfeté:'.d~s pelo proj~
to? Em que: medide se:rão aí s t ado s? (mEior;es pedr-oc s de tr€in.§1
mento~ mc í or produç20 de g r edur do s , curriculos mr í.s especiê.li
zados).



25.

_ ltr _

B - OB3LS, MEDID;S : POLfTICLS PROPOSTbS
22.

,
QU2is 2.S novr.s poli t~Cé'S e serem edo t ad as p ar e me~hor2r o si.§.
tema de educaç~o ~gricola? tfetar~o 2S escolas j[ existen -
tes? Que.l a s equsnc í a das medidas 8.. ado t sr s orgenize.ç20 in-
terne dê:'.e sc oLr, cursos, p s eso cl., alunos, t r abr.Lho s no CE.m-
po?

23. Par-a c ed a umr d as in.stituições ~u grupos d c insti tuiç~es si~
mí.Ler es propostas no projeto, de d ado s cduc sc Lone í s sobr-es
a. o pr-ogr-ama êce.dsmico, o bj ç t.Lvos e sc oLz r e s , duraçEo, dos

progre.mas,e eno letivo, numero de o end.í.deto s (ma.tricule.),
pEdrões minimos p r r e o pr oc c çso de edmiss:o c seleç7o? h2.
r as de 2U~? por sG1TIs,na;cur-r.í cu Lqs ; tfr92nho das s el as e
t.urmcs ~ metodos d í.dat í.co s 7 conteudo pr at í co do on sLno] cOll
dições pare. a pr omoç áo c gré'.dw3.çe.o7 qUé.lificéções étribqi
das 7 biblioteca; disponibilidede e fontes de livros dida-
ticos e de equt p emento de ensino. ,

b, G-Q.,rpodis~nte~ Lnsumos , produto e tr!2.tricu12 em c ad a pro-
grame ec edcnu co em tempo integré~l, curso noturno e outras
auLas em tempo p2:rcir:l, nos 5 eno s pr.s s edo s G no eno vi~
gente (S6 se tre.t8 do pr ogr ama de e:;;tens~o) 7 proj eç20 eno
a ano , dur en t ç o de scnvo Lví.mento c.te o termino; di scr í.mí.-
nados S6 po s si ve l., oxt.errrat.o de intern2to, sexo, fontes
r-eg í.on eí s onde se cp l.í.c am,

c. Or~gGm dos aLuno s e prep2.rêj~Êo pcr a E.: escolarizE'.ç20, con ...
troles requeridos pare tel escolcriz2ç~0.

d. Origem dos pr-ct c s scr c s s númer os , qu<:,li.ficc.ções 6 disponi-
b.i.Lí.d ado perco onfr"cnt2.r o d e scnvo Lv.lmerrto proposto.,

e. B2se~ perr 2 distribuiçÊo gcogr2fic2 das escoles propos -
t.as,

f. Administreç~o dE escolr.

Par a ccda instituic20 ou g-rupo de instituições simileres prQ
J A N h

postas pElo projeto, de 28 seguintes informrç06s sobre o e-
quipé.mento:
a. localizaç~og crit~rios p~r2 e implcnt2ç~0 de nOVES eSco-

lêS~ ,
b. arquitetura: Primeiro: relaç~o das acomodações necesserias,

com o de Grlhêmcnto suficiente pr.r2 e st í.metivas de custo t.,E
alistas. SEgllndo: breve dcs9riç~o do tcrreno~(ou terre -
nos) escolhido, incluindo 2 ere~, c dE. preferencia com ~
p1rnte do t.çr r eno , Terceiro: d€scriç20 ger[~ das ins·t-~'.l,ª
çoes neccss2rias e. utilizaç20 dos serviços publicos E. vo~
lWl1~ dE. tr2.balho~ no terreno, em sufi.cicntc deté'.lhe para
~e+ll~~tlv~C rC"llst~~·'IV,""", v !.C:~ c.._ V'.~ c.":;' ~

c. liste'.Ido cquí p emento d c on s.tno ,> ser obtido (oficinas" I.§:
bor ecor í.o s, gado e an.tmr is dome tí.co s , equipamento 2.grlco-
Ia, livros, etc.);,

d , lista de mov s í s e serem ed quí.r-í.do s ,

Este.bel€çE'. um cr-onog r ama p ar a 2.. rs í t.ur r. de p l.an t e, 5- coris t ru-
çc.o E o equ.í.pemcn to d r Escola. O esquema dev e t ~Il1bEmLnd í.c ar-
outros atos essenciais relacionados com a execuç22 do projetq
t.e í s como g r ec ru t.amen to d e conselheiro s de edljc eç rOi pLan e j a·~
dor6s, prof6ssores estr::-ngeiros, etc.~ necess&fios éS ativid..€,
dES LegLsl at.Lvr.s ou é'.dl~ün~stre.tiv2s, a aqu í sf.çe.o dos terrenos
e tontr2tos com crutrês agencies ext€ornas envolvides no proje-
to.
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c - ESTIMITIVfS DE CUSTO

26. Pare c ed e insti tuiçe.o ou grupo de insti tuiçõcs s ímí.Ler es sugg
ridas no projeto, fornecer os seguintes dEdos:

·.~l- Custos de investimento, .í.nc Luâ.ndos
e.• Construç2.0 de p:c~dio~, inclusive serviços internos;
b. obr as nos ...terrenos e uso de serviços pub.l í.co s ;
c. r-emuncr-eç r o p ar r QS t.r ab eLhos de desenho, plantas, su-

pervis~o e outros serviços profissioneis;
d, equ í.ps.merrto de cn sí.no ;
e. moveis; ,
f. gastos imprevisiveis;
g. emoLumentç s para 2quisiç20 de t.cr r eno s e outros bens;
h. p ar t e p ageve.L C1i1 di vi sas es t.r eng e.ír-as pare. os i tens

(a) a (r i, ,
2 - .Cus to s anuais correntes, LncLus í vc os s2.l2rios,,..material,

de ensino e outros custos correntes dê. mrnut.enç eo dos pr~
dios e equipe.mentos.

3 - Custo do pessoal cstr2ngeiro e dQ trein2mcnto do pessoal
no exterior. .

4- - Pr-ogr ames de as s í stcno La f í.ncnc sí.r-a, se existirem.

27.
D - :B'INI,NCILHENTO

Qual o custo totel
sas estrangeiras?
c í emen to ?

,
do projeto? QUé'.l e. pe..rte pag eve L em divi
L qucm compete a parte né'.cionêl do finEn-

28.
E - OJGINIZLÇ70 E DIJEÇ;O

A _ A .,

De ums dc scr-Lçeo compl.e t a do dcp ar t.emcn to ou dê. ag sno í.a pu -
blic8 responss.Yel pelE execuçeo e administrEç20 do projeto.
O proj eco este. ~~dGquêdêmcnte cr g errí zado pare. re2.lizar o seu
t.r e.be.Lho? Tem ele p ç s so eL em numero e qU&lificaçeo suficien
te? Quais 2S providencies t.omede s par a um aumcnto futuro de
pessoal?
Como ser áo execut ed as r s msdí.das r eLr t í.vcs EOS espec to s edu~
c ac Lone.í s do projeto (ver par egr ef'o 2] (a ) ?
Como ser2.0 ree.lizados os t.r abe Lhos de cons t.ruç âo ?, ....,
Ré'.necessidede de assistencic tecnica pare os aspectos educ~
cí.one l s ou de cons t.ruçáo [ Por quanco tempo? Descreva o ti-
po e a durEçeo dE assistGncic:. tecnicr cstr2ngeira.

29.

30.
31.

v - JUSTIFICLÇ10 ECOliÔlvlICL

32. Dê os custos do 2lUl('10/e.noe descreve. os beneficios q~c o"prQ
jeto pode oferecer o que ccont.eo er í.e se o projeto n8.0 fosse
rGalizado) ?



(.
••

- 6 -

LIST.L. DiS TIBELl S ~ DOS n~EXOS (1)

1. 'Dadgs do ccnso sobr-e uso das terras, t emenho das pr-opr í.ed edcs
egricoles e tipos de 2gricultura, por regi~o.

2. Estet{sticas s5bre a m~o-de-obra ne agricultura.
~ ,3. Ocupaçao dos diSCEntes em se.rviços Ggricolas 6 re.lacionados_

com a agricultura: instruç~o, pesquisa G SErviços de. extensao.
f ~.. ! .4. Estat~sticas educaCloralS por nlvG1 de enSlno.
, ,..." , ,5. Estati~ticas de educeçao egrico12: se possivel, té'm~e.mpor ti-

pO,e n.í.vei s de educ2,Ç2.0. Lí.ste drs insti tuições, numer-o d~ m.,?;
triculas nos diferentes tipos de 6sco12 6 nos diferentes nivEis
d9 educaç áo , Fluxo de 2.lunos influxo ~ produç2.0",E deSErções.
Numero de graduedos por ano, Tendencie.s. Duraçeo dos cursos,
diplomas confEri~os.

,
6. Estimativa da demanda futura total e do fornecimento de tecni-

co s ,
,

7. Dados est at.í.st.t.oo s etueí s e.pr-o j etados da instituiç2.o em estu-
do, incluindo o fluxo de escudent.es no momento da me turí.dade
do projeto.

8. Estimativa dos custos do projeto.

(1) ~, ,Esta lista nao e obrigatoria ou complete e
r2.ilustrcr o tipo de d edos dc t.e.Lhr do s que
r8.0 exigidos.

,
e d ad a ap en e.s p a-
eVEntuelmente se-
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\c. B. P. E.

BJ.o d Janeiro, 28 ct fevereiro de 1968

P OPOSTA 10

Ao. Dr. 0&1"108 Corres flCUO,
.DiZ' t.ordo 1 .

DeI Regina !to ba Fre1r ,
Secret'ri secutiv do CiO

Senhor Diretor.

Solioito-lhe autorização p ra a 00 pr 4 P &6en de id e
volta 1U.o-Arxá.•.R1o, 110 e do Sr. RalphVon Gersflorf'!, • ida fi volt Belo
lIorizQnte-i10, o e d. Lúci M ria as 8ava, b%084a Co .ão 40s
CEOSE..

l)&VO eaclar&oer que e8Sa, viagem •• de tina. à parUeipa,oão ao
lQ Oongresoo Ir 811eir4 40s Dnncoscle Desenvolvimento que .e real1zarl
Aras', M1.naa Ger i , 1'10perf4to d'e 4. a 8 de março do corrente ano.

Atencio ente,

eg1n 00 li oeha 1re,
Seoratória xeoutivado CEOS
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C. B. P. E.

p ti~1pa9-0ao 1 da
D envolvi

. G raie - 4- • ar, 1969,

1. ate Con&res par.t1clp
1'&811 1~o mas ta$bém o.

.nacional .el"sunt01a.o
r4.i1 ~ U SO~ ir!

não õlt~.nte os 1>8.400.& de ti. 8Av-olVi to
Banco l-1und!.a.l:& Ou.tI'as Ql'&an1~agõ.e.1.Jlt.~.•
Sr•. Labbens. Chete da j..IJsâo 4eCO ó

art1cl ar e ~le pro or r- •

2. tto caso d:e 'O r. L 1>bns part1cipa.l" o Congresso Q det.rm1nar a..
nbs.pa~ticj.paç&~., (l01l! o con:lJenU..IJl.~,~todG l:lf1Ji', llQd rei ela\'l).raJ.' um

rti .•obre ffS\l&eatôeal? 1'a Q finanaiiSnto de p~o am s proje-
0& duc cionaia no "" si1:! ,e di, tribuU' ê ~:t'a. à.u~t .

C9nfe)!'''nOi!l, é coope-re.~"'!) oom o rGpre!.'\ .ntan't!,} do anõê) Mw:td! •

,. AchO multo i pol'tantequQ$ pa1'tieip te·. defrtà
ea 1nto~ ~. sôbre aà posa1bi11dadee de t1nanói
08 edu eionat$ e ral,a. 95 Ji o ano.o .-nM

acôrdo UNEsoOI aneo Mundial e pc s1 1114ad do
, volvim.eato brasl11ros e pa~'t· cula:-.

ntel'tnoia
de
te oampo, o

anoo de d e n
, -

-

4. e têr 00 's1 e1'a4. o ortuna -til a inha lcipa9i~. • 08_
árs.o u o I ,10 08 ,tom um doeia'" o 1m iata rQ ld.enei-e ut,g,

riZa,9ão par4 oompra de pe.ssag~n a-r a aio-.1 o~i on e-Arax&-
lio ( A !G),. Af]NESQO deveria. Jor 8.9 1_<1 f en.cu:ce-ear-aedopaE,
mell:~o das: dittriae.

<10 at Vi # "ia. 10 Drizonte, 11po ri P1'o" it
entl.'al."e eont~to o~ma eCl'étar!· de' 'l!"duC8.ção daquil. atado.:'
sa eventualidade. eU4 demol'ane 1$ie algun& d1~t só e-stando a.
volta a ,art1r de 12 de ~ço.

1'a
es-



C. B. P. E.

Rio de Janeiro. 20 e fev.reiró de 1969

Aos Diretor do lNEP
Dos. Coordenador doe CEOSE

·nhor iretor,

:ida volta
00 1S8-0 do

Solicito-lhe autoriZà9ão para a compra de passage~s de
ecite-Rio, em nome de Carlos Frederico aciel m mbro d

OS •

Devo esclarecer-lhe que eesa. via.gem se destina a aten-
der ao convite foxmulado por V.S.- para uma reuni~o que e tabelecerâ
normas de trabalho para a referida Comissão.

Atenciosamente.

Durmeval Tri eiro Mendea
Voordenado~



C. B. P. E.

10 4e Janeiro,. 29 de j neiro d 1969

na. SeentÃria hecutiyado C o
Ao. Prol. C r10s Freieri 01el

Senhor Professor.

Atl'ldendo" ua solicitação. tenho aati f&<;"'ode
tutor #-10 sôbre importânci enviada V.S.' durante o o 196~
em pagamento dos •.e"i 90 pr st dos1

18/1/68 ..,eEOSE de Alagoa. (realizado em à.fiembro de 1961) - '00.00
26/7/68 - CEOSES de Maranhão. Piau!, Ceará Rio Grande

do .1 orte •.•.!f •••••• ,. .••.••••••• , ••••••.••••••••••••••. ,; .•••••••••••••• 1.200,00
26/7/68 - inu izaOão de de p as r itas hospeda

• aliment 9;0, comprovada. por recibo •••.•••••••• 191,80
Total

Devo esclarec r-lhe qu d
26/7/68 (1.200,00) foi d cont do o impôsto
T •• t cbido apen s CrI 1.104,00.

.. .i por no].

de rnd n
envid m
fonte.t ndo

Atenciosament"

ReginaCoelidd och Freir.
ecretária eoutiva



Um Sistema de Assistência Técnica

A) Atividades básicas

1. Levantamento e diagnóstico:

da situação educacional de cada Estado com as suas par-
ticularidades;

do sistema federal de educação

2. Cooperação técnica em matéria de:

planejamento educacional;
administração educacional;
educação primária (incluindo a formação de professôre~
educação média;
educação superior;
educação técnica;
educação de adultos;
educaçá'o permanente.

3. Formação de staff para os sistemas de educação (o federal e os es-
taduais)

como pontos de apoio de esfôrço permanente e auto-sustentado de re
novação educacional.

B) A estrutura

I. 6rgãoa Centrais

1. Os serviços de assistência técnica serão centralizados em dois .-ar..gaos:

a) Conselho de Assistência Técnica (CAT)
b) Comissão Executiva de Assistência Técnica (CEAT).



2.

2. Integrarão o CAT, sob a presidência da Diretor do INEP, todos os--Chefes de pesquisa e de programas técnicos dêsse órgão, o Caefe do
I

Departamento de Recursos Humanos do IPEA, e o Coordenador da CEAT,
que exercerá cumul,tiva~nt~ as funções de Secretário Geral.

3. A CEAT terá um Coordenador e se~ constituído de um ataff técnico
e de uma secretariaalmirJistmtiva.O corpo técnico será integrado por
uma equipe permanente, e por um, corpo de consultores para tarefas
eventuais.

a) Equipe técnica per~anente

I - de pLane jamerrto é afuninistração educacionais:
1 perito em plahejamento educacional
1 técnico em administração
1 estatístico

11 - de assuntos peâagógicosl
1 especialista em .educação ,p+,imaria
1 especialista em educação média
1 especialista em educação superior

IrI --Cada um dos mencionados especialistas será responsável pela
sua área, tendo sob seu comando uma equipe de colaboradore~

b) Corpo de Consultores em:
;;

I - economia da educação
11 - educação técnica

111 - educação de adultos e educação permanente.

o) Secretaria:
Secretário Geral
1 documentalista-arquivista
3 secretárias-datilógrafas

11 - Órgãos regionais

Poderão ser instalados em alguns dos atuais Centros Regionais
,.de Pesquisas Educacionais, ou sérem criados expressamente para esse

fim.



111 - Justificação de alguns aspectos de estrutura.

a) A razão. de ser da Comissão. A estrutura projetada visa a de-
sassemelhar êsse órgão dos instrumentos burocrátioos convencionais,pa
ra que seja aloançada a flexibilidade e a densidade inteleotualoo que
tais serviços devem revestir-se. Um órgão burocrátioo, nos moldes h~
bituais, faria definhar na rotina um serviço que, mais que qualquer
outro, precisa de um elan sempre renovado, e, sobretudo, afastaria a
possibilidade de colaboração de pessoas de alto nível téonico, insus-
ceptíveis de aoomodar-se às condições de trabalho e de remuneração i-
nerentes ao status de funcionário público. Não é por outro motivo que
as tarefas mais cruciais da administração vêm se deslocando, crescen-
temente, da burocraoia oonvencional para formas novas de organização,
em que as atividades de"staf~'substituem ou preponderam sSbre as ati-
vidades de "linha' (entre outros exemplos, o IPEA).

b) A regionalização:

A regionalização comporta três ordehs de consideração:
I. A idéia de autonomia relativa dos sistemas estaduais deve conci

liar-se com a idéia de regionalização, definindo-se dentro do territó
rio nacional oertas áreas culturais e geo-econSmicas susoeptíveis de
enquadrarem-se numa política comum e solidária. Essa definição, de
resto, já se oonoretizou em norma institucional mediante a criação dos
organismos de desenvolvimento regional: a SUDENE (Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste), a SUDESUL (Superintendênoia de Desenvol
vimento da Região Sul), a SUDAM (Superintendênoia de Desenvolvimento
da AmazSnia) e a SUDECO (Superintendência de Desenvolvimento Centro-
Oeste). A integração procurada por êsses órgãos, e que abrange, en-
tre outros, o setor da educação, já vem sendo planejada, gradativamea
te, pelos Ministérios da Educação e do Planejamento.

11. Por três razões impõe-se a descentralização na assistência té~
nica em nosso país: a vastidão do território, as diferenças regionai~
e a necessidade de contatos freqüentes entre os técnicos e os Estados
a que devam prestar assistência. A transformação das condições admi~
nistrativas e técnicas dos sistemas estaduais de educação, só será a1
cançada através da mudança de atitude de um número substancial de pe~
soas-chave em cada um dêles; e essa mudança de atitudes dependerá,por
sua vez, não só da freqüência dos contatos entre os peritos e os ele-
mentos locais, como da ação conjunta de ambos nos projetos relaciona-
dos com o desenvolvimento de oada sist~ma. Entretanto, a deecentrali



zação não deve afrouxar em dispersão, cabendo a uma instância central
conciliar a unidade da orientação, emanada do MEC, com a diversidade
das condições regionais. A prgpria unidade de orientação, com que d~
ve expressar-se a polltica do MEC, não exclui as diferenças de pers-
pectivas, quando estas a enriquecem em vez de destrui-Ia. Da! a fle-
xibilidade que deve possuir o órgão de assistência técnica, reduzindo
a um corpo de doutrina coerente as diversidades porventura surgidas
no centro do sistema, e ao mesmo tempo deduzindo dêsse núcleo comum
diferentes alternativas com que êle possa ajustar-se GS diversidades
regionais e estaduais. ~sse órgão será animado de um duplo movimen -
to: de busca da unidade e de estímulo à variedade.

III. Em princípio, os núcleos regionais serão instalados em Centros
Regionais de Pesquisas Educacionais, desde que venham a reunir-se nes
tes, o sta!! e as condições técnicas e matérias indispensáveis. Será
a oportunidade, inclusive, de revitalizar os Centros, desligados que
se encontram, em alguns óasos, da função irradiadora que lhes consti-
tui a razão de ser. Mas devemos ser cautelosos para que não aconteça
o inverso: em vez de comunicar-lhes nôvo elan, ser a assistência téc-
nica dominada pela tendência sedentária e alienada que a alguns dêles
tem caracterizado. Evitar, por isso, atribuir-lhes a priori essa fun
ção; examinar a situação de cada um; estabelecer junto aos que ofere-
cerem virtualidades um programa de implantação sistemática das condi-
ções que o habilitem para êsse papel.

C) Funcionamento

1. O CAT será um forum de informação e de análise dos problemas que
interessem à assistência técnica, feitas em conjunto, e segundo um pr~
cesso regular e sistemático, por todos os dirigentes de pesquisas e
de programas técnicos do INEP.

Dentro dessa perspectiva, seus objetivos primordiais sao:
a) Colocar frente a frente, graças à mediação da CEAT, os produto-

res e consumidores da pesquisa educacional, tendo em vista al-
cançar um duplo efeito: a maior objetividade e pragmatismo da
própria pesquisa, e a racionalização progressiva, por meio de-
la, da política educacional que se desenvolve nos Estados e no
próprio âmbito federal.

b) institucionalizar o sistema de consulta e informação entre os
principais responsáveis pela orientação técnica e pela política
da educação.



c) Integrar o sistema de ação do lNEP, evitando paralelismos nas ~
tividades de seus diferentes setores, transmitindo a cada um dê
les o oonhecimento da esfôrço global e, com isso, a solidaried~
de consciente e org&nica qe suas partes, e reforçando o prestl
gio e eficiência """'doórgão.

A

2. Órgão de discussão, informação e consulta, não oabe ao CAT poder
deliberativo. A CEAT terá individualidade própria, com a m~rgem de
autonomia intelectual de qUfigpzam os órgãos de pesquisa do lNEP, e
que é inerente à atividade cientlfica. Não se tratando porém, de um
órgão puramente científico, mas destinado a combinar critérios cienti
ficos e doutrinários com realidades contingentes - constituindo, em s~
ma, um instrumento de ação política - a sua estrutura terá de refle-
tir essa ambigüidade: a raçionalidade técnica misturada com a decisão
política. Qual o método aproprirdo para essa conjugação? Sugerimos
as seguintes linhas de orientação:

a) A CEAT, pela qualificação científica que devem possuir seus me~
bros, formulará suas posições próprias com base nas pesquisas
dos demais órgãos do lNEP, ou nas suas próprias pesquisas, as-
sim com~ no confronto ~ntre os resultados dessas investigações
e as situações educacionais concretas.

b) Conhecidas, como devem ser, através do diálogo sistemático,oo~
si~ oosárgOCs dolNEP, Irnlua í.ve da CEAT, os possíveis desacordos s2.
rõo objeto de discussõo entre as partes discordantes, e depois,
no plenário do CAT. A divergência que decorra do desconhecimeg
to de dados do problema cessará, obviamente, com a adequada in-
formação sôbre êstes; na hipótese, porém, em que se apoie ela
eôbre alternativas teóricas igualmente válidas, qual a posição
da CEAT? A nosso ver, será inconveniente preestabelecer solu-
ções em têrmos de casuístic~; basta fixar princípios gerais,que
serão flexivelmente utilizados em cada caso.

Sugerimos os seguintes princípios gerais:
I) Se o MEC tiver encampado uma das referidas alternativas, ca-

be à CEAT prestigiá-la, baseando nela sua orientação junto
aos Estados,

lI) ~sse acatamento não exclui, todavia, a informação escrupulo-
sa a ser oferecida aos Estados sÔbre as demais alternativas,
não só porque um dos principais objetivos da assistência té~
nica consiste em suscitar uma inteligência ampla dos proble-
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mas educacionais, como porque essa visão pluralística corres
ponde à variedade das características regionais de um país
como o Brasil. Não interessa ao MEC fechar a questão em tôr
no de padrõe~ uniformes, a não ser em alguns raros pontos s2
bre os quais a e~per±ência tenha demonstrado a possibilidade
de uma p~lítica unificada.

o) As observações contidas no item b nno pretendem dar à CEAT uma
independência descabida em face de sua subordinação ao Diretor
do lNEP, mas apenas resguardar os direitos de pesquisa e de in-
formação científica. Resguardados êstes direitos, que não são
de pessoa~ ou de órgãos quaisquer, resta a natural vinculação
da CEAT às decisões de natureza político-administrativa, pró-
prias do Diretor do lNEP, ~ por seu intermédio, de outras ins-
tâncias superiores. Essas deoisões se concentram, bàsicamente,
na fixação de prioridades e na aprovação dos programas. Dentro
do sistema integrado que se está procurando implantar, o CAT s~
ria o filtro de estudos ~ conclusões técnicas, anterior à deci-
são final do Diretor, o qnal, como presidente da própria CAT,
gozará do privilégio de participar, destacadamente, na elabora-
ção dos programas e de tomar a deoisão final. Não é necessário
insistir sôbre a possibilidade de um trabalho tecnicamente vá1i
do a partir de diferentes decisões de política educacional, sen
do êste, aliás, o cr1tério que di~tingue as duas áreas conjuga-o
das na assistência técnica. Os pOdêres do administrador abran-
gem a definição dos objetivos e a aprovação dos planos mediante
os quais êstes se concretizam; a partir daí abre-se um campo
de ação no qual só a razão técnica prevalece, constituindo o a-
licerce da autonomia há pouco definida.

3. Esolareoido o entrosamento dos dois órgãos básicos da assistência
técnica, vamos destacar os detalhes mais importantes da estrutura prQ
posta:

a) Quanto ao staff:
A divisão entre uma equipe permanente e outra de consultores even-

tuais decorre da natureza dos problemas incluídos nas respectivas á-
reas de especializaçõe~. A economia da educ~ção refere-se a estrutu~
rae globais e nao ao caso particular de cada Estado; elabora-se emr~
mos longos, e não constitui matéria de rotina; os seus resultados co-
brem longos períOdOS, e não dependem do contato seguido com as situa-
-çoes a que se aplica.



A educação técnica, apesar de sua enorme relevância, ainda não en-
contra terreno, fora dos aspectos relacionados com o ensino médio em
geral, para o exercício da assistência técnica com a intensidade e o
ritmo que justifiquem uma equipe permanente. Temos de promover ainda
a etapa inicial, preparatória: definir conceitos, explicitar a políti
ca do MEC, estabelecer parâmetros. Ainda é muito tênue o que existe
em matéri~ de ensino técnico em quase todos os Estados; não teríamos
muito a que assistir e ajudar, senão no sentido de formular algumas
orientações básicas, e estas não reclamam o trabalho permanente de
uma equipe, mas apenas alguns projetos específiCOS que poderão ser cOll
fiados, na ocorrência, aos especialistas.

o mesmo poderá dizer-se da educação permanente e da educação de a-
dultos. Como se vê, a estrutura proposta evita o escolho muito fre-
qüente na administração pública, qUQndo não se descobre rotinas de tr~
balho adaptadas a tarefas permanentes, mas que se realizam segundo um
processo intermitente.

Ainda quanto ao staff, impõe-se que haja um responsável por cada
campo, de categoria senior, e assessôres (cujo número dependerá do vQ
lume e da variedade das tarefas), de categoria junior. Trata-se, 12)

de não desviar para tarefas menores a capacidade criadora e a maturi-
dade dos espe~alistas mais qualificados; e 22) de aperfeiçoar em se~
viço jovens especialistas, com os quais possa ampliar-se o quadro ex-
tremamente escasso de experts em matéria educacional no país.

b) Quanto n remuneração
o sistema de remuneração deve ser flexível, incluindo: salários fi

xos para n equipe permanente e retribuição especial de projetos a ca~
go d~ consultores; regime de tempo integral e de tempo pa~oial; cate-
goria senior e categoria junior. O quantum do salário deve basear-se
nos títulos do oandidato e na apreciação de todos êsses elementos,de
vendo em todo caso ser suficiente para atrair e compensar colaboraç~
realmente sólidas.

Suponho que a escala de salários deva ir de NCr$ 800,00 a NCr$ ••••
2.000,00, estabelecendo-se o quantum livremente segundo as partioula-
ridades de cada pessoa.

D - Integração dos atuais serviços de assistência
técnica num sistema unificado.

1. A estrutura aqui prefigurada, sem levar em conta as situações e-
xistentes mas o modêlo que correspondn às exigências da assistência
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técnica, permite contudo a absorção, pelo menos parcial, dos serviços
existentes nesse setor. Construído o molde, cada um dêsses serviços
tomará posição na área correspondente à sua especialidade, completan-
do-se, depois, o staff nas áreas faltantes. Ao CEOSE, o planeja~ento
e a administração educccionais; ao EATEP, juntamente com o Proc~ama
INEP-UNICEF-UNESCO, a educação primária e o ensino normal; ao PA~E, o
acompanhamento dos projetos através da presença continuada de especi~
listas nos Estados, respeitando-se, dessa forma, as características
próprias de cada serviço.

2. A absorção aqui p~evista não significa, de modo nenhum, o merode~
locamento de cada um dêsses serviços, com sua individualidade própri~
para formarem um aglomerado sem o~ganicidade.

Em primeiro lugar, a estruturação de cada setor com a sua doutrina
e seus métodos, deve resultar de um esfôrço conjunto de todos os ór-
gãos que a êle correspondam dentro do INEP. No caso do ensino primá-
rio e de formação de professôres primários: a Divisão de Aperfeiçoa -
mento do Magistério, a EATEP e o Programa INEP-UNICEF-UNESCO. Quanto
ao CEOSE, embora relacionado com diversos setores, não divide com ne-
nhum dêles a especificidad~ de seus objetivos. Em relação ao PATE,
trata-se simplesmente de situar 2S equipes que o integram nos planos
elaborados pela Coordenação da Assist;ncia Técnioa, já que êles nao
estão presos a 9bjetivos estritamente definidos.

Não se tr~tando de uma transferência de um lugar para outro, o quO
será aproveitado de cada serviço serão os resultados e os métodos de
trabalho, na medida em que se confirmar a sua eficiência através do
exame conjunto do CAT, e as p~ssoas cujas qualificações corresponde -

- .
rem às tarefas previstas do esquema proposto. Abstração feita dêsses

Aaspeotos, desapareoe a individualidade de que gozam atualmente esses
serviços.

3. Quanto às áreas faltantes na atual estrutura da assistência técni
ca, importa criar os serviços correspondentes em íntima conexão com

, -os orgaos de pesquisa existentes no INEP - como acontece com o ensino
médiO. A articulação implica, sobretudo, o levantamento dos estudos
e pesquisas feitas ou em r€alização por êsses órgãos, e a colaboração
dos seus responsáveiS com a CEAT na organização e funcionnmento do
serviço de assistência técnica na área a que cada um dêle-s correspon-
da.



9.
E.. Colaboro.ção de outros órgüos

A integração da assistência técnica não será apenas estrutural,mas
tnmbém funcional; isto é, além da unificaçno dos serviços do MEC num
só orgnnismo, a participação solidária de órgãos de outras áreas admi
nistrativas, tnnto na elabornçno como na execução de projetos comuns.
Nessa hipótese se incluem, em primeiro plano, o IPEA e, em cado. re-
gião, n respectiva Superintendêncin de Desenvolvimento.

A integraçno funcional se trnduzirá, bàsicamente, em:

a) participnção do IPEA ~o CAT e das Superintendêncins nos
correlatos dos núcleos regionais de assist;ncia técnica;

, -orgaos

.. b) colaboração daqueles órgãos na elaboração e execução de alguns
dos programas de assistência técnica, tais como: cursos destin~
dos à formação dos staffs esto.duo.isde educação; integro.ção das
equipes d~ CEAT nas v~sitas aos Esto.dos; colaboração com a CEAT
no. o.ssistencia oferecido. aos Estados em matério. de planejamento~.
educaciono.l.



c. 8. P. E.

o d. 3&1'1&11'0,29 d jan iro de 1969

Do. Prof'. Durmeva1 T'rigueiroM nde.
Coordenador do CEOSE

Ao. ])r. C rIos Correa ao ro
Di!' tor do lNEP

Senhor Di~ tor.

T ndo em vist assegurar o dêvido entro.amente do CEOS
com o servi90 de Contabilidad do lNEP. venho oliaitar a. V.s... aej
destaoado um l'uncionário diase órgão emõondi9õea ~e fornecer-nos. ,4

. ~. - ~ dmodO'permanente, e com a necessaria preste~a, informa<}oes sobre aa .ia-
po%dbilidadee e movimento financeiro do CEOSE. Beseesentido, convi
ria que rôs e entregue, istemàtioaments, a ,. "11 ' das prestações de
cont ,apresentadas ao I EP por êste serviço.

Atencio am nt t

Durmeval Trj,iU 1ro Mendes
COol'denad02r



C. 8. P. E.

NO 00 ~/C/ Rio de J ne1ro, 29 de j oeire de 1969

De. Prel. Dul-mey 1 Trigueiro M nd a
Ceo~ ador de CEOSE

Ao. $uperintendent da SUDEtUL

Senhor Superintndent ,

Atrr 4e9c V.S.' ntileza de ncs ter re tido.
e relatório. do I contro Regional .ôbre Planej :mente d Educação, apr.2.
veitandO' a oportunid de par r novar-lhe nesso propósito de colaborar.
dentro de no. 8 8 possibilidades, com as iniciativas de 8& Superin~.n4êa
eia no eampo d ducaç"'"o.

Atencio8 a audaçõea

nurmey 1 Tri iro endea
Coorden dor



. o 007/69

01 Dl.retor o I
Do. CooH dor 40 COSE

Senhor D1retOzta

S1101t •..lhe
o ~pule.ntot d aoôrdo 00.. parte xecut1 ,nte

utoriaaç·o Contb111dad
o . ro C n •• '2.229/66
81 diecri.nado.

do 1 P et·A~l'IA'P

61.276/66, ret

p O • L TRIGUEIRO MENDES
Cool'denador
Jan 11'0 de 1969 • • • •
llEG:mA 00 I DA 00

11 1
3 1ro d 196 ••••• (I • • • •. • • • •. •. ..li' c~ 516.00
EDI!H PERlEIRA ERGEL .
S rthta lil!
~an.i:ro ae 1969 • • • • • •• •• • • .• •. • •. •• I'C~' 411,60·

~ RI ao S DA C nz
l1rtár1a 111ft

~. 1ro d 1969... • • • • • • • • • • • •.• •• C 169,92
TEREZA R DA 00 IA,

o tár1a
j .ei1:'O4e 1969 • • • •.•.•.•.• • • • • • • • •.•. Cri 2,6,52
A IA A1JGUS

.. .. • • •• •• •• • •• • • • • r' ,ao

.1"Yente
janeiro de 1969 • • • • • •.•.• •.• •.• • •.• • •.llCrt 79.20

toto
·rba IflEPIOEOSE.

.s.- qu o aludido pa nto oorrerá po.roonta da

Atenol0 nte,

0rLj
Dw~va1 Tri . ire

C orde dor d08



C. B. P. E.

CIO

I.Q1ÇIO

IX ao LI DA.BoaSEÇ

v r 302 - SUv19 e tur

Intruç- I peri r

aur .8. tig

])1.r1t • pel . a.nt1 'acu.l Direi o d o J 1ro.

%18\1a8'M • traduz e 00 1a. francêa
1'1' lia o111fu t ·"'lê. flpanho1
edação próprl ,pcrt. ,.a.

SEca

2.t ••• fUneio 40 fUlUtélt

Di tr 9ão .•.a!vel 12-A. Lo.
eq1l1altad pel I. ip!1.da

pc aria nQ 218. e 7/12/1966.

pela er -,02- rn.ço de urs.
·s •

LÚlguaa.l'ala.••• QZ'Ov. e traduzI
.A Copia ••• panbo1.



C. B. P. E.

6ft 1 pela portar1 nO 217, 7/12/1966rece
1a ver ,02 - rv1 06 d lfatur sa • -tual.

Iutrug" o. eo "ria

r 34 ,00,.

U'tJ.8U&SI Fala, ~ z cop1a. traacêa
ie c plaJ t 1". epar.1hol

!l> COA

retO
. at ãoI SeCtUilÜl"~a

L!ngualU CCJp1&1 ê, inglês e s 1

lhar n, P p Ia por ,aria o 15 , de 29/7~
180 v rba. ,02 - rv1908 ele ur za ' ent •

Sit -, aOI c1onário 40 JI1n1atér1o da duc&ç'"
!v 11-. , eultura. Lotaclo c

ee'be

ntual.
Cr 66,00. pela v r ~2. erv19 • tur-

-------



C. B. P: E.

IB~ 00'1'0 S BR A COOP çlo IftEUACIOlfAL 011 ES GEI
PARA O DE~NVOLVIMEItO CIERf!PICO E TECIOLdcICO DE

1.SfIfl1IÇ~ES SIL S

1.0 .0 da institu1ç- I Colóquio sta ua!s sôbre Organis ção doa Sis-
temas d Educação-CEO

2.0 derêçol a Voluntários da Pátria, 107 ~ Botaf'ogo.•Rio delaneiro
Est do da Guanabara

'.0 Entida.dea que e tá ti11ada ou ubordinad I In.titutocional de E••
tudos P dagógicos - ME

--
4.0 Data d fundação. 11 de julho de 1966 .•Diário Oticial de 5/9/66

5.0 D d08 gerais ôbr au or nizaçÃo, estrutura e tin lidade••

assistência técnica oferecida pelo eEOSE caracteriza-se, antes
d tudo, pelo seu car·ter abr nt. Visando, cad E t do, abar-
car a totalidade do i te educacional, b s ia- e no po tulado de~
pretender mudar apenas uma parte do iate aignifica obilizar tô-
das aa outras partes contr a udança de ejada. Por i 80 esmo, ~
nossos instrumentos de ação, obretudo no 00 eço, aão os instrum Dto.
da totalidade, o planejamento e eatrutura polítioo-administratiya •
A estrutura compreende as condições institucionai básicas e,pois,pe~
manentes, dentro das quais se organiza e e ove o dinamismo do E t_
dosl o planejamento ' a expre io eficiente dês e dinamismo,.

8 es dcisquadros referenciai•.• um só e bem con ider dos •.•não
repre um imples moldura, fabric da de ante ão. como se lhe
convie em, indiferentement , 08 mais diversos conteúdos, o contr'·
rio, dêstes é que êles r Multam, ao e mo _e po que o odel lhes
refletem a especificidade própria. Aa oluçõe propostas nos dois
mencionado setores -o, portanto, e últim an'lise. soluções p-dagi
8ic •

JIasn'" o abordamo o
indireta. que con i te e
t rminantes, de natureza
racional, een-o t bém de

proble a pedagógico apenas por s a form
fixar-lhea o pressupostos e as condiçõ .a~
oCiolóeica, oonômica. adminiatrativ OPI.
form diret e e pecífica.

4 ação 8e exerce em contato direto com o E t&408, com três obj
tivos es enciaisl despertar no meio local a consciência de uas nece_



é. S.- P. E.

,1dad 8, formular o diagnóstico da s1tU9ão duoaaianal, e colaborar
na oriação de um talf' como ponto de apoio d$.polí tica a aer tr&9ada.

a etodologia baseia-se na interp netr 9ão d08 tato. e d ldélaa,
eVitan~o-se 08 e que 8 pr'.fabric do, • t bé o pragmati o a
horizonte. important deat car no lste a reI çõe dir t a

11 ,. ••• , "

pessoa1s, 1n41 pen avei a &sai tenoi t enioa, . contlnuidad o
que se realiz ,igualm nt nee sária um proce. o que d VI a r .E
ma.nente. Em l.guna Estados. a reetwturçã do aiatem uca.cionaJ.,
eil ria de operar-se. tomou impulso na colaboração do C .SE, e nou-
tro • vai .,onsagrando m leiee no róprl0 proce o adminio r tivo

••... A , Nlu908a ncontr da • oonjuntament f pelo e peci li tas de 8 crgao e
p la autorid e e t'cnioo 10 1s. téria de planeJ nto o
cur o d técnicos do C t01 substanoial no m uoe41dGB louvá-
VI 1a estorço de alguns st doa 00· o Rio rande do 1 e a a •
JJenhumEstado deixou de er V1e1 do, ou por tôda a equipe, ou por a1
euna e aeus integrange • o que não de1:x; de repr.sentar oonsiderável
e tôrço, tratando-se de um grupo de pen _ c1noo pe aaa.a. 0u1 ou o

e utilizar ne s taret oa prÓprios e c1al1st d Comis ão, _
A • _I -1'& colocar 8 e storço o zu.V 1 d biç renovadora qu anima o

progr •

6.0sínt. e hiatórica sôbre os awúlios recebidos, de.de a fundação, pal
1n.ti tuição de tontes estrangeira o aPnc1as internacionaisl

o auxílio UlESCO consiate
ce deed a tundaç"o d 0..•0 •

oferta peritos, qual e Prs!.

7.0 Cooperação ou auxílios recebidos de organi o 1nte clonais (OIU
suas· ênc1as, WHO, -PARO, tmESCO, P. O. OEA, ate.)

olonar oe dado s guinte8'
a) A nei que f'0l"llceu o ux{110. OE 00

b) data da cone .•01 a partir da tundação do oro
c) número 40 proj to ou a1g1 • SCO-672/ó,64 - Planejamento uca-

aional (renovado até '1 de dezembro de 1970).
d) Período de vigêncial

9Õ 8

1910.

o projeto ' de 196" sofreu várias ocU.fi ca-
a forma tual Vi oraráté '1 de dez mbro de

e) ntante glob em 11 • dólar a.. -

J1c • a 1m, prejudicados 08 outros itens.



C. B. P. E.

e.o unlio ou oooperação r60eb140& d Governo tra.nge1r .,

-
9.0 Auz!1108 ou cooperção recebidos de a.gências. fundações ou nt1dadea

privad~s etr iras

•••

10.0 Aunl:1O'a rece.bidos sob to 4e empréstimo de
trange1ro eu iutem oionais (Banoo Inter riaano
manto- 1», 00 Int rnacional para .Reconstrução
IID. tc.•)

Anoia ou bancos e
o D &envolvi-

D eu lvi ento -

o é ubv ncionadopena por ver do C, atra .• 40 I •

11.0 Ozgani ou Anoi 1nt rn alana! junto à
eu pret nde pleit r coopera.çâo ou auxílio.

8eet' pIe1te

1 sec, na to

f
I 12.0 4ux!11os ou coopera vão que e' tá pleiteando ou P1"&t

O'v mo .etrange1roI
pleitelU' junto

13.0 -Auxílio ou coope:r ção que e tá p1ei teandoou. pretende pIei tear Junto
a Anoia., f'undaçõ s ou entidades pri das .at.ra.ng ira ,

14.0 Empft ti o qu 8St' ple1t ando ou p etand pleitear junto ·:Doi8

ou Bancos intrna010nais (BID, llUm) ou eatran . iros (l1S1ID. ate) •.

-
15.0 Pe 80al "onieo 8 018nt!1"100 1 nec 8 idad. tuais e plano de expan -

.& eut • édio pruOI

Além d08 trêa p ri toe d mmsco. previstoa no gime de coopera-
ção entr entidad o C, temo. n ce sidade de 6 .speei . 18

para a equipe .r8s11e1.1' I trêa de categoria lenior três,. de cat&go-
1'1,1 r .•4istribllÍdo pel 8 áre 8. de pl jamanto adm1ni tra •
ção edue c10nai e do problema pedagÓg1co8 nos trê8 níveis d nai-
no.
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Nº 1191 Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1969

Ao: Dr. Carlos Correia Masoaro - Diretor do INEP
Do: Prof. Durmeval Trigueiro Mendes - Coordenador do CEOSE

Senhor Diretor,

De acôrdo com a recomendação de V. S.ª, tenho o prazer &pa~
sar as suas mãos os projetos de trabalho do CEOSE para o primeiro seméátre
de 1969. Pa:::,~" conhec~mento de colegas que por acaso não tenham tido a o-
portunidade de lê-Ios, junto aos projetos dois textos doutrinários, de dife
rentes épocas, contendo as diretrizes em que se baseiam nos referidos proj~
tos.

Atenciosas saudações,

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



2.

srtMuLADAS ATIVIDADES DO CEOSE

1. O Ministério da Educaç~o,~~al como ° reclamam o espírito e a
letra da LDB, passou a constituir, bàãicamente, um órgão de assistência
técnica. 6rgão de animação e impulsionamento, de antecipação e de equili
brio, em relação aos Estados.

A Lei fêz emerg;L .<J antigo sistema mono H't í co, controlado p.~
10 MEC, vinte e dois sistemas educacionais diferenciados, podendo cada um
dêles usar de relativa autonomia para expressar a sua própria fôrça e pe-
culiaridades, tanto quanto suas limitações, que não podem ser digsimUWdas
por vistosos esquemas uniformizadores sem se esterilizarem no mero jôgo de
aparências. Entretanto, a autonomia criadora não decorre automàticamente
da autonomia legal: êste é o caminho, o estatuto permissivo, mas a cons -
trução mesma de um sistema depende da capacidade de ocupar o espaço que o
afastamento do MEC deixou vazio. Essa capacidade, entorpecida por déca -
das de docilidade ao poder central, não se improvisa, sobretudo nos Est~
dos menos desenvolvidos. Faltam-lhes, as mais das vêzes, quadros técni -
cos, conhecimento dos prOblemas e a posse de certas técnicas de análise
das realidades locais; falta-lhes, não ~aro, a atitude mesma de assumir o
meio com os seus problemas como ponto ue partida para a elaboração de um
sistema diferenciado de educação. O apêlo fácil aos modelos de fora, teQ
do em vista a adoção mecânica em vez do estímulo fertilizador, continua
em muitos casos a burlar o espírito de criação ensejado pela LDB. As de-
ficiências de atitudes e de idéias não poderiam deixar de refletir-se no
processo administrativo. As estruturas burocráticas das Secretarias de E
ducaçâo estão longe de servi~~· um nôvo programa educacional, carecendo ds
condições para tratar têcnica, ente os problemas técnicos, expostos mais
fàcilmente, por isso mesmo, a serem desfigurados pelos interêsses menores
da política. De tudo isso resulta a debilidade dos planos edecacionais ,
cujos efeitos negativos só podem ser ~alculados pela importância do pró.
prio planejamento como processo indispensável de multiplicar os escassos
recursos - materiais e humanos - destinados à educação, acelerando e dan-
do sentido ao desenvolvimento que todos desejam.



2. Ao MEC, que antes retirava a autonomia dos Estados, cabe ago>'
:raajudá-los a ser livres. r,-~_sa liberdade não é verdadeira nem se exsr
oe conscientemente sem um lastro de idéias que a iluminem. Essa é a fiJo
sofia da assist;ncia técnica: o vazio deixado nos Estados pela retirad~~~
~utoritarismo burocrático tem de ser preenchido pela ação supletiva, que
não pretenda substituir-se à iniciativa looal, mas criar condições par~
o seu florescimento. Para êsse fim é que foi criado o CEOSE (Colóquios
Estaduais sôbre a Organização dos Sistemas de Educação),

3. O CEOSE está sob a responsabilidade executiva de uma Comiffião
vinculada ao INEP, e constitu{da de especialistas, brasileiros e da ~cq
sob a coordenação de um educador brasileiro.

A sua ação exerce em contato direto com os Estados, com três
objetivos essenciais: despertar no meio local a consciência de suas neces
sidades, formular o diagnóstico da situação educacional, e colaborar na
criação de um staff como ponto de apoio da política a ser traçado.. Sua me
todologia baseia-se na interpenetração dos fatos e das idéias, evitando -
se os esquemas pré-fabricados, ma& também o pragmatismo sem horizonte. É
importante destacar no sistema as relações diretas e pessoais, indispensi
veis à assistência técnica, e á continuidade com que se realizam, igual -

~ mente necessária a um processo que deve ser permanente. Em alguns Esta
dos, a reestruturação do sist0~c educacional, em vias de operar-se, tomou
impulso na colaboração do CEOSE, e noutros, vai consagrando em leis e no
próprio processo administrativo soluções encontradas, conjuntamente, pelos
especialistas dêsse órgão e pel~s autoridades e técnicos locais. Em maté
ria de planejamento o concurso de técnicos do CEOSE foi substancial nos
bem sucedidos e louváveis esforços de alguns Estados como o Rio Grande do,.
Sul e a Bahia. Nenhum Estado deixou de ser visitado, ou por toda a equi-
pe, ou por alguns de seus integrantes, o que não deixa de repr~sentar co.!!
siderável esfôrço, tratando-se de um grupo de apenas cinco pessoas. Cui-.A--

dou o MEC de utilizar nessa tarefa os próprios especialistas da Comissã~
A A , _

para colocar esse esforço aQ n1vel da ambiçao renovadora que anima o pro-
grama.

Vale ainda ressattar o emp-.nho do CEOSE em conoentrar nas me]!
mas frentes de trabalho, além do seu próprio grupo, representantes do IPEA
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e, segundo n região do pa{s,
das respeotivas Superintendências de Desenvolvimento, como vem ocorrendo
com a SUDENE e a SUDESUL.



4.

Tendo iniciado as suas atividades em março de 1967, o CEOSE a
:?resenta o seguinte acervo de atividades:

a) Nove Colóquios com a participação do Comissão: nos Estado,·
da Paraíba, Sergipe, paraná, Santa Catarina, Rio Grande ~l·

Sul, Alagoas, Maranhão, Piou!, Rio Grande do Norte.
b) Visitas (algumas, reiteradas) de Membros da Comissão, a to

dos os Estados.
c) Elaboração de estudos (prontos para publicações) sôbre a

situação da educação em quatro Estados: Paraíba, Santa Ca-
tarina, Sergi~G, Paraná - com sugestões precisas para a re
formulação dv~ ~espectivos sistemas educacionais.

d) Estudos sôbre a reforma das Secretarias de Educação dos E~
tados de GOiás, Bahia, S. Paulo, e Rio Grande do Sul.

e) Estudos estatísticos: "Proposi~ões para o levantamento de
dados estatísticos da Educação no Brasil", "Exame da Publi
cação Estatística "Situação Cultural", 1967, realizada pe-
lo Serviço de Estatística de E~cação e Cultura do Ministf
rio da Educação e Cultura". "Projeto: "Custo da Educação
no Brasil", "Nota sôbre a Possível Orientação dos Trabalhos
de Estatísticas Escolares em vista da Planificação".

f) Estudos em desenvolvimento: "Custos da Educação no Brasil
em 1966", "Diversos levantamentos estatísticos sôbre a si-
tuação do ensino no ]3rGsiltl•

g) Numerosos estudos técnicos sôbre planejamento e administra
ção educaeionais.

5. Para as atividades, acima referidas, contou o CEOSE, além do
pessoal de Secretaria, com 1 especialista brasileiro e com peritos da ~Sa}.

3, de maio de 19:' a maio de 1967;
2, de maio de 1966 a julho de 1968;
1, de julho de 1968 a dezembro de 1968.

As despesas do CEOSE totalizam: em 1967:
em 1968r

NCr$ 142.500,00
NCr$ 162.054,67



PLANO DAS ATIVIDADES DO CEeSE PARA O 10 SEMESTRE DE 1969

1. O reativamento das atividades do CEOSE em 1969 nao pc":

deixar de conciliar duas ordens de interêsses: a) o compromisso com os E~

'tados, alicerçado em quase dois anos de trabalho, ao têrmo dos quais ati~
gimos o ponto exato de testar a experiência, e de, com as correções nece~
sárias, promover a sua ampliação e consolidação; b) a unidade de pensam~~
mento e de ação dos serviços de assistência técnica, mediante o acionamen
to de mecanismos de co~rdenaçao geral pelo órgão a que estão vinculados -
o INEP.

2. Continuidade da assistência aos Estados
A assist3ncia técnica oferecida pelo CEOSE caracteriza-se, an

tes de tudo, pelo seu caráter abrangente. Visando, em cada Estado, abar-
car a totalidade do sistema ed~cacional, baseia-se no postulado de que ~
tender mudar apenas uma parte do sistema significa mobilizar tôdas as ou-
tras partes contra a mudança desejada. Por isso mesmo, os nossos instru-
mentos de ação, sobretudo no começo, são os instrumentos da totalidade: o
planejamento e g dstrutura pol{tico-administrativa •. A estrutura compreeE
de as condições institucionais b~sicas e, pois, permanentes, dentro das

,quais se organiza e se move o dinamismo dos Estados: o planejamento e a
expressão eficiente dêsse dinamismo.

meses dois quadros referenciais - um só, se bem considerados
- não representam uma simples moldura, fabricada de antemão, como se lhe
conviessem, indiferentemente, bs mais diversos conteúdos; ao contrário
dêstes é que êles resultam, ao mesmo tempo que os modelam e lhes refletem
a especificidade própria. As soluções propostas nos dois mencionados set~
res são, portanto, em última análise, soluções pedagógicas.

Mas não abordamo;;)s problemas pedagógicos apenas por essa
forma indireta, que consiste em fixar-Ihes os pressupostos e as condições
determinantes, de natureza sociológica, econômica, administrativa e oper~
cional, senão também de forma direta e espec!fica.

Partindo dessas diretrizes, devemos entregar-nos, no lº seme~
tre de 1969, a quatro tarefas fundamentais: I) reiniciar os contatos co~
os Estados; 11) promover cursos de formação e treinamento das equipes .:.J ..
ticas encarregadas da renovação educacional nos Estados; 111) publicaç~J
de estudos resultantes de seis Colóquios; IV) reconstituição, em têrmos
provisórios, da própria equipe do CE.QSE, dotando-a de pessoal técnico in-
dispensável ao oumprimento dêsses encargos. A êsses quatro {tens corres-
pondem os projetos I, 11, 111 e IV, em anexo.



PROJETO I

COLÓQUIOS DE EDUCAÇÃO NOS ESTADOS DO CEARÁ E DE PERNAMBUCO

1. Apesar de já se têr realizado a primeira reunião do CEOSE
em cada um dêsses Estados, não foi possível dar prosseguimento ao LmpuL«
so inicial, em razão da fal t.., de pessoal e de recursos financeiros, qUG
determinou pràticamente a paralisação de nosso programa nesse setor.

2. Segundo os moldes adotados nas últimas reuniões do CEOSE,
à nossa equipe deverã~ reunir-se representantes do IPEA, da SUDENE e do
CEPE de Pernambuco, correndo à conta dessas entidades as despesas com as
respectivas representações. O staff do CEOSE será constituído de 6 pes-
soas, inclusive dois peritos da UNESCO.

3. Custeio do projeto:

a) CEOSE do Ceará:
Passagens aéreas: 5 Rio-Fortaleza-Rio NCR$4.264,OO

1 Recife-Fortaleza-Recife NCR$270,30
Hospedagem: 4 pessoas (*) NCR$800,OO;

b) CEOSE de Pernambuco:
Passagens aéreas & 5 Rio-Recife-Rio NCR$3.244,OO (**)
Hospedagem: 3 pessoas NCR$600,Oo.

Duração do CEO~ .;4 dias em cada Estado.

( *) Os peritos da UNESCO dispõem de verba para êsse fim.
(**) Um dos elementos da equipe reside no Recife.
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PROJETO II

PRIMEIRO CICLO DE ESTUDOS DE PLANEJAMENTO
E ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAIS

I - OBJETIVOS

1. Contribuir para a redefinição da infra-estrutura adiministrativa
dos sistemas educacionais, com vistas à introdução do planejamen
to racional da educaçic;

2. elaborar a metodologia ~êsse planejamento.

11 ...TEMÁTICA

A) A reforma Administrativa gos órgãos diretores da Educação

1. A reforma do sistema administrativo federal e suas repercus-
sões nos Estados.
a) Anális~ da reforma
b) Repercussão no Ministério da Educação
c) Repercussão da reforma federal nos Estados, especialmente

nas Secretarias de Educação:
I) quanto às relaç0es entre êles e o Govêrno federal

11) quanto à pos sIve l, aSDimilação por êles da sistemáti ca ..

federal.

2. Organização das Secretarias de Educação quanto às suas ~s.
a) As funções essenciais da Secretaria de Educação e os ór-

gãos correspondentes. A divisão das funções e órgãos sob
dupla perspectiv.: dos objetivos (atividades-fim e ativid~
des-meio) e do r.der (funções normativas, deliberativas e
executivas).

b) Discriminação e estrutura dos órgãos-fim. Os pressupostos
de:
I) doutrina educacional

11) organicidade
111) modo de operar

c) Discriminação e estrutura dos órgãos-meio; sua organicida-
de e seu modo de operara



8.

I) comunicação
11) documentRção (fichários, cadastro e estatística; contrô-

1e de dados)
111) administração de pessoal e de material

IV) orçamento e finanças

d) Descentralização do sistema.

I) descentralizaç:o do ponto de vista pedag6gico-cultural
11) descentralização do ponto de vista administrativo

e) Como assegurar continuidade à ação da Secretaria de Educa -
-çao ,

Constituição e preservação de instâncias técnicas de alto
nível.

f) Condiçõe? para o aprimoramento do sistema educacional no âm
bito da Secretaria de Educação.

- O problema do staf!: categorias de especialistas que deve
abranger; sua formação, recrutamento e remuneração.

.. ;. Organização das Secretarias de Educação quanto às articulações
do sistema (especialmente em função do planejamento)

a) entre os vários níveis da administração pública: federal,e~
tadual e municipal;

b) entre o sistema público e o sistema privado da educação

c) entre a Secretaria de Educação e o Conselho Estadual de Ed~
-ca:~ao

) , ~. ,-d entre os orgaos-t~d ~ os orgaos-meio.

B) Planejamento Educacional

1. Que é um plano de educação

- Distinção entre o planejamento como processo institucionali-
zado, e o plano como resultado do planejamento.

- A metodologia (segundo as condições legais e culturais)
Análise da situação. Objetivos. Compatibilidade interseto-
rial.
Integração em vários níveis: estadual, regional e nacional

- Os instrumentos.



v..

o planejamento no caso brasileiro: limites e permiss5es tiq

lei (1).

2. Objetivos cívico-culturais (no campo da edúcação abrangendo
sobretudo o epsino ptim~rio e o m~dio) (2)~

3. Objetivos sócio-econômicos:
a) Efeitos econômicos da educação, segundo os níveis e moda-

lidades de ensino (3);

b) Fixação de metas econômicas;

c) C~lculo econômico da educação:

4. An~lise da situação educacional:

a) aspectos qualitativos;

b ) aspectos qua.rt.L tati vos; o prOblema dos recursos financei-
ros:

5. Realização dos objetivos:

a) reformulação de estruturas e aperfeiçoamento dos padrões
educacionais (aspecto qualitativo);

b) expansão do sistema educacional, discriminando-se os v~-
rios níveis e modalidades de ensino (aspecto quantitat~);

~ como diagnosticar as necessidades e como promover a ex-
-pansao.

c) despesas de investimento e despesas de custeio (aspecto
financeiro):

I) m~todos e processos de calcular o investimento e o cu~
teia (discriminar recursos humanos e recursos materi
ais);

11) volume de recursos necess~rios à realização das metas
educacionais;

(1) Nesse ponto serão ev ;'::êdosde passagem outros pressupostos do pl.§:.
nejamento, embora o (/ tudo pormenorizado dêstes fique reservado p?:
ra outro seminário.
Nas exposições sôbre os objetivos cívico~culturais e econômicos,
procurar-se-á discrimin~-los e delimitá-los de um modo genérico~
ainda que sob a inspira2ão das condições concretas da educação bt:;.
sileira. A conversão desses objetivos em metas será estudada nc
ponto referente à "realização de objetivos".
Embora possam ser lembrados modêlos abstratos como base de ref~"
cias, evi tar-se-~ a aná lLse puramente econométrica que será est-;:
dada noutro semin~rio.

(2)



d) a fixaç~o dos prazos, seus pressupostos e m~todos;

e) avaliaç~o e revis~o periódica do Plano;

f) a política da integraç~o:
I) entre as v~rias ~reas administrativas e níveis de poder1

e entre o esfôrço público e o esforço privado.-

6. T~cnicas de planejamento educacional:

a) como avaliar o rendimento do sistema educacional, discrimi-
nando fenômenos como a repetência e a evas~of a distribui -.
ç~o dos contigentes eSQolares por faixa de idade, etc.;

b) como avaliar as despesas da educaç~o e fixar os custos uni-
tários;

c) crit~rios e m6t~dos para a racionalizaç~o das despesas
educaç~o;

da

d) o orçamento-programa como instrumento de políti~a educacio-
nal; sua elabor~~-0j execuç~o e controle.

111- PROGRAlvIADOS SEMINÁRIOS

Reforma do sistema administrativo federal.
Repercussões da reforma administrativa no
Minist~rio da Educaç~o e Cultura

Jo~o Paulo Veloso
Edson Franco

Organização das Secretarias de Educaç~o
discriminação e estrutura dos órg~os.fim
descentralizaç~o do ponto de vista pedagó-
gico.

Durmeval Trigueiro
Mendes (1)
Carlos Pasquale

Educaçâo e desenvolvimento. O que é un pIa
no de educação. Objetivos e fins. Metodo-
logia.

D.Trigueiro J'lIendes
Arlindo L. Corre a
Isaac Kerstenevsky

Pressupostos e co~dições institucionais,cul
turais e geo-econômicas do planejamento.

D.Trigueiro Mendes
José Arthur Rios

(1) O primeiro nome que figura ao lado de cada tema é o do relator, e os
outros, dos debatedores.
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o mod~lo brasileiro de planejamento em
educação

Arlindo L.Correa
Iaaac Kerstenemky

CarIos Maciel

Formulação e fixação de metas qualita-
tivas e quantitativas

Arlindo L.Correa
Isaac Kerstene~

Informações necessárias à elaboração
dos planos. Centro de informação, est~
tísticas e cadastro. Matemática educ~
cional (cálculo de novas matrículas,re
petição, deserção;amostragens) Isabelle Deblé

Pesquisas educacionais e sua orienta-
ção; análise e tratamento dos dados co
letados

Jayme Abreu
Carlos Macial

Aspectos específicos do planejamento
do ensino primário

Carlos C.Mascaro
Lúcia Pinheiro Ma~es

Aspectos específicos do planejamento Carlos Maciel
do ensino médio Pery Porto

\..,...

Aspectos específicos do planejamento D.Trigueiro Mendes
do ensino superior Van Gersdoff

Mecanismos necessários à formulação, ~
laboração, implantação, execução e av~
Iiação dos planos

Carlos Maciel
Arlindo L.Correa

Programa de dispêndios. Estrutura 00 re
cursos. Projeção de recn:csos prováVeiS
dos Estados e dos Municípios

Arlindo L.Correa
CarIos MacieI

o orçamento-programa como instrumento
de política educacional João Paulo Veloso
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Rotinm administrativas: administração
dos recursos pela União e pelos Esta-
dos

Carlos Pasquale
Edson Franco

Administradores e técnicos na admini~
tração educacional. Constituição e
preservação de instâncias técnicas de
alto nível. Seleção, tr~1namentoe r~
muneração de especialistas. Criação
de novas categorias de especialistas
no campo da educação

D.Trigueiro Mendes
Jayme Abreu

IV - ORçaNIZAQÃO DO GICLO

a) O ciclo será realizado duas vêzes, com o mesmo programa, em
vista, não só de reunir os Estados em dois grupos, segundo um
critério de relativa afinidade, como também estabelecer, com
um número menos avultado de participantes, condições adequa -
das ao rendimento d0s trabalhos.

b) Local: Rio de Janeiro

c) Duração: 3 semanas, devendo iniciar-se, para o 12 grupo, a 19
de maio e para o 22 grupo, a 16 de junho.

d) Representantes: de cada Estado, três, e das entidades intere~
sadas, 1 ou 2, a critério da coordenação do CEOSE.

V - CUSTO DO PROJETO

a) O lNEP fornecerá as passagens dos representantes dos Estados,
e retribuirá aos relatares e debatedares que não pertençam à
equipe do CEOSE nem à do IPEA, à razão de NCr$ 200,00 para o
relator, e NCr$ 50,00 para o debatedor.

b) Discriminação das despesas com passagens:

I) Primeiro grupo: passagens de ida e volta para 3
tantes dos seguintes Estadosl Amazonas, Pará,
Piau~, Ceará, Paraíba, Sergipe, A1agoas, Bahia,
e Rio Grande do Norte: NCr$ 23.575,20

represen -
Maranhão,

Pernambuco
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lI) Segundo grupo: p~ssagens de ida e volta para 3 representan
tes de cada um dos seguintes Estados: Minas Gerais, Mato
Grosso, Goiás, são Paulo, Paraná, Santa Catarina,Rio Gran-
de do Sul, Espírito Santo e Distrito Federal. NCr$8.994,OC.

c) Discriminação das despesas de remuneração dos relatares e d~

batedores:

2 relatares (nos dois tempos do ciclo)
8 debatedores (nos dois tempos do ciclo)

800,00
800,00

1.600,00

d) TOTAL: passagens:
-remuneraçao:

32.569,20
1. 600 ,00

34.169,20
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PROJETO 111

PUBLICAÇÃO DE RELATÓRIOS T~CNICOS SOBRE A SITUAÇÃO EDUCACIONAL
DOS ESTADOS DE PARAtBA, PARAN1, SANTA CATARINA, PERNAMBUCO,

SERGIPE E CEARÁ

1. Tôda pesquisa, como é notório, só se completa quando, pu-
blicada, multiplica os seus efeitos e instaura um processo permanente de
conhecimento. No caso do CEOSE, as publicações dos resultados e, ainda
mais, dos processos utilizados para obtê-Ias, devem articular-se com um

, ~processo de o,nheoimento com vistas a açao, uma vez que se trata de pes-
quisa para fins administrativos e não meramente acadêmicos.

~ da essência da assistência técnica essa ambivalência teóri
co-prática, mediante a qual se estabelece um vai-e-vem entre a pesquisa de
laboratório e as contigências da ação. Os órgãos que a promovem não oe
confundem com os órgãos de pesquisa ou de administração, nem os substitUA
em: seu trabalho em ambos se enriquece para, em troca, poder iguãlmente
enriquecê-los. O mesmo se poJe dizer quanto à documentação, cuidando o
CEOSE de promovê-Ia junto aos fatos em que ela nasce, sem preju!zo - ao
contrário - dos órgãos que a recolhem como produto final.

2. Tendo em vista a exigüidade do per!odo fixado para a rea-
lização dos projetos, escolhemos os estudos que alcançaram certo grau de
acabamento, deixando para outra oportunidade a publicação daquêles que e-
xigem revisões ao contato renovado com as situações e os dados de que êlae
resultaram.

3. Custo do projeto:

Série Relatórios: 6 volumes relativos aos Estados
de para!ba, paraná, S. Catarina

,Pernambuco, Sergipe e Ceara, de
80 p. com tiragem de 2.000 exe~
pIares, em papel acetinado.

Preço de cada volume ••••••••••
Total da série ••••••••••••••••

NCr$ 4.000,00
NCr$ 24.000,00



Série Administração Educacional: 1 volume de 50 p. conten-
do dois estudos sôbxeprm
clpios doutrinários refe-
rentes à reforma das Se-
cretarias de Educação, um
do Prof. Durmeval Triguei
ro Mendes, e outro, do
Prof. .H cheL Debrun, com
tiragem de 2.000 exempla-
res, em papel acetinado •

Preço do volume ••••••••• NCr$
Planejamento gráfico e revisão dêsses trabalhos •••••••••• NCr$
ORÇAMENTO GLOBAL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NCr$

4.000,00
3.000,00

31.000,00

Estas publicações serão editadas pelo Serviço Gráfico da Fun
dação I.B.G.E., seguindo o orçamento acima proposto, aproximadamente, os
últimos preços de edições do INEP impressas nesse Serviço.



Projeto IV

RECONSTITUIÇÃO DA EQUIPE DO CEOSE

1. A equipe do CEOSE foi integrada, em largo per!odo, por
três especialistas da UNESCO e um especialista brasileiro, designado pe-
lo lNEP. Afastados aquêles, aguardamos a chegada de outros doisque se
integrarão em nossas atividades: a Sra. Isabelle Deblé, para concluir a
missão que interrompeu por dois meses, e o Sr. Van Gersdoff.

Do lado brasileiro, propomos como medida indispensável à rea
lização dos quatro projetos do CEOSE, além da continuação das outras ati
vidades em curso, a constitvir'ão de um staff provisório, cuja estrutura
e remuneração seriam as aegud.ntes t

a) Equipe técnica:
2 especialistas de categoria senior,NCR$1.200,00 (cada ~
3 especialistas de categoria junior, NCR$800,00 (cada um)

b) Equipe administrativ~:
1 Secretário executivos
2 Secretárias bilingue:
1 Datilógrafa:
1 Servente:

NCR$516,00
NCR$681,52
NCR$236,52
NCR$ 19,20.

permanece a
2. Cabe esclarecer que em relação à equipe administrativa f

situação atual quanto ;"estrutura e aos nfve í s de remunera-
acrescidos, êstes, do aumento de 20%, por simetria com o que•..çao, apenas

foi concedido ao funcionalismo público.

3. Despesas de custeio:
Equipe técnica: NCR$28.800,00
Equipe admí,n:..,·trativa: NCR$ 9.415,44.

Outras atividades

Os projetos constantes do presente documento referem-se a a-
tividades novas, sem preju!zo, obviamente, dos programas já iniciados,
que são, esquemàticamente, os seguintes:



a) no Paranâ s acompanhamento dos trabalhos de reforma adrnd «

nistrativa da Secretaria de Educação, e da implantação do sistema de pl.E.!-.
nejamento educacional; assistência a levantamentos eotatístioos em ourso
e consolidação dos métodos e processos do serviço de estatística;

b) no Rio Grande do Sul e na Bahia: acompanhamento dos res-
pectivos planos de educação em sua fase de execução;

c) na Paraíba:
tema estadual de educação,
à Assembléia Legislativa;

'.3istência à implantação da reforma do sis-
cujo projeto está pronto para ser encaminhado

d) em Alagoas, Rio Grande do Norte, Sergipe, Santa Catarina,
Maranhão e Piauí: retomada dos contatos e dos estudos interrompidos, há
alguns meses, por falta de pessoal e de recursos financeiros no CEOSE.


